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APRESENTACAO 

Atendendo a ·uma so l icitação de assessoramento ticni 
co feita pelo Departamento de Estatfsticas e Indices de Preços 
(DESIP) , a Coordenadoria de Metodologia (CDM) vem sendo responsã

. v e 1 p e 1 o p 1 ano a.m os t r a 1 da P esq u i s a de Orçamentos F a ·m i 1 i a r e s ( P O F). 

Em um l evantamento por amostragem, i necessário cu_:!_ 
dar de vários aspec tos, desde o p lan ej~mento do 11 desenho 11 propri~ 

mente dito , ate a ava liação da precisão das estimativas, passando 
por tudo que diga respeito ã. amostra ., direta ou· indiretamente, como 
o processo de se l eção, o metodo adotado para a expansão, o tratame~ 
to da · não-resposta, e assim por diante . O presente relatõrio, prj_ 
meiro de uma seri.e que pretende acompanhar todo esse trabalho, re 
fere-se apenas ao esquema bisico de amostragem adotado, resultante 
da anãlise de diversos experimentos a l ternativos. 

FreqUentemente, os pla nos amostrais utilizados em 
11 surveys 11 são descritos como um produto acabado . Fie l, porem, a 
seus objetivos fundamentais, a Coordenadoria de Metodologia pro
cura apresentar aquí uma descrição detalhada de todas as etapas d~ 
senvo l vidas ate o dimensionamento da amostra , incluindo as alterna 
tivas abandonadas ao longo do caminho. Com este procedimen~o, es 
p e r a- se g a r anti r um a t r a n s par ê n c i a que f a c i 1 i te a anã 1 i s e e ·a c r i 

o -
t i ca, fornecendo assim é l ementos para aprimorar os métodos e as ti~. 

nicas a serem empregados nessa pesquisa e em fu~uras pesquisas ana 
legas. 

' 
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1 - INTRODUÇJ!:O 

A Pesquisa de Orçamentos Fami li ares (POF) tem o objeti 
vo de mensurar a estrutura de. con s umo da população re~idente, na ãrea 
~rbana de cad a uma das 9 Regiões Metropolitanas e no Distrito Fede 
ral, visando elaborar uma nova estrutura de ponderação para os indices 
que compõem o Sistema Nacional de Tndices de Preços ao Consumidor 
(SNIPC), atrav~s da atual i zação dos bens e serviços constantes da .ces 
ta bãsica de sses indices . A l ~m dessas regiões decidiu-se incluir na 
POF o Municipio de Goiânia, que passa r a a integ r a r o SN IPC. 

A atualização dessa cesta de consumo se impõe, dada a 
defasagem de .de z anos da realizaç ão da p~squisa bãsica- Estudo Nacio 
nal de Despesa Familiar (ENDEF)- de onde foram obtidos os bens e ser 
viços e a atual estrutura de ponderação em vigor no SNIPC . 

Os dados da POF serão utilizados ainda para estudos na 
area sõcio - econômica, tais como a co mposição dos gastos familiares 
por classe de renda, as disparidades r egionais em termos de gastos 
com a l im~ntação, instrução, bens e serviços, etc. 

O Departamento de Estat i sticas e Tndices de Preços 
(DESIP), responsáve l pe l a POF, s9 licitou o assessoramento t~cnico da 
COM nos estudos relativos ao plano amostral da pesquisa, que foram 
iniciados em agosto de 1985 . Deve-se salientar que um desenho de amo~ 
tra para uma pesquisa desse porte pe rmi te encaminhar os estudos em 
vãrias dire ções, por~m por questões econômicas, prãticas e operaciE_ 
nais, optou-se por um modelo que se aproximas se do s procedimentos 
usuais de pesqui sas domicilia re s do IBG E. 
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2 - CARACTER!STICAS DO PLANO AMOSTRAL 

As amostras são independentes para cada uma das onze 
ire~s geogrificas de interesse da pesquisa, e compreende a area urba 
na de cada Região Metropolitana a saber: B~lem, Fortaleza, Recife, 
Sa l vador, Belo Horizonte, Rio de Janeiro~ São Paulo , Curitiba, Porto 
Al egre, do Distrito Federal e do Município de Goiânia(*). 

Em linhas gerais, o plano amostral adotado utiliza um 
desenho com dois estágios de seleção e com estratificação das unida . . --
des de primeiro estigio . A unidade do primeiro estigio e o setor do 
Censo · O e m.o g rã f i c o de 1 9 8 O ( C O- 8 O ) , s e 1 e c i o nado c o m r e p os i ç ã o e c o m 
probabi l idade proporcional ao numero de domicilias que o compõem. A 
un i dade do segundo estãgio e o domicil io particular permanente cuja 
se l eção e sem reposição e com equiprobabi l idade. 

Para dimensionamento da amostra estip!Jlou-se o erro amos 
tral miximo admissive l com 68% de confiariça para estimar o total de 
uma determinada variivel e utilizam- se os estimadores da variância do 
desenho amostra l . 

A ~ariãve l ma is apropriada, disponível no CD-80, para 
di mensionar a amostra de uma pesquisa de orçamentos fami 1 i ares e a VÊ_ 

r i ãvel renda, visto que o interesse da pesquisa concentra - se nos ga~ 
tos monetãrios de consumo efetuados pelos domicí l ios num período pre
-determinado. 

2. 1 - Estimadores Utilizados 

2.1.1 - Estimador do total 

Dentre os estimadores possíveis que levam em conta o 
desenho amostra l , um estimador não tendencioso para o total de uma va 
r i ãvel X e dado pe l a expressão(**): 

(2.1.1) 

(*) Para. facilit a r a redaç ão, faz - se referência a 11 Regiões Metropol i 
ta na s , q u a n do na r· e a l i da de s ã o 9 Reg i õ e s 1>1 e t r o p o 1 i ta na s , o O i s t r T 
to Federal e o Município de Goiânia. 

(**) Demonstração no Anexo i, item ·1. 
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Xh e o estimador do total da variãvel X no h-esimo estrato h= 1, 
2, . •• , L; 

mh i o numero de setores a serem s~lecionados no estrato h; 

Nhi e o numero de domicilias particulares permanentes (ocup~ 

dos ou fechados) do i-esimo setor do h-esimo estrato; 

Phi e a probabilidade de seleção · do i.- esimo ·setor do h-esimo 
estrato; 

e o numero de domicilias particulares permanentes a serem 
' selecionados no i-esimo seto r do h-esimo estrato; 

xhij e o valor da variãvel X no j-esimo domici l io particular 
permanente no i-esimo setor do h-esimo ·estrato, na amos 
tra; 

Nh e o numero de domicilias particulares permanentes (ocup~ 

dos ou fechados) do h-esimo estrato. 

2.1 .2- Variância do estimador do total 

pressão(*): 
Para o estimador do total , a variância e dada pela ex 

onde: 

e o total da v.ariãvel X para o i-esimo setor do 
estrato; 

Xh e o total da variãvel X para o h-esimo estrato; 

(*) Demonstração no An exo 1 1 item 2 . 

(2.1.2) 

h- esimo 
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shi e a var iância entre os domicil i os do i-êsimo setor do h-esimo 
estrato, na população; 

1 

xh.. e o valor da variãvel X do j-esimo domicilio do i-esimo se 
lJ 

tor do h-esimo estrato, na população; 

Xhi e a media · da variãvel X entr~ os domicílios do i-esimo se 
tor do h-esimo estrato, na população; 

2.1.3- Estimador da variância 

Observa-se que para o cãlculo da variância netessita
-se do conhecimento dos dados populacionais. Porem, os dados disp~ 

níveis da variãvel de "design" (variãvel renda) sao obtidos através 
da a~ostra de 25 % d6s domicílios particulares permanentes do CD-80, 
acarretando a necessidade de utilizar um estimador da variância do 
to ta 1 • 

Um estimador não tendencioso da variância, por utili 
z.a r a a mo s t r a do C D - 8 O , e da do p e 1 a e x p r e s s a o a b a i x o ( * ) : 

L 1 Mh Xh' . Mh 1 (Nh,. - 0 h
1 

,·) -- 1 - 2 2 

V(X)= h~1 fiih [i ~1 phi (phi - Xh) - i ~1 (phi - 1) Nhi Nhi ] + 

1 Nhi - 0 hi ) •2 
( sh,· 

Nhi 
(2.1.3) 

onde: 

-, Xhi e o estimador do total da variãvel X no i-esimo setor do 
h-e simo estrato, obtido a part ir da amo st ra de 25% do CD-80 . 

(*) Dcmonstraç 3: o no /\nexo I; it em 3.-. e referência [7]. 
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nhi e o numeró de domicilias particulares permanentes selecio 
nados para a amostra de 25% do CD-80 com declaração da va 
ri ive l X no i - isimo setor do h-isimo estrato; 

X' h 

e o valor da variãvel X no j-isimo domicilio particular 
permanente do i-esimo setor do h-êsimo estrato, na amostra 

de 25% do CD-80; 

ê o estimador do total da ~ariãvel X do h-êsimo estrato, 
o b ti do a ~a r ti r ~a d hl L' s t r a de 2 5% do · C O- 8 O ; 

shi ê o estimador da variãncia da variável X entre os domici 
· lios no i-êsimo setor do h- êsimo estrato, obtido a partir 

da amostra de 25% do CD-80 ; 

nh i , - , 2 

.~1 (xh. · - xh.) J= lJ 1 

xhi e o estimador da media da variãvel X ehtre os domicilias 
no i - êsimo setor do h-êsimo estrato, obtido a partir da 
amostra de 25% do CD - 80. 

P o r o u t r o 1 a d o , e u t i 1 i. m p o r d u a s c o n d i ç õ e s : ( i ) f a z e r 
constante ·O numero de dom i cil i as particulares a serem se l ec ionados 
por setor, independente do tamanho do setor, e do estrato a que pe.!:_ 
tence; (i i ) torna r o numero de setores a serem se 1 e c i onados em cada 
estrato proporcional ao numero de domicili as particulares permane~ 

tes no estrato. 

Estas medidas, alem de facilitar a operaçao de campo, 
visam obter uma amos.tra bastante prõxima da auto - ponderação, ao me nos 
em re l ação ao cadastro utilizado, de 1980, e conduzem então ãs segui~ 

tes fórmulas: 

nhi = n (Vh' V;) 

Nh 
N 

onde e 
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Substituindo-se esses valores, bem como a expressão de 

Ph ., na fõrmula (2.1.3), obtem-se(*): 
1. 

. - - · N L Mh N. (- , 2 -,2) ~ Mh · Nhi- n 
V(X)= m [h ~ 1 i ~ 1 hi xhi- xh + h=1 i~1 - sh i 

n 

(2.1.4) 

L Mh L Mh Nh.-nh. Nhi 
[h ~ 1 i ~ 1 Nhi (xhi - xh 2

) - h ~1 i ~1 shi ( 
1

nhi 
1 

){ 1 - Nh )] 
N --m 

e a 1g componente do estimador da variância (sem vicio); 

N --m 
( 1 - N.h i ) e o v i c i o d a 1 g 

Nh 
comp_Q 

nente do estimador da variância por utilizar a amostra de 25% do CO -

80; e N 
m 

riância. 

-n 
shi e a 29 componente do est imador da va 

2.1.5- Estimador do coeficiente de variação 

O estimador do coeficiente de variação (CV) e dado p~ 

ou seja, 
~------------------------------------------------------, 

Mh (-•2 -,2) . L ' Mh Nh. - n a2 L i\ Nh.-nh. Nh. 
i ~1Nhi xhi -xh +h~1 i ~ 1 \

1 
shi.-h~1 i ~ 1 st,i ( 

1
nt,; 

1
)( 1- N~)] 

êv(x)=· --------------------------

(2.1 . 5) 

(~) Demonstração no Anexo (, item 4. 
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2.2 - Determinação do Numero de Setores da Amostra 

Considerando que se pode fixar o erro de amostragem ma 
ximo admis~Tvel com 68 % ~e confiança e que o numero de domicllios a 
serem selecionados por setor i estipulado (~),o numero de -setores na 
amo s t r a ( m ) ·f 1 u i f a c il me n te da e q u a ç ã o ( 2 . 1 . 5 ) , e e d a d o p o r : 

L ~~h L Mh Nh1' - n 2 L Mh Nh. - nhl . Nh. 
(-12 - 2) 1 s 12. ( 1 1)( 1 __ 1_)] 

N[h~1 i ~ 1 Nhi xhi -xh _+ h~1 i~ 1 · n shi- h~1 i~ 1 h1 nt,; Nh 

m= ------------------------------------~----------------------------
(v2 (X) (X I ) 2 -

(2.2.1) 

Conhecido o valor de m, e ca l cu la do o numero de setores 
na amostra a serem alocados por estrato, dado pela expressao: 

Nh 
mh = parte inteira de m · - N- · (2.2 . 2) 

com a condição de que m 11 ~ 2. 
L 

Isto posto, ocorre que h~ 1 mh= m*, sen 

do m* o numero de setores que efetivamente compoem a amostra . 

2.3 - Ganho de Estratificação 

Seja v()() definido em (2.1.4) e vse(X) o estimador da va 
riãncia de X no desenho sem estratificação dado por: 

N 
m 

M (-12 - ~2) M [ 1.~_ 1 N. x. - X + .2: 1 1 1 l = 
N. - n 

1 

-n 

M N. - n~ N. 
- .2:1 s~2(- 1 1 ) (1- _ 1_ )] 

1= 1 n~ N 
1 

s~2 + 
1 

( 2 • 3 • 1 ) 

Observa-se que para obter vse(X) basta fazer na expre1 
sao (2.1.4) L= 1. 

Define-se GR(X) como ganho relativo para a v~riãvel X, 
por ~tilizar amostragem estratificada com alocação proporcional qua~ 

do comparada com o mesmo desenho sem utilizar a estratificação, dado 
pela expressão: . 

V s e ( X ) - V ( ~") 
( 2 . 3 . 2 ) 
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Verifica-se que a 29- parce l a. .de (2.3.1) e (2 .1. 4) sao 
idên ti cas, logo o numerador da expressão (2.3.2) sõ depende da ·1ç com 
ponente de cada estimador. D~ssa forma GR i dado por: . 

M M . . N.- n~ N. 
_N_ [.E 1 N.Cx~

2 -x' 2)- . E s~ 2 ( 1 1 )(1 - - 1-h 
m 1 = 1 1 1 = 1 1 n ~ f4 

N M r~ N • - n M 
[ " N (-,2 - ,2) " . 1 .s'.2_ "s '2 ( .~... 1 .x. -X +.~... 1 _ . ~... 1 . 

1 = 1 1 1= n 1 1= 1 
- -m 

N L :~h (-,2 - ,2) L .~h1 sh' 2; ( Nhi- nhi)( 1 - Nh i 
m{[h~1 i~1 Nhi xhi - xh ]+[h~1 1 ~ n'· N!i )]} 

N N M N . -n M N . - n ~ N . 
(-, 2 - , 2 ) 1 I 2 't" s '· 2 (-...:...1 __ 1_) ( 1 - Nl ) ] - [. t 1 N. x. - X +. E1 s. - . ~... 1 m 1= l 1 1 = n 1 1.= 1 n ~ 

1 

(2 . 3.3) 

2.4 - Coeficiente de Cerrelação Intraclasse 

Como o sistema de referência para a seleção da amostra 
e a malha · setorial do CD - 80 e ten do definido que o setor e a unidade 
primãria de amostragem , o conhecimento do efeito de conglome ra ção dos 
se~ores assume especial i mportãncia na comparação de esquemas de amo~ 
tragem alternativos e no cã l cu lo do~ tamanhos de amostra nos diversos 
esquemas poss í veis. 

o efeito de con~lomeração dos setores e medido através 
do coef i c ien t e de corre l ação intraclasse (ROH) e representa o grau de homo 
ge ne idade nos setores. 

Cabe ressa ltar que o coeficiente de corre l ação intra 
classe co ns iderado l eva em conta o plano amostra l em questão de ta l 
forma que se pode expressar o estimador da variãncia def ini do em 2.1..4 

em função dos coeficientes de cor r el ação intrac l asse ca l culados inde 
pend entemente a nível de cada estrato[ 5J, ou seja: 

(2.4.1) 
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ê o estimador da variância de xh para uma amostra alea 
tõria simp l es com reposição no h- esimo estrato; 

Pc h e o estimador do coeficiente de corre l ação in traclasse 
no estrato h, para a variãvel -X, obtido através da amos 
tra de 25% do CD - 80 e ·e dado por: 

M r~ 
h (-· 2 - . 2 ) h ( . }:1 Nh. xh . - x1 - .r1 1-

1= l 1 1 . 1= 
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3 - DESCRIÇ~O DOS EXPERIMENTOS 

Utilizando as expressões obtidas no capitulo anterior, 
a i de i a f o· i r e a 1 i z a r e x p e r i me n to s v i s a n d o o b te r um ta ma n h o d e a mo s t r a 
que com uma dada precisão, tivesse um custo. raz.oavel, uma operação de 
campo f a c i 1 i ·ta da e q ~ e a te n de s s e a os i n te r e s s e s d o s u s u a r i o s . O c o n 
teudo deste capitulo reune as definições necessãriàs para a realiza 
çao desses experimentos. 

3.1 - Definição dos Arquivos Computacionais 

Para inicio dos trabalhos, foram· montados pe l o Depart! 
mento de Censo Demogrãfico· (DECED) arquivos da amostra de 25 % do CD - 80 
a nivel de domici l ias, e a partir destes, arquivos a nivel. de setor P! 
ra cada Região Metropolitana. O conjunto e a definição das variãveis a 
nive l de domicil ios e de setor encontram-se no Anexo II e no Anexo 
II-A, respectivamente. 

Nos estudos da amostra da POF foram considerados somen 
te os setores urbanos que possuissem domicilias particulares perm! 
nentes ocupados na amostra de 25% do CD - 80 . A tabela 1 apresenta o 
numero de setores urbanos, a população reside!'lte e o numero de · domi 
cilios particulares permanentes no universo destes setores. 

3.2 - Definição da Renda Monetãria 

Apõs ter s ido definido que a var~avel renda ~onetaria 

ser i a a variãv.el de "design 11
, foram definidas para montagem dos arquj_ 

vos duas variãveis de renda monetãria , diferenciadas apenas pe l o tra 
tamento do ignorado (ver Anexo 11). 

A renda monetaria 1, suger i da pelo DESIP, considera a 
renda monetãria domici l iar como ignorada quando a renda monetaria da 
ocupação principal de todos os moradores do domicilio for ignorada. 
A rend~ monetãria II ê aquela cujo tratamento de ignorado e o usual 
mente adotado pelo Censo Demogrãfico, ou seja, a renda monetãria do 
mici li ar e ignorada quando algum quesito de renda de a l gum . morador 
do domicilio for ignorado. 

Para decidir qua l a renda monetãria a ser adotada, fo 
~am anal i sadas as estatTsticas a seguir . 



TABELA 

SETOR ES URBANOS, POPULAÇÃO RESIDENTE E DOMICTLIOS PARTICULARES 
PERMANENTES DESSES SETORES , SEGUNDO AS REGIOES METR OPOLITANAS 

SETORES URBANOS Popu l ação Resi Domicil i os Par -
REGIO ES ticulares Perma 

METROPOLITANAS dente (no uni-=- nentes ocupados Tota l Normal Favela verso) -(no universo) 

Bel em . . . . . . . . . . . . . . . 589 588 1 830 189 148 877 

Fortaleza . . . . . . . . . . . 1 138 1 004 134 1 498 660 291 947 

Rec i fe . . . . . . . . . . . . . . 1 704 
I 

1 629 75 2 1 21 825 430 666 

Sa l vador . . . . . . . . . . . . 1 460 1 402 58 1 6 91 333 338 144 
I 

Be lo Horizonte . . . . . . 1 964 1 816 148 2 453 228 522 24 7 

Rio de Jane iro . •.•... 8 598 7 887 711 8 761 600 2 160 538 
I 

São Paulo ....... .. .. 1 o 537 9 892. 645 12 14 3 290 2 906 077 

Curitiba . . . . . . . . . . . . 1 147 1 124 23 1 317 128 305 30 1 

Porto A.l egre ....... . 2 525 2 433 92 2 139 680 551 376 

Di strito Federal . . . . 1 00 1 993 8 1 13 5 539 245 400 

Goiâ nia . . . . . . . . . . . . . 554 551 3 701 725 154 325 
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A renda med i a monetãria domiciliar do setor i e defini 

da por: 
. nk. , , 

Rk .. Rki . E 1 
Rki = 

J= lJ 
. n k i. n k i 

onde: 

Rk.. e a renda ·monetãria K do j-esimo domicilio no i-esimo se 
1J 

onde: 

tor; 

nki e o numero de damicilios particu l ares permanentes com de 
claração da renda k no i-esimo setor; e 

k= I ou I L. 

Define ~ se a renda media domiciliar de cada região por: 

t~ 
i ~ 1 Rki 

f4 
i ~ 1 n Ki 

M e o numero de se tores na Região Metropolitana . 

A corre l ação entre as r endas medi.as domi.ci 1 i ares I. e li 
para todos os seto r es de cada Região Metropolitana i dada por: 

~1 
• E 1 
1 = 

. M 
. E 1 1 = 

A tabela 2 apresenta o numero de domicilios partícula 
res permanentes urbanos na amostra de 25% do CD-80 com e sem declara 
çao das rendas e a renda media dom i ciliar segundo as Regiões Metrop~ 

1 i t .a nas. 



TABELA 2 

DOMICÍLIOS -PARTICULARES PERMANENTES URBANOS E RENDA MrDIA . DOMICLLIAR, POR 
TIPO DE RENDA, SEGUNDO AS .REGIOES METROPOLITANAS 

DOMLCfllOS PARTICULARES PERMANENTES URBANOS NA 
AMOSTRA DE 25% DO CD -80 

REGIOES 
METROPOLITANAS 

Bel em 

Total 

37 427 

Com Dec laração 

Renda I Renda I I. 

37 419 37 037 

Fortaleza ........• 72 941 72 900 72 185 

Recife ...•. .. ....• 108 097 108 049 107 181 

Salvador ........•. 86 669 86 593 85 3.67 

Belo Hor iz onte .... 133 242 133 129 132 192 

Rio de Janeiro ..•. 539 560 539 084 532 905 

São Pau l o . . . . • . • . . 725 734 724 877 718 877 

Curitiba .•........ 77 205 77 159 76 567 

Porto Alegre .. .. .. 138 177 137 742 136 231 

Distrito Federal . . 61 ·357 61 195 óO 684 

Goiânia ....... .. ... 39 310 39 260 38 960 

Sem Declaração 

Renda I 

8 

41 

48 

76 

1 1 3 

476 

857 

. 46 

435 

162 

50 

Renda II 

390 

756 

916 

1 302 

1 050 

6 655 

7 299 

638 

1 946 

673 

350 

RENDA MtDIA DOMICI 
LlAR (Cr$) -

Renda I Renda II 

23731,9 23765,1 

19643,5 19692,1 

20684,2 20727;6 

27232,9 27357,0 

29757,8 29801,9 

30436,6 30498,3 

35556,6 35649,2 

27960,6 28021,2 

29360,0 29526,4 

35542,9 35624,5 

26057,5 26123,8 
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Tem-se que a renda media domiciliar I e inferiorã ren 
da med·ia domiciliar I( para cada Região, porem essa diferença não e 
significativa e a correlação calculada entre a renda media domic1 
liar I e li de cada Região Metropolitana e superior a 99%~ indican
do que seria. ind i ferente escolher a renda I. ou II. Porem, observa
-se que o ' numero de domicil i os sem declaração da renda li e superior 
ao da renda I, conduzindo i adoção da renda I. para a estratificação 
e o dimensionamento da amostrà, para se poder utilizar um numero 
maior de informações dos domicilias da amostra de 25% do CD-80 . 

3.3 - Estratificação dos Setores 

Nas discussões a respeito da estratificação surgiram 
vãrias alternativas : pela variãvel renda, geogrãfica, ge.ogrãfica e 
renda e sem estratificação. Uma outra questão foi com rel ação is f~ 
velas, se as mesmas ~onstituiriam ou não um estrato ã parte . Deci 
diu-se então, nos experimentos, dimensionar o tamanho da amostra uti 
lizando as seguintes estratificações de setores: 

~') pe l a renda ~edia monetãria domici l iar do setor; 

2') pela renda med ia monetãria domiciliar do setor, consideran 
do as favelas em um estrato ã parte; 

3') geogrãfica; 

4,) geogrãfica e pe l a renda media monetãri~ domiciliar; 

5') geogrãfica e pela renda, considerando as fave l as em um estra 
to i par te; e 

6') sem estratificação . 

Para estratificação dos setores pela variãvel renda, 
utili~ou-se a renda media monetãria domiciliar do setor, transform~ 
da em numero de salãrios minimos. O valor · considerado foi o do 

ma.ior salário minimo vigente na data do CD-80, ou seja Cr$ 4.149,60 . 

Na obtenção das classes de renda e composição de cada 
estrato, empregou-se uma té cnica de analise multivariada de congl~ 

meração dos setores que garante a homogeneidade entre a renda media 
dos setores em cada estrato. Essa técnica e fornecida através da PROC 
FASTCLUS, disponivel no "pacote 11 SAS (versão 82)[9], que faz uma anãll 
se de agrupamentos disjuntos 11 c lust er ana l ysis 11 com base em distân 
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cias euc lid ianas, calculadas a partir de uma ou mais variãveis qua~ 
titativas, mediante a fixação do numero de est r atos desejados .. . As 
classes de renda obtidas sãq distintas para cada ãrea da pesquisa, 
segundo a distribuição de renda prõpria . da ãrea. 

Ao observ.a r o numero de ·setores a 1 ocados em cada es 
trato, constatou-se qu e os estratos de renda mais elevada continham 
um numero reduzido de setores, sendo então necessãrio, em alguns -C! 
sos, o agrupamento dess~s estratos ao estrato de renda mai·s prõxim~ 

dando origem a estratif ica ção adotada para dimens i onamento da amos 
tra. 

A estratificação geográfica inicial dos setores visou 
o espalhamento geogrãfico da amostra e procurou levar em conta a po~ 
slvel diferenciaç~o dos perfis de consumo, segundo divisões geogrã 
ficas, especialmente a distinção entre nücleo e periferia das Re 
g i õ e s t4 e t r o p o 1 i ta n a s . . F o i. de f i. n i da p o r a g reg a d o s da s u b d i v i s ã o ( R! 
gião Administrati.va , Di.strito , subdistrito, etc.) do municipio da ca 
pita-1. da_ ~egião Metropo litana e por agregados dos munic lpios da P! 
riferia com b~se na estratificação geogrãfica utilizada na Amostra 
de Uso Pub l ico do CD - 80[ 1]. A composiçã.o desses estratos encon
tra -se no Anexo I I I. 

A anãl ise dos tamanhos de amostra fornecidos quando se 
utilizou est ratifica ção geográfica e de renda conduziu ã agregaçao 
dos estratos geogrãficos irliciáis, definindo 1, 2 ou 3 partições ge~ 
grãficas por Região Metro politana, r espeitando (exceto nos casos de 
Belém e Distrito Federal) a divisão c l ássica entre nücleo e perif! 
ria, e, nos casos do Rio de Janeiro, São Paulo e Distrito Federal , 
dividindo o núcleo em duas partições geogrãficas, chamadasdetlucleo 1 e NÜcleo 
2 para efeito de refer~ncia (ver 4.1). O Anexo III-A a~resent~ a 
composição dos núc leos e perifer1a. 

A ideia de se considerar as fave l as em estratos a pa~ 
te e uma medida de _precaução para garantir a pres en ça de setores de 
favelas na amostra, tendo em vista o aspecto atlpico desses setores 
do ponto de vista de questões culturais, padrões de consumo, qualj_ 

dade do l~vantamento de campo , etc. 
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O setor considerado como de favela e o setor esp~ 

cial de aglomerado urbano, definido pelo CD-80 como: aglomerado com 
no minimo 50 domicílios, em sua maioria dotado de infra - estrutura 
carente e geralmente l ocali zado em terreno não pertencente aos mora 
dores. 

Devido ã subjetivi.dade deste conceito, pocle haver diver. 
gênc i as na c l assif i cação desses setores de uma Reg i ão Met~opolitàna 
para outra, podendo ser citado como exemplo a Região de Be l ém que 
apresenta ape nas um setor especia l de aglomerado urbano, que aqui 
nao foi tratado como tal. 

3.4 - Parãmetros Fixados para Dimensionamento da Amostra 

Para dimensionar o tamanho da amostra de setores,esti 
pulou-se o coeficiente de variação em 5% para estimar. a renda mone 
tãria tota l da Região . Metropolitana, o que significa que em 68% das 
posslveis amostras o erro amostra l miximo admisslvel para 
esse total e de 5%. 

estima r 

Diante da diversidade de estratificações propostas p~ 

r a dimensionamento da amostra , decidiu-se fixa r valores alterna ti 
vos para o nu mero de domicl l ios particulares permanentes a ser sele 
c i onado por setor . Os números fixados foram: 10, 15, 20 , 25 e . 30. 

3.5 - Coef i cientes de Variação 

O interesse em estimar o total para outras . variãveis, 
alem da renda, fez com que ., por ocasião da montagem dos arquivos , se i.!:!_ 
traduzissem algumas variãveis, escolhidas dentre as disponíveis no 
CD-80 por estarem de certa forma li gadas aos objetivos da pesquisa. 
Estas variãv.eis estão relacionadas na descrição do arquivo a nívêl 
de setores no Anexo 11-A. 

Para cada esquema a l ternativo de amostra testado, fo 
ram ·ca l culados os coeficientes de variação dos estimadores dos to 
tais dessas v.ariãveis. Isto foi feito c.om o i ntuito de · avaliar se 
os erros de amostragem apontados -eram aceitãveis e de auxiliar na es 
colha do pl ano adotado, através da anãlise dos coeficientes de varia 
ção obtidos. 

Para cãlculo desses coeficientes de variação, foi uti 
l izada a fÕrmula (2 . 1.5), com a variãve l X assumindo os valores de ca 
da variãvel em estudo. 
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4 - ANALISE DOS EXPERIMENTOS 

A anã.l ise dos resu l tados tem por objetivo avaliar os di 
versbs estudos rea l izados, exp l orando os planos amostrais alt~rnati 

vos , e e l eger o pl ano a ser adotado. Esses experimentos foram reali 
z.ados pa r a a·s 9 . Regiões Metropolitanas e · o Di str i to Federa l . 

4 . 1 - Resu l tados dos Est r atos Definidos pela PROC FASTCLUS 

Para a estratificação pela r enda media monetãria domj_ 
cili ar do setor, fixou-se em 6 o n Gm~ro · de estratos a serem defini 
dos p e 1 a PRO C F AS T C LU S . O e p os se da de f i n· i ç ã o· dos estratos v e r i f i -
cou - se que em a l gumas Regi5es Metropo l itanas, os estratos de maior 
renda , os mais rarefeitos, continham menos de 5 setores a l ocados, o 
que acarretou o agrupamento destes aos estratos imediatamente ante 
r i ores . Em conseqOincia , as Reg i ões Metropolitanas de Be l ~m, Forta 
l ez.a, Recife , Salvador, Be l o Horizonte e Curitiba ficaram com 5 estra 
tos e as restantes permaneceram com 6 estratos . 

Os resultados originai.s das classes ' de renda obtidos p~ 
l a PROC FASTCLUS, cóm aproximação na 2<}. decimal, encontram-se nas tabelas 1 .1 
e 1.2.do Anexo IV, estando assinalados com * os estratos agrupados. 

· Va l e observar a diversidade da di stribuição de re nda 
entre as Regiões Metropo l itanas, o que justifica a utilização de es 
tratif i cações diferenciadas. 

Na estratif i cação pe l a renda media monetãria domici 
lia r do setor , com as fave l as em um estrato ã parte , foram ge r ados 7 
est r atos e para os estratos rarefeitos foram apl i cados os criterios 
desc r itos acima, f i cando então a l gumas Regiões Metropo l itanas com 6 
e outras com 7 est ratos de renda. Para a Região Metropol i tana de Be 
l ~m, por possuir 
estrato ã parte. 
do Anexo IV. 

apena.s 1 setor de favela, este não fo i iso l ado em um 
Os resu l tados encontram- se nas tabe l as 2.1 e 2.2 

' 

Na comparação das tabelas anter i ores observa-:se que o 
f ato de iso l ar os setores de favelasem um estrato ã parte não a l tera 
de modo significativo as classes de renda, · sendo que os mesmos se e~ 
quadram nos dois primeiros estratos , jã que sao provenientes de fai 
. . 
xas de renda mais bai~as. 
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Ma est r at ifi cação geogrifica . e pela variãvel renda nao 
houve separação do estrato de favelas e foi fixado em ~ o numero de 
estratos a se r em determinados pe l a FASTCLUS por irea 9eog rãfi ca pr! 
v i a me n te d e f i n i da no .!!. n ex o II I.. O t r a ta me n to da d o a o s e s t r a. to s q u e 
apresentaram menos de 5 setores a locad os fo i o mesmo des cri to ante 
riormente . Segundo esse cr i tér i o o numero de estratos. das Heg i ões H! 
t rop e l i. ta nas variou entre 5 e 81. · Os resultad os encontram - se nas ta 
belas 3 .1 a 3 . 3 do Anexo IV. 

Pode - se observar qu e as classes de renda obtidas var iam 
conforme a ãrea geogrãfica. No entanto , a l gumas ãreas apresentaram 
grandes semelhanças com outras , em termos dos limites de cada faixa 
de renda. Diante destas semelhanças e do elevado numero de estratos 
resultantes da est ratificação geog rãfi ca e de renda, jul gou - se conv! 
niente o agrupamento de algumas ãreas . Decid iu- se , porem, que ãre~s 
do munictpio da capital não seriam ~gregadas is ãreas de outros muni 
clpios, jã que havia intere sse do usuãrio em obter estimativas para 
o munictpio da capital . Uti lizando então a distinção entre municl 
pio da capital e os demais municlpios e reunindo num mesmo estrato as 
ã re as com c l asses de renda semelhantes, foram obt i das 1 , 2 ou 3 pa! 
fiç ões geogrãficas , de acordo com as caracterTsticas da Região MetrQ 
politana. Essas partições foram denominadas de nuc le o e periferia , 
onde o núcleo compteende o municlp i o da capita l e a periferi a englQ 
ba os demais municlp i os . 

A Região Metropo l itana de Be l im foi tratada como um t o 
do, j ã que a periferia tem apenas 4 setores . Pe l a dimensão pop~l~ 

cional das regi ?es do Rio de Janeiro e São Paulo e por ter ficado c~ 

rac te riLada a heterogeneidade da s ãreas do núcleo, julgou-se então 
c o n v e n i e n t e a f o r ma ç ã o de p a r t i ç õ e s de n o m i n a da s d e nu c 1 e o 1 ( c o m. p r e e.!! 
de as ãreas de renda ma is elevada do munic1pio da capital), núcleo 2 
e periferia. Para o Di strito Federa l, embora seja constituldo por um 
unico municlpio, foram definidas 2 partiçõe s , sendo qu e o nú cleo 1 e 
constituido pela Região Adminis trativa de Bras il ia e o núcleo 2 pelas 
outras . As dema.is ~egiões Metropolitanas foram di vid idas na s 2 partj_ 
ções geogrãficas , núcleo e per if er ia . O Anexo III-A apresent a a agr! 
gação das ãreas geogrãficas que deram origem ã estratific.ação em nu 
cleo e periferia. 
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Para cáda partição geogrãfica resu ltante foi novamente 
aplicada a PROC FASTCLUS. Apõs observações feitas nas estrat i fic~ 

ções anteriores, verificou-se que em algumas Regiões Metropolitanas 
seria necessãrio fixar em 5 o numero de estratos a serem determina 
dos pela PROC FASTCLUS, uma vez que no 59 estrato, o de classe de ren 
da mais elevada, sempre seriam alocados os . poucos setores com essa 
caracteristica, os quais poderiam ser agrupados obtendo-se então 3 

ou 4 estratos. As tabelas 4.1 e 4.2 do Anexo IV apresen.tam as e l as 
ses de renda e o nGmero d~ setores para estratificação por ãrea ge~ 

grãfica (nGcleo e periferia) e pela renda media monetãria domiciliar 
do setor, onde pode ser observado que o nGmero de estratos varia en 
t~e 4 e 12 e que ficou bem caracteriz ada a diferença ehtre as elas 
ses de renda dos nGcleos e da periferia. 

Utilizando as ãreas geogrãficas definidas como núcleo 
e perifer~a e isolando as favelas do núc leo em estratos i parte, fci 
ram obtidas novas classes de renda utilizando a PROC FASTCLUS, apr~ 

sentadas nas tabe l as 5.1 e 5 .2 do Anexo LV. Vale ressaltar que para 
São Paulo foi considerado um estrato de favelas na periferia alem de 
um estrato de favelas em cada núcleo, dada a existência de 193 seto 
res de .favelas na periferia. Nas . regiões deBelem e Distrito Fede 
ral, este tratamento não foi dado aos setores de favelas, pela rari 
dade dessas ocorrências. Na c6mparação das tabe la s 4 e 5 do Anexo 
lV, comprova-se mais uma vez que 
um estrato à parte não altera de 
da def in idas pela PROC FASTCLUS. 

4.2 - Dimensionamento da Amostra 

. . 
o fato de se i solar as favelas em 
modo significativo as c las ses de ren 

A partir das a ltern ativas de estrati.ficação dos . seto 
res, considerando-se a ãrea urbana das Regiões Metropolitanas e a ren 
da monetãri.a 1 definida no item 3 .2 como variâvel de "design", foram de 
finidas 7 variantes do plano amostral, descritas a· seguir: 

1~) sem estratificação; 

20) com a estratificação geogrãfica, definida no Anexo III; 

30) com a estratificação pe l a variãvel renda, descrita nas tabe 
belas 1.1 e 1.2 do Anexo IV; 

4ª) com a es·tratificação pela variãvel renda e considerando as fa 
velas em um estratº i parte, de~crita nas tabe l as 2.1 e 2 . 2 
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do Anexo LV ; 

5~) com a estratificação geógrãfica e pe l a var i ãve l renda , des 
crita nas tabelas 3 . 1 a 3 . 3 do Anexo IV; 

6~) com a estratificação geográfica (nucleo e periferia) e pe l a 
var{ãve1 renda, de~crita nas tab~las 4.1 e 4 . 2 do Anexo IV; 

7~) com a estratificação geográfica (nucleo e perifer i a) e pe l a 
variãvel renda e considerando as fave l as do nuc l eo em estra 
tos i parte , · descrita nas tabe l as 5.1 e 5 . 2 do Anexo IV; 

A titu l o de ilustração , utilizou-- se como 8~ variante do 
pl ano amostra l as ãreas urbanas · e rurais de cada Região Metropolit~ 

na, a renda monetãria I.I. definida no item 3.2 como variãvel de "design" 
e estratifi.caç~o dos setores por essa variãvel renda, com faixas c.2_ 
mu ns para. todas as Regiões Metropolitanas, ta l como nos estudos real i 
zados em 1984( 8 J, com a seguinte composição dos estratos : 

estrato 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

1 

Classes de renda 
(sa l ã r ios minimos) 

o -1 4 
4 I 5 -1 

5 -l 7 

7 -1 1 o 
1 o -I 20 . 
ma i.s de 20 
fave l as 

A amostra de setores fo i dimensionada util i zando-se as 
exp ress~es do item 2.2 , os parãmetros fixados no item 3 . 4 e as varia~ 
tes do pl ano amostral, para cada Região Metropo l itana . A partir do 
numero de setores na amostra, obteve-se a dimensão da amostra de do 
mi cl lios bem como a sua fração amostra l. E~tes res~ltados podem ser 
verificados no Anexo V. 

Observa-se que os tamanhos de amostra para os planos 
sem estratificação e com estratificação apenas geogrãfica apresen-
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tam- se muito elevados e a medida que se au~entao numero de domicilias 
a serem selecionados por setor, verifica - se um decréscimo lento no 
numero de setores a serem selecionados, e em decorrência um acentu~ 

do acréscimo no numero dos domicilias na · amostra. Como ilustração, 
pode- se çitar para o Distrito Federa l , no plano sem estratificação, 
que na passagem de 10 para 30 dom i cilias a serem selecionados por s~ 
tor, a redução do numero de setores na amostra e de 9% enquanto · que 
o aumento na amostra de ·domic i lias e de 131%. 

Em contrapartida , os menores tamanhos de amostra sao 
obt i dos quando se utiliza o pl ano que . cons1dera a estratificação ap~ 
nas pe l a v.ari.ãve l r enda , por ser a variãvel de estratificação a mesma 
que e uti l izada para o dimensionamento da amostra e pela capacidade 
do método utilizado em homogeneizar os setores de um mesmo estrato. 
O comportamen to dos tamanhos de amostra de setores, na medida em q~e 

aumenta o numero de domici l ias a serem selecionados por setor , apre 
senta um decréscimo acentuado enquanto que o niTmero de domicilias na 
amostra .tem um acréscimo ameno. lsto acarreta que a variação do nu 
mero de domici l ias a serem se l ecionados por · setor (n) não modifica em 
muito o numero de domicilies na amostra, dando liberdade da escolha 
de poucos setores com muitos domicí l ios ou muitos setores com poucos 
domicilies na amostra, sem que isso ocasione uma alteração signific~ 
tiva no tamanho gl obal da amostra. Como exemplo, para a Região Metr~ 
po l itana de São Paulo observa-se uma redução de 64% no numero de se 
teres na amostra e um aumento de 9% no niTmero de domicílios na amos 
tra, quando varia de 10 a 30 o numero de domicilios a serem selecio 
nados por setor, ficando o numero de domici l ias na amostra entre 
1 180 e 1 290. 

o fato de isolar as fave l as em um estrato a parte ·, não 
apresenta alteração signi.ficativa nos tamanhos de amostra em qua l quer 
Região Metropolitana, dadó que os setores de favelas se enquadram nos 
estratos de renda mais baixa e, consequentemente não afeta muito a v~ 
riabi l idade destes. A vantagem em considerar as favelas em um estr~ 
to ã p a r te e s t ã na g a r a n ti a de q u·e e s ta s u b p opu 1 a ç ã o e s ta rã r e p r e se .!:I_ 

tada na amostra, sendo possivel avaliar a priori os erros amostrais 
esperados para estimar caracteristicas desta subpopulação. 

Na estratificação geográfica e pela variãvel r enda, os 
tamanhos de amostra obtidos sao sempre maiores quando comparados com 
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a estratificação por · classes de renda , visto que hã uma perda de hom_Q 
geneidade nos estratos de renda, devida i fixação de um numero menor 
de classes de renda (4) , por partição geogrãfica, associada ao eleva 
do nume r o de est ratos (prod ut o do numero de part i ções geográficas p~ 
l o numero de classes de renda), que acarretou um acresci mo na amostra 
para satisfazer a condição de se ter no minimo 2 setores por estrato . 
Como exemp l o pode - se ci t ar a Região Metropo l itana de São Paulo, que 
apresenta uma composição de 81 estrato~ geográficos e por classes de 
r enda, o que forneceu um taman ho de amostra, para~= 10 , de 169 set_Q 
res, passando esse numero para 204 em função do acrésc i mo dev i do a 
alocação do numero de setores por estrato, enquanto que na estratifi 
Cqção somente por c l asses de renda o tamanho de amostr·a calculado e 
de 118 setores . 

t util acrescentar que, nesta. fase dos experimentos, re 
so l veu-se· refazer as classes de renda, aproximando - se seus limites P! 
ra valores inteiros em meios salários minimos. I~to foi feito para 
os pl anos em estudo, não aparecendo di ferenças significativas nos t! 
manhas 9e amostra. A partir dai, esta alternativa foi abandonada. 

Com a estratificação geográfica (núcleo e periferia) e 
pe l a variáve l renda, os tamanhos de amostra apresentam-se entie os 
va l ores obtidos para a estratificação pe l a var i ãvel renda e estratifj_ 
cação geog r áf i ca e para a est r~tificação somente pela variável renda , 
como e r a de esperar, já que a Região Metropo l itana não e submetida a 
um partic i onamento geográfico tão rigoroso, nem e considerada como um 
t odo. 

A t i tu l o de i lu stração apresentam- se na tabela 3, para 
n= 15 , as t axas de cresc i mento do numero de setores na amostr~ do re 
fe r id9 plano em relação ao numero de setores na amostra para a estr! 
t i ficação pela variável renda e para a estratificação geográfica, res 

' pec t ivame nte. 

Observa - se que, para o total, há um acr~sci~o de 16,4% 
no tamanho da amostra quando se uti li za a estratificação de núcleo e 
periferia e pela renda em re l ação ã estratificação apenas pela vari~ 
vel renda e um decréscimo de 21,4% em relação ã estratificação geogr~ 
f i ca. 

t ·bom lembrar que a Região Metropolitana de. Belem nao 
teve estratificação geogrãfi_ca de nuc·leo e periferia, sendo que a divergência 
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nos tamanhos de amostra das colunas ( 1) e (3) deve-se ao fato de se 
ter fixado diferentes números de classes de renda para a composição 
dos estratos pela PROC FASTCLUS. As Regi.ões Metropolitanas do Rio de 
Janeiro e São Paulo são as que apresentam a maior redução nos 
nhos de amostra e isto e devido ao grande num ero de estratos 
ficas que as compunham . 

ta ma 
-

geogr~ 

TABELA 3 

NOMERO DE SETORES NA AMOSTRA POR TIPO DE ESTRATI FICACAO E TAXAS DE 
CRESCIMENTO, SEGUNDO AS REGIOES METROPOLITANAS 

NOMERO DE SETORES NA AMOSTRA TAXAS DE CRESCIMENTO DOS 
(n = 15) SETORES NA AMOSTRA 

Estratos 
REG!OES Geogt~ãfi cos 

METROPOLITANAS Estratos Estratos (núcleo e (3) - (1) (%) (3) - (2) (%) 
de Renda Geogrãficos periferia) (1) (2) e Renda 

(1) ( 2) (3) 

Total .. .. ... . 671 994 781 16,4 - 21 ,4 

Bel em ... ...... .. .... 61 66 64 4,9 - 3,0 
Fortaleza ... ; ...• . •. 90 119 102 13,3 - 14,3 
Recife . .. . ..... ..... 68 104 82 ' 20,6 - 21,2 
Salvador . . •.... ..... 70 87 83 2,9 - 4,6 
Belo Horizonte ... ... 61 79 71 16,4 - 1 o' 1 
Rio de Janeiro ...... 71 130 81 16,4 - 37,7 
São Paulo ..•• .• .•.. . 81 178 99 22 ,2 - 44,4 
Curitiba • .• . . •• ..... 75 97 81 8,0 - 1 ~ ,5 
Porto Alegre ..... ..• 52 83 70 34 ,6 - 15,7 
Distrito Federal .... 42 51 48 14,3 - 5,9 

Embora. na estratificação de núcleo e pe ri feria e 
pela renda, os tamanhos de amostra apresentem um acréscimo em relação 
ã e s t r a t i f i c a ç ã o a p e n a s p e 1 a v a r i ã v e 1 r e n d a , o p r i ·me i r o p r o c e s s o t em 
a vantagem de permitir a ava liaç ão ã "pr iori 11 da representatividade 
da amostra no núcleo (ver adiante no item 5.3) e mesmo a obtenção fu 
tura de a l gumas estimativas a nivel de núcleo, ' o que certamente e de 
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i n te r e s s e da p e s q u i s a . A 1 em d i s s o , f i c o u c a r a c te r i z.a d a a h e t e r o g e n e j_ 
dade das classes de renda do n~cleo e da periferia. 

Os tamanhos de amostra obtidos com os estratos de renda 
com faixas comuns apresentam um aumento, ·di ferenciado por região, em 
r e l ação aos tamanhos de amostra obtidos pela estratificação apenas p~ 
la variãvel renda. 

Na tabela 4 pode ser observado, para n= 15, ·o n~mero de 
setores na amostra e as taxas de crescimento para os . refer idos pl,a 
nos, destacando-se o Distrito Federal e as Regiões Metropolitanas de 
São Paulo, Rio de Janeiro, Be lo Horizonte e Salvador, onde ocorrem as 
mais significativas divergências, sendo de 18,3 % o acréscimo para o 
total das regiões . Tais divergências podem ser exp licadas pela muda~ 
ça do ãmbito geogrãfico (o plano de estratos de renda com faixas co
muns consi.dera também os setores rurais da ãrea da pesquisa), da de 
finição da variãve l renda e principalmente pela composiç~o dos estr~ 
tos, que no caso considera classes de renda comuns para todas 
giões Metropolitanas enquanto, no outro plano, as classes de 
são distintas segundo a distribuição de renda prõpria de cada 
Metropo.litana. 

as Re
renda 

Região 

Na comparaçao do plano que utiliza os estratos de nu
c l eo e periferia e pela renda com o plano que considera os estratos 
de renda com faixas comuns, observa-se que houve acréscimo e decres 
cimo nos tamanhos de amostra, sendo que o plano de faixas comuns apr! 
senta, nos extremos, um acréscimo de 43,8% para o Distrito Federal e 
um decréscimo de 20% para a Região Metropolitana de Porto Alegre. 
Alem do plano dos estratos de renda com faixas comuns não apresentar 
as vantagens do outro em questão, em termos de total das regiões, 
tem-se um acréscimo de 1,7% nos tamanhos de amostra, conforme consta 
na tabela 4. 
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TABELA 4 

N8MERO DE SETORES NA AMOSTRA POR TIPO DE ESTRATIFICAÇAO E TAXAS DE 
CRESCIMENTO, SEGUNDO AS REGIOES METROPOLITANAS 

NOMERO DE SETORES NA AMOSTRA TAXAS DE CRESCIMENTO DOS 
(n = 15) SETORES NA AMOSTRA 

REGIOES Estratos. Estratos de 
METROPOLITANAS Geogrãficos Renda com Estratos (nücleo e Faixas (3} -(1 ) (%} (3)- (2) (%) 

de Renda per i feri a) Comuns (1) ( 2) e Renda 

( 1) (2) (3) 

Total ........ 671 781 794 18,3 1 ' 7 

Bel em .......... .. ... 61 64 68 11 '5 6,3 

Fortaleza ·~······· ·· 90 102 ·97 7,8 - 4,9 
Recife . .. .. ... . . .... 68 82 71 4,4 - 13,4 
Sal vador .... .. . . .... 70 83 84 20,0 1 ') . 

''-
Belo Horizonte .... .. 61 71 74 21 ,3 4,2 
Rio de Janeiro .... .. 71 81 87 22 ,5 7,4 
São Paulo .. . ... .. ... 81 99 108 33,3 9' 1 
Curitiba ••.... ...•.• 75 81 80 6,7 - 1 '2 . 
Porto Alegre ... ... .. 52 70 56 7,7 - 20 ,0 
Distrito Federal .... 42 48 69 ·64,3 43,8 

Vale observar que os tamanhos de amostra calculados nos 
estudos realizados em 1984 são diferentes dos calculados cornos estra 
tos de renda com faixas comuns (ver tabela 5), apesar de utilizar os 
mesmos estratos , o mesmo imbito geogrãfico e a mesma renda monetãria. 
Isto pode ser devido ã diversidade dos arquivos utiliz ados ou, mais 
provavelmente, ã fÕrmula da variincia do estimador da renda então ut.:!_ 
liz ada para dimensionar a amostra, ã qual considera que as unidades 
de 2Q es tãgio (domicilias) são selecionad as com reposição e que o n~ 
mero de se~ores a serem selecionados por estrato e constante; entr~ 

tanto, apõs o cãlculo do numero de setores na amostra, a alocação_ 
foi proporcional ao numero de domici~ios ' no estrato. 



TABELA 5 

NÚMERO DE SETORES NA AMOSTRA, UTILIZANDO OS ES TRATOS DE 
RENDA . COM FAIXAS COMUNS E CALCULADOS EM 1984, SEGUNDO 

AS REGIOES ME TROPOLITANAS 

NOMERO DE SE TORES NA AMOSTRA 

Uti l izando os Estratos 
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REGIOES 
METROPOLITANAS de Renda com Faixas Ca l culados em 1984 

Comuns 

Tota l 

Be l êm 
Farta 1 eza ..............• 
Recife .. . .... . ... . ..... . 
Sa 1 vador . .... . ... . ..... . 

Belo Horizonte 
Ri o de Janeiro .. ... ..••• 
São Pau l o . ... ... .. . . . . . . 

Curitiba . . .. ... .. ... . . . . 
Porto Al egre ... ... .. . . . . 
Di strito Federa l .. .... . . 

794 

68 

97 
71 
84 
74 
87 

108 
80 
56 

69 

081 

87 
104 
87 

125 

93 

1 o 1 

175 

11 4 

84 

1 1 1 

4.3 - Ava l iação do Ganho de Es t rat i ficação e da Pa~tic i pação das Com . 
ponentes da var i ância 

Da do que , em uma amostra estrat i ficada, o estimador de 
uma va r iãve l quase sempre apresenta . menor variância que a do obtido . p~ 

l a amostra sem estratif i cação , pa r a um mesmo tamanho de amostra, re~ 

ta con hecer o ganho que se obtêm com a utilização das diversas ·estra 
. t i fica~ões dos setores. 

O ganho relativo de estratificação foi estimado para a 
variãve l renda através da expressão (2 . 3 . 3) do 1tem 2.3, para cada 
t i po de estratificação, cada numero de domic1 l ios a se~em se l eciona 
dos por se~or e cada Região Metropo l itana (ver Anexo VI). 

Como era de esperar hã. um ganho de estratificação signj_ 
f i cativo e~ qualquer plano onde a pr5pria variãve l re nda ê uii l izada 
na estratificação . Na estratificação pela vaiiãve l renda conjugada 
com a estratificação geogrãfica, o ganho se re·duz ã medida que se 
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aumenta o particionamento geogrãfico, em conseqt.lência, o· ma1or ganho 
e quando se utiliza a estratific~ção apenas pela variãvel renda. 

Em contrapartida, com a estratificação apenas geogrãfi 
ca, o ganho e em geral pequeno, sempre abaixo de 50%, jã que essa e~ 
tratificação .não contribui significativamente para a redução da va 
riincia. Mesmo assim, pode-se notar a sua ampla gama de 
desde valores da ordem de 0,2% para a pobr.e . estratificação 

variação, 
geogrãfi 

ca de Belém, ate valores da ordem de 45% para Rio de Janeiro e Oistri 
to Federal, onde a es-tratificação geogrã·fica começa. a se compatibili 
zar melho~ com a estratificação por r~nda. · 

t interess ante analisar o ganho de estratificação em 
conjunto com o comportamento da participação das componentes . da va 
riincia, l embrando que a vari.ância total foi pre-fixada, em termos r! 
l at ivo s, em 0,0025. Destaca-se no Anexo VI - A a participação da 1~ 

componente jã que a estratificação foi fe1ta nos elementos que com 
poem as unidades de primeiro estãgio. · 

Para um mesmo n, numa dada Região Metropolitana, obse~ 
va-se que o ganho de estratificação aumenta ã medida que a particip~ 
ç ã o d a 1 ~ c o m p o n e n te da v a r i â n c i .a d i m i n u i . I s t o e r a d e e s p e r a r 
a partir das fÕrmulas (2.3.2) e (2.3.3), jã que ao passar de um pl ano 
para outro, o denominador permanece o mesmo (correspondente ao plano 
sem estratificação) e o numerador sõ pode aumentar se diminuir a 1~ 

componente da variincia, que e subtraida no numerador. Por outro la 
do, a 2~ componente não se altera, por ser independente da estratifi 
caçao e, portanto, diminui também a participação da 1~ componente. 

Para um m·esmo .plano e uma dada. Região Metropolitana, a 
medida que se aumenta o nfimero de domicllios a serem se l ecionados por 
setor, o ganho de estratificação e a participação da P.i componente da 
variincia aumentam. De fato ã medida que n aumenta, a 2ª componente 
da var~incia diminui , enquanto a 1ª permane~ e ina l terada . Logo aumen 
ta · a participação da 1ª componente e o ganho relativo tambêm aumen 
ta, por ter somente seu denominador diminuTdo. 

Para um mesmo n e pl~no, o ganho de estratificação e 
bastante . difere~ciado por Região Metropoiitana, pod endo-se destacar 
6 Distrito Federal, sempre com o maior ganho e Curitiba com o menor. 
Embora o ganho de estratificação para Curitiba seja o menor, observa 
- se que a participação da Pf componente ê. muito pequena, jã no Ois 
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trito Federal, apesar de se ter o ma i or ganho, a participação da 1~ 

compon~nte n~o ê t~o reduzida c~mo em Curitiba. Essa diferenciação 
pode . ser explicada pe l a diversidade da distribuição de renda das re 
giões. 

As anil ises do ganho de estr~tificação e da partic ip~ . . 
çao das componentes da variânc i a são importantes subsidias para a com 
preensão dos diversos tamanhos de amostra. obtidos quando se uti li za 
uma estratificação ou .outra, quando varia o nGmero de domicilies a se 
rem se leci onados por .setor, bem como para captar a~ peculiaridades 
de caqa R~gião Metropolitana. 

4.4- Ava l iação dos Coeficientes de Correlação Intraclasse 

A anãlise do efeito de conglomeração e feita através do 
coeficiente de corre l ação intraclasse (ROH) entre pares de unidades 
dentro dos conglomerados, descrito no item 2.4 para a variãvel renda, 
a nivel de cada estrato. 

O s e f e i to s d e c o n g 1 o me r a ç ã o n a v a r i â.n c i a p o d em s u r g i r 
pe lo fato de que os . conglomerados geralmente são definidos através de 
uma distribuição fisica da popu l ação e tal distribuição em todos os 
cong l omerados e geralmente não aleatória, ou seja, e caracterizada 
por alguma homogeneidade que tende a aumentar a variância da amostra. 
O ROH mede esse gra u de homogeneidade ou heterogeneidade existente 
dentro dos cong l omerados. 

No Anexo VI I encontram-se os .valores dos coeficientes 
de corre l ação intraclasse para a variãve l renda, calculados para cada 
Região Metropolitana, por tipo de estratificação em cada estrato. 

Os coef i cientes de correlação para os estratos onde a 
variãvel renda foi utilizada na estratificação são relativamente bai 
xos, confirmando a homogeneidade entre ·as rendas medias dos domici 
li os de um mesmo estrato, sendo que a l guns éstratos . apresentam o ROH 
negativo , indi cando que a variância entre as medias dos setores e me 
no r do que a v a r i ~ n c i a dentro dos se to r e s e , em c o n se qUê n c i ·a a amo~ 

tra de conglomerados e mais eficiente do que a amostra aleatória sim 
ples . Alem disso , os coeficientes ·auxiliam na escolha do numero de 
~omicilicis a serem se l ecionados por setor (~), sendo que quando pr~ 

ximos de zero indicam que e indiferente a se)eção de mais ·setores com 
me n o s dom i c 11 i o s p o r s e to r o.u de ma i s dom i c i 1 i o s p o r s e to r em p o u c o s 
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setores de cada estrato, enquanto que os coeficientes negati~os indi 
cam qu~ ~ mais conveniente selec_ionar poucos setores com mais domici 
l ios _por setor de cada estrato. r importante observar que esses CO! 

ficientes se comportam de modo seme l hante em todas as Regiões Metro 
politanas. 

Um outro aspecto que pode ser observado quando se utilj_ 
zou a variivel renda na estratificação, ~ que os coeficientes de co~ 
relação apresentam um decllnio· i medida que os estratos sao consti 
tuldos por setores d~ classes de renda mais alta, o. que ~ justifica
do pel~ m~ior variabilidade dentro do~ setores . com renda alta. 

Nos estratos constituidos por setores de favelas, de um 
modo gera l , os coeficientes de correlação aproximam-se d~s coeficien 
tes dos estratos de renda mais baixa, excetuando-se as Regiões Metr~ 
politanas de Salvador e Recife que apresentam efeitos de conglomer~ 

cão mais elevados, com os coeficientes na ordem de 29% e 13%; respe~. 

tivamente . 

Por outro lado, no plano sem estratificação, o~ coefi
cientes de corre l ação são significativos e bastante diferenciados por 
Região Metropolitana. Como extremos pode - se destacar os efeitos de 
conglomeração no Distrito Federal que apresenta P ~ 0,40 e na Região 
Metropolitana de Curitiba com p~ 0,13, o que vem confirmar a diversi 
dade da distribuição de renda nas regiões, acarretando ganhos de es 
tratificacão e redução nos tamanhos de amostra diferenciados . Se po! 
ventura a amostra de setores fosse sem estratificação, o cuidado na 
esco l ha do numero de domicllios .a serem selecionados por setor (n) 
deveria ser maior, jã que nesse caso o efeito de conglomeração tem 
uma repercussão forte no tamanho da amostra, devendo inclusive ser di 
ferenciado de uma região para ou~ra. 

Com relação ao plano com estr~tificação apenas geogr~ 

fica, a$ considerações são semelhantes is do plano sem estratifica 
cão, observando - se que hã uma variação de uma ãrea geogrãfica para o~ 
tra dentro de uma mesma região. Na Região Metropolitana do Rio de 
Janeiro, por exemplo, observa-se que determinadas ãreas 
do nücleo têm um efeito de conglomeração 'bem maior que 
areas. 

geogrãficas 
nas demais 
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Tamb~m ficou caracterizada a relação ~ntre os coef icien 
tes de correlação intr~classe da região (p l ano sem estratificação) e 
o g a n h ~ de e s t r a t i f i' c a ç ã o , p o de n .d o s e ~ v e r i f i c a d o q u e o g a n h o de e~ 
trat1ficação ~maior na ~edida em que a Região Metropolitana apresen 
ta um coeficiente mais alto. Como exemplo ê interessante observar os 
valores corres pondentes i Região Metropo l-itana de Curitiba e ao Ois 

trito Federal . 

4.5 -Avaliação dos Coeficient~s de Variação 

Foram calculados os coeficientes de variação para as 24 
variãveis ·descritas no Anexo II-A, atrav~s da fõrmula (2.1.5), utili 
zando os tamanhos de amostra obtidos com a variãvel renda) a de 11 design 11

, 

para cada variante de plano amostral. 

Observou-se que com a va ri ação do numero de domicilias 
a serem selecionados -por setor (n) não houve alteração significativa 
nos coeficientes de variação para um mesmo tipo de estratifi~ação . E 
ainda, o fato de isolar um estrato de favelas não alterou os tamanhos 
de amostra e, conseqUentemente, os valores dos coeficientes de vari! 
ção. · Dessa forma, s'ão apresentados, a titulo de i 1 ustração, no Anexo 
VIII, os coeficientes de variação apenas para .n= 15, por tipo de es
tratificação (exclusive aqueles com estratos de fave l as ã parte), P! 
ra cada Região Metropolitana. 

Os coeficientes de variação para .as 3 primeiras vari~ 

veis (renda I, renda II e nu mero de domicilias particu l ares permane~ 
tes) são con~ecidos a priori, jã que o coeficiente de variação dava 
riãvel renda foi fixado em 5% e o coeficiente de variação do numero 
de domicílios particulares permanentes ~ zero, .pela definição da va 
riância entre os domicí li os de cada setor. Pelo exposto, essas vari~ 
veis constam do Anexo VIII como variãveis de controle, cabendo escla 
recer que o 
aumento dos 
tuados para 

decréscimo dos coeficientes da variãvel renda e devido ao 
' tamanhos de amostra ocasionados pelos arredondamentos efe 

a alocação nos estratos. 

Com a finalidade de melhor visualizar o comportamento 
dos coeficientes de variação para o conjunto de variãve is fornecidos 

. . . 
com os diversos tamanhos de amostra, fo i e l aborado um grãfico com a 
di'stribuição dos coefic jentes de variação para cada tipo de estratif_:i_ 
caçao e Região Metropolitana. · 
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Nesses grãficos são representados .os três quart is das 
dos coef ici entes de variação , sendo a base infer i or do 

/ 

retângu l o ~eferente ao primeiro quarti.l da distrib.uição, a linh a hor_i 
zont~ l in termed i ãria ã mediana e o topo do retângulo ao terce iro · qua~ 
til. A distância entre o terceiro quartil e o primeiro quarti l apr! 
sentada ê de~ o m ;·nada " d i f e r e n ç a de j unta s." . Os ponto s q u e e s tão 1 o c~ 
1 i zados a, mais de uma e ate duas diferenças de juntas do q.uartil mais prõximo são 
denominados de "pontos externos .. e são representados por pontos va
z i os ; os pontos que e s tãu 1 o c a l i z a do s a ma i s de d u a s d i f e r e n ç a s de j u.!! 
tas do quartil mais prÕxi mo sâochamados. de. "pontos so ,.to s" e são rep r_~ 
sentados por pontos cheios [ 4J. . 

Nes sas distribuiçÕes foram consideradas 21 variãveis , 
tendo sido excluidas as 3 variãveis de controle por não apresentarem 
variabilidade de um plano para o outro. Esses grãficos são aprese~ 

tado s no Anexo VIII-A, onde constam inclusive as distribu i ções para 
as estratificações com as favelas ã parte. 

A anãlise dos coeficientes de variaçio para uma mesma 
variãvel, de um pla~o pa r a outro, tem que l evar em conta que os tam~ 

n h os de amostra ·sã o di f e ren tes . Por essa razão , e apresentado o nu 
mero de domicilias na amostra (n) abaixo da descrição do tipo de es 
tratific ação . Os numeros que constam entre parênteses ao lado dos 
ponto s exte rno s ou so l tos indicam a variãvel correspondente. 

Des sa forma, atravês desses grãficos pode ser a valiado 
o comportamento da distribuição dos coeficientes de variação, em te~ 
mos de simetr i a , dispersão, ocorrência de "out l iers", etc . , devendo 

. . 

ser observado que quanto menorê aãrea do retângulo, menor e a dispe~ 
sao dos coeficientes de variação . 

De modo geral as variãveis em anãlise nao ap re sentam 
coeficientes de variação alarmantes , podendo-se destac~r 3 variãveis que 
são "outliers": "numero de domicílios. particu l ares permanentes que 
têm telefone e rendimento monetãrio me nsal I de ate 5 salãr ios mini 
mos . (16)"; "nume ro de domicílios particulares permanentes com · 1 ou 2 
moradores e rendimento monetãrio mensal L Je mais de 5 sa l ãrios mini 
mos (18)" ·; e "numero de domicilias particul ares permanentes que têm 
automóve l e re ndimento ·mo netãrio mensal I ate 5 sa l ãrios mini mos 
(17)" . 
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Os coeficientes de var i ação . ma i s elevados associados a 
determinadas variãveis s~o explicados pela -dimensão das estim~tivas 

d e to ta l , p r o v e n i e n t e s de c .a r a c t e r i s t i c a s , em g e r a 1 , r a r e f e i ta s n a p 0 

pulação e que independem do tipo de estratificação e da Região Metr~ 
po l it~na em anâlise, razao pela qual cad~ distribuição destaca as me-; 
mas variáveis . 

A disper·são dos coefi -cientes de variação varia de uma 
Região Metropolitana para outra. Como exemplo , na Região Metropo l1 
tana do Rio de Janeiro , em todas as distribuições os coeficientes de 
v a r ·i ação sã o i n f e r i o r e s a 1 O% . Em c o n t rapa r ti da , na Reg i ã o Metro p ~ 
l itana de Porto Alegre, duas das distribuições apresentam 25 % dos co~ 
fic i entes de variação com valores superiores a 9%, apresentando in 
c l usive valores em torno de 20%, enquanto . que nas outras distribui 
çoes os retângulos são maiores que das demais regiões, caracterizan 
do a maior dispersão existente ·entre os coeficientes de variação. 

Dada uma Região Metropolitana observa-se que as distrl 
buições de um tipo de estratificação para outro apresentam diferen 
ças. Po~~m, quando associadas aos tamanhos de amostra, verifica-se 
que um pequeno acr~scimo no valor do coeficiente de variação acarre 
ta uma grande diminuição no tamanho da amostra, destacando um tipo 
de estratificação comp melhor .que outra . 

A diferença nas distribuições de um tipo de estratific~ 
çao para outra ~ mais acentuada em algumas ãreas da pesquisa. Sob 
esse aspecto e interessante observar os contrastes existertes entre 
o Diitrito Federal e a Região Met r opolitana de Curitiba, onde são bem 
visiveis as efeitos da diversidade dos tamanhos de amostra. 

Pa r a o conjunto de variãveis ana·l isadas, observa-se que 
. . . . 

os tamanhos de amostra apresentados são suficientes para fornecer e~ 
t i mativ~s , com uma precis~o razoãve l , para q maioria dessas variã
veis. E ainda, a forte redução dos tamanhos de amostra e o pequeno 
acr~scimo ~os coeficientes de variação quando a variãvel renda e uti 
l izada na estratifié:ação, indicam vantagens na adoção de · um desses 
planos . 
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5 - O PLANO AMOSTRAL ESCOLHIDO 

De· posse ·dos diversos tamanhos de amostra e dos subsi 
dios .fornecidos pelas an~lises efetuadas, foram realizadas reuniões 
com os técnicos do DESIP para eleger o plano amostra l a ser adotado 
na POF - 86. Foram discutidos a estratificação e o numero de domici 
l ias a serem sel~cionados por setor (~), visando não somente satisfa 
zer as exigências de precisão ditadas pela amostragem, como tambem 
minimizar os custos da __ .pesquisa, faci l itar a operaçao de campo e aten 
der as necessidades dos usuãrios . 

5.1 - A E~tratificação Escolhida 

Logo no inicio dai discussões houve um consenso de que 
a estratificação pela variivel renda faria parte do plano. Desse mo 
do , os planos sem estratificação e com estratificação ape nas geogr! 
fica estavam foram de cogitação. lambem a estratificação com faixas 
de renda comuns foi eliminada dada a importãncia de consi.derir a· dis 
tribuição de renda prõpria de cada ãrea da pesquisa . 

A est~atificação apenas pela variãvel renda, apesar de 
apresentar o menor tamanho de amostra, não foi considerada ideal por 
não assegurar o espalhame nto geogrãfico da amostra, desejãvel para 
fazer face a ~erfis de consumo , possivelmente diferenciados por loc! 
liz.ação geográfica . Por outro l ado, a estratificação geogrãfica ini 
cial e pela renda produziu um tamanho de amostra muito e l evado . 

Dessa forma, a discuss~o recaiu nos planos com a estr! 
tif i cação geográfica (núcleo e · periferia) e pela variãvel renda com 
ou sem favelas ã parte, jã que com esses planos, alem de se garantir 
um espalhamento geogrãfico , pode-se obter estimativas para o munici 
pio da capi.tal. Para as Regiões Metropolitanas do Rio de Janeiro e 
São Paulo, o municipio da capita l foi desmembrado em 2 núcleos pe l a 

. . 
dimensão populacional dessas regiões e, portanto, pe l a neces si da.de 
de .maior espalhamento da amostra e , por ter ficado c·aracterizada a he 
terogeneidade da distribuição das faixas de renda entre os . nucleos . 
Note-se que o aumento da amostra de setores por utilizar 2 núcleos 
q u a n do c o m p a r. a do c o m o ta ma n h o da amo s t r a. d ·e s e to r e s c o m a p e n a s 1 n ií 
c l eo não foi significativo, tendo ficado em torno de 5% e 10 % no Rio 
d~ Janeiro e São Paulo~ respect i vamente. 
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O fato de considerar as fave l as em estratos ã parte tam 

bem foi · muito discutido·. Por um l ado, havia a ideia de isolar as f~ 
v e 1 a s . em e s. t r a to s ã p a r t e ·' da d o o a s p e c to a t 1 p i c o d e s s e s s e t o r e s , a~ 
sociado ao fato de perm i tir ana l isar isoladamente caracter1sticas de~ 
sa subpopulaç.ão . Por outro l ado, ponderou-se que as favelas jã est.?_ 
vam representadas nos estratos de menor renda, e que o conceito de f~ 
ve l a não era homogêneo entre as Regiões Metropolitanas. 

Ap5s es~a~ discu~sões, decidiu-se que a estratificação 
a d o ta da s e r i. a a e s t r a t i f i c a ç ã o g e o g rã f i. c a ( n u c 1 e o e · p e r i f e r i a ) e p e 1 a 
variãvel renda , com 2 núcleos no Rio de Janeiro e São Paulo e sem iso 
l ar estratos de favelas. 

O Anexo IX apresenta , para a es.tratificação eleita, a 
compos1çao dos estratos e o numero de setores no universo e na amos 
tra para cada numero .de domicT l i os a serem se l ecionados por setor 
(n ), segundo os estratos, de cada Região Metropolitana. 

5. 2 - A Dimensão da Amostra 

A escolha do numero de domicilies a serem selecionados 
por setor sofreu inf l uência de vãr ios f atores . Associados ãs anãli 
ses estiveram presentes o intuito de facilitar a composição da s equi 
pes de campo e o fato de utilizar o cadastro de 1980 para dimensionar 
a amostra de setores de 1986. 

A anãlise da variabilidade dos coeficientes de correla 
çao intraclasse ao l ongo dos estratos , para a estratificação adota 
da, indicava que o numero de domic1 l ios por setor p~deria ser dife 
renciado por estrato. 

Porem, para o pl ano adotado, nota- se (ver Anexo VII) 
que os coeficientes de correlação intraclasse são em geral pequenos 
em valor abso l uto e não variam significativamente ao l ongo dos dive! 
sos estratos e das vãrias Regiões Met r opolitanas. · Levando ainda em 

facilidade da compisição das equipes de campo, tudo isso co~ 
para se adotar o mesmo numero de domicTlios por s~tor (~) . 

conta a 
tribu i u 

. Quanto ã esco l ha desse numero , deve-se observar que a sua 
f ixação determinaria também o numero m de setores a serem seleciona 
dos. Alguns poucos va~ores negativos do coeficiente de corre l ação i~ 
trac l asse (ROH) surgeriam um aumento em n . e ~ma diminuição em m, en 



35 

quanto os valores .mais altos de ROH (tambêm poucos) sugeriam uma di 
m i n u i ç ã o em n e um a u me n to em m, e f i n a 1 me n te a g r a n d e ma i o r i a d o s v a 
lores de ROH, quase nuios, ind i cavam indiferença. Em face disso, e, 
l evando em. conta as incertezas provenientes do fato de se usar um ca 
dastro de 1980 , decidiu-se adotar o va l or n= 15, intermediãrio entre 
o s t e s ta d o s , . q u ~ v a r i a v a m d e 1 O a 3 O • E s te· v a 1 o r pro p o r c i o n a um e s 
palhamento da amostra bem maior do que, por exemplo, n= 30, e um g~ 

nho de estratificação bem super i or ao do obtido com n=10. 

Um a vez. ·a e c i d i do q u a 1 o num e r o de dom i c Tl i os a se rem s e 
l ecionados por setor (n) , ficou automaticamente def~nido o numero de 
setore·s da amostra . Na tabela 6 figura este numero de setores na 
amostra para o plano e l eito . 

Observa - se que a Região ~·1etropolitana de For.taleza apr! 
senta o maior tamanho de amost~a, enquanto qu e o Distrito Federal tem 
o menor. Essas diferenças nos tamanhos de amostra decorrem 
de vãrios fatores, podendo-se destacar a variabilidade, a pàrticip~ 

ção das componentes da variância, os efeitos dos coeficientes de cor 
r e 1 a ç ã o i n t r a c 1 a s s e e o s g a n h o s de e s t r a t i f i c a ç ã o ·P a r a a v a r i ã v e 1 r e n 
da ao longo das Reg~ões Metropolitanas. 

Com o intuito de observar a. in f l uência desses fatores, 
apresentam- se alguns resultados também na tabela 6. Observa-se que 
o ganho de estratificação e tanto maior quanto maior foro coeficiente de correl~ 
cão intraclasse da região. Como ilustração, o. Distrito Federal que 
tem o ma i or coeficiente de correlação in traclasse tem o maior ganho 
re l ativo de ~stratificação. 

A fim de faci li tar a notação para essa tabela, seja a 
seguinte expressao para o va·l or de m, proveniente de (2.2.1): 

m= A 
+ 

B 

onde: 

CV 2 (X) foi fixado em 0,0025 

L Mh (-' 2 -, 2 
N[h ~ 1 i~1 Nhi. xhi - xh ) -

L Mh s ' 2. ( Nhi - nhi Nhi 
h~1. i ~ 1 h1: nhi )( 1 _N.;__h-)J 

----------------------------------~--------~------------~----A= X I 2 

L Mh Nh i._ n 
s í 2 . ] N[h~1 . L 1 

B= 1 = n . h 1 

x•2 



TABELA 6 

NOMERO· DE SETORES NA AMOSTRA, GANHO DE ESTRATIFICAÇ~O , COEFICIENTE DE CORRELAÇ~O INTRACLASSE E 
PARTICIPAÇAO DA 1~ COMPONENTE DA VARI~NCIA PARA VARIAVEL RENDA E lNFORMAÇOES SOBRE A 

VARIABILIDADE DA RENDA, ·sEGUNDO AS REGlOES METROPOLITANAS 

-
NUMERO DE GANHO RE COEFICIEN PARTICIPA VARIABILIDADE 

LATIVO DE TE DE CO~ Ç~O DA 1~ REGIOES SETOR ES ESTRATIFI RELAC~O- COMPONEN METROPOLITANAS NA At40S 
TRA - CAÇ~O - INTRACLAS TE - A+B A= A1 - A2 A· A2 B 

(%) SE - A/ (A+ B) 1 I 

Bel em .... .. ...... 64 79,05 0,22 14,8 0,1563441 0,0231251 0,0493423 0,0262 172 0,133219 

Fortaleza •..•. •.. 102 75,36 0, 20 19,9 0,2408881 0,0479211 0,089458 0,0415369 o' 192967 

Recife ... . .. . .... 82 81,04 0,30 34,6 0,1928304 0,0667594 0,0935232 0,0267638 0,126071 

Salvador •..•••••. 83 80,90 0,28 30,1 0,191581 . . 0,057734 0 ,0890459 0,0313119 0,133847 

Belo Horizonte ... 71 80,68 0,27 27,4 0,1630441 0,0446021 0,0691947 0,024?926 0,118442 

Rio de Jane iro ... - 81 79,73 0,23 18,0 0,1762896 0,0317256 0,0641286 0,0324030 0,144564 

São Paulo .•...•. . 99 70 , 05 o, 16 19 '1 0,2249244 0,0428994 o ,0788997 0,0360034 0,182025 

Curitiba . . ...•... 81 68 , 15 o' 13 6 '1 0, 1907095 ,0,0128806 0,0480678 0 ,0351872 0 ,178973 

Porto Alegre .. ... 70 71 ,49 0,22 34,1 O, 1673287 0 ,0571297 0 ,0857888 0,0286591 0,110199 

Distrito Federal . 48 81 ' 11 0 ,40 24 ,6 0,1 068882 0,0263462 0,0408102 0,0144640 0 ,080542 

w 
O'l 
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A+ 8 e m vezes o estimador da variância relativa da variãve l 
renda; 

onde: 

A 

A e m v e z e s a 1 ?. c o m p o n e n t e d o e s t i ma d o r da v a r i â n c i a ( s e m 

v1cio); 

Nota-se que A pode ser escrito como: A= 

A
1 

e m veies . a 1 é.l componente do estimador da vari.ância com vi 
cio; 

A2 em vezes o vícjo da 1ª compo nente do estimador da variân 
c ia; 

B em vezes a 2é.l componente do estimador da varfância; 

A-:· 8 
e a participação da 1ª componente; e 

.B 

A+ B 
e a participação da 2ª componente. 

. Em primeiro lugar, e evidente que o valor de m depende 
diretamente da variabilidade (Ai.B) de cada região. Alem disto, an! 
lisando a participação das componentes, obserya-se que a participação 
da 1ª componente e muito inferior i participa~âo da 2? componente em 
conseqUência dos ganhos de estratificação, e ainda que o vicio do e~ 

timador (A 2 ). por utilizar a amostra do CD-80 c.ontribui significativ! 
mente para redução da 1? componente, sendo bem diferenciado de uma R~ 
g i â o r~ e t r o p o l i ta na p a r a ou t r a . P o r e x em p l o , C u r i t i b a tem 6 , 1 % de p a!. 
ticipação da 1? compo nen te e se o vicio nâo fosse retirado essa pa!. 
ticipaçâo se ria de 21.,2 %. Jã Recife tem 34,6% de participação, e te 
ria 42,6 % se o vício não fosse retirado. 

Comparando Rio de Janeiro e Cur itiba, ambos com 81 se 
tores na amostra, verifica-se que no Rio de Janeiro 66 desses seto 
res· são devido i 29 componente, enquanto q~e em Curitiba essa comp~ 

nente ex~giu · que se tomasse 76 setores na amost ra. Por outro lado, 
Recife e Porto Alegre .apresentam a participação das componentes da 
v a r i â n c i a c o m v a 1 o r e s s em e 1 h a n te s ( em to r n o .d e 3 4% ) , p o rem , p o r t e rem 
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variâncias diferentes, os tama nhos da amostra de setores são 'bem di.s 
tintos, sendo 82 e 70, · respectiv~mente. 

Nos estudos. precedentes consi derou-se que no campo se 
conseguiria l evantar os dados refel~entes a todos os domicilies se l e 
cionados e que o~ erros surgidos seriam dec6rrentes da variação pelo 
fato de se utilizar uma amostra em v.ez da observação da população c~ 
mo um todo . Porem, no campo, verifica-se muitas vezes a impossibili 
dade de se coletar as informações das unidades selecionada s jique os 
domicilias podem estar vagos ou fechados; serem de uso ocasional ou 
tambe·m. hav.er uma recus·a por parte dos · informantes. Por esses motivos 
decid i u-se inflacionar a amostra de domicilias em cerca de 25 %, para 
não recorrer a substituições, passando então para 1S o numero de do 
mic11 ios a serem selecionados por setor, esperando obte1~ o valor esti 
pulado Cn= 15) . 

A tabela 7 apresenta o numero de setores e de domicili 
os no universo e na amostra e a fração amostral de domicilias segu~ 

do as Regiões Metropolitanas. 

De~e-ie destacar que, ap6s a seleção de setores, € rea 
lizada em campo uma operação denominada "listagem 11

, que consiste em 
relacionar todos os domicilias particulares ocupados, vagos, fecha 
dos e de uso ocasional, com os respecti.v.os endereços. De posse dos 
resultados da 11 listagem 11 e feita uma avali.ação das. taxas de crescime~ 
to do numero de domicilies dos setores e das tàxas de domicilies ocu 
pados, vagos, fechados e de uso ocasional. Para aqueles setores qu e 
apresentarem · um comportamento muito diferenciado dos demais em rela 
ção a esses pontos , pode-se ter um acréscimo no numero de domicilies 
a serem selecionados. 

O mencionado acréscimo de 25% no mumero de domicilias, 
bem como o eventual acréscimo, diferenciado por setor, a ser feito 
apõs a .li stagem, naturalmente inviabilizam i manutenção de uma auto 
porideração da amostra, ji previame nte perturbada pe lo s arredondamen 
tos e ajustes feitos por ocasião da determinação do numero de setores 
por estrato. Apõs refletida anilise da qu~stão, decidiu- se não envi · 
dar esforços especiais para manter ·a autoponderação, ji comprometida 
com o desconheci~ento do universo em 1986, e buscar outros estimado 
res, na fase de expansao . 



TABELA 7 

NOMERO DE SETORES E DE DOMICILIOS NO UNIVERSO E NA AMOSTRA E 
FRAÇ~O AMOSTRAL DE DOriCILIOS, SEGUNDO AS REGIOES ' METROPOLITANAS 

NOMERO DE SETORES NOI~ERO DE DOfHC!LIOS 
FRACA O 

REGIOES Na Amostra ANOSTRAL OE 
METROPOLITANAS No Na No DOMIC!LIOS 

Universo Amostra Uni ver'so S e 1 e.c i o na do s Es pe r.ados ESPERADOS 
n = 19 :n = 1 p 

TOTAL ..... 30 663 781 7 900 573 14 839 11 715 1/674 

Bel em ........ .. 589 64 148 877 1 216 968 1/155 

For:taleza . . . . . . 1 138 1 o 2 291 947 1 938 1 530 1/191 

Recife ......... . 1 704 82 430 666 1 558 . 1 230 1/350 

Sa·l vador . . . . . . . 1 460 83 338 144 1 577 1' 245 1/272 

Belo Horizonte . 1 964 7 1 522 247 I 
I 1 349 1 065 1/490 

Rio de Janeiro . 8 598 81 2 160 538 1 539 1 215 1/1778 

São Pau 1 o ...... 1 o 537 99 2 906 07'7 1 881 1 485 1/1957 

Curitiba ... .... 1 147 81 305 301 1 539 1 215 1/251 

Porto Alegre . . . 2 525 70 551 376 1 330 1 050 1/533 

Distrito Federal 1 001 48 245 400 912 720 1/341 
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5.3 - Avaliação dos Coeficientes de Variação para o Núcleo Has Re 
~iões Metropolitanas 

Com a finalidade de avaliar 11 a priol~i 11 a precisão ~as 

estimativas para o núcleo das Regiões Metropolitanas, foram calcula 
dos, par·a o plano amostral escolhido, os .cáeficientes ·de variaça-o p2_ 
ra as 24 variãveis descritas no Anexo II, considerando os tamanhos 
de amostra dos estratos que compõem os núcleos e restringindo o uni 
verso ao respectivo mu.nicipio ·da capital. 

No Anexo X constam· esses coefiCientes de vari'ação~ juntamente com 
o tamanho · da a ni os t r a de dom i c 11 i os e a s r e ·s p e c t i v a s e s ti ma ti v a s de t .2. 
tal para 9 ãreas da pesquisa. Cabe esclarecer que no Distrito Fede 
ral foi · considerado apenas o núcleo 1 (Região Administrativa de Bra 
silia), nas Regiões t~etropolitana_s do Rio de Janeiro e de São Paulo houve a ju~ 
çao dos dois núcleos e que a Região i~etropol itana de Bel em não consta desse anexo, 
por nao ter sido feita, nesta amostra, distinção entre núcleo e periferi~. 

Os coeficientes de variação para o núcleo apresentaram 
pequenas oscilações em relação aos da ãrea . da pes~uisa como um todo. 
Deu~ modo geral. hoüve pequeno acriscimo nos coeficientes, tendo ocor 
rido pequeno descrescimo em Fortaleza nas variãveis 18, 21, 22, 23 e 
24, sõ encontradas ·em numero significativo nas classes de renda mais ~lta, por 
tanto, rarefeitas na periferia de Fortaleza, o que mostra a influ~n 
cia · da localização geogrãfica na caracteristica em anãlise. 

Para a variãvel renda, de um modo geral, os coeficientes 
de variação do nficleo não se distanciaram do valor pre-fixado (5%) 
quando se considerou cada ãrea da pesquisa como um todo, sendo o maior 
deles de 6,8% na Região Metropolita·na de Porto Alegre e o menor, de5,1% 
em Salvador,. o que pode ser justificado pelo fato de que a amostl~a do 
nficleo de Salvador abrange 85% da amostra total, enquanto que em Por 
to Alegre essa abrangência e de · 53%. 

Da análise dos coeficientes de variação para o núcleo 
verifica-se que com essa dimensão da amostra e possTvel, para a maio 
ria das variãveis analisadas, obter - estimativas com precisão muito 
prõxima da obtida para a respectiv~ ãrea da pesquisa como um todo. 
Isto vem, de certa forma, ao encontro do~ interesses do usuãrio . 
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6 - A AMOSTRA DE GOIANIA 

T~ndo em · vista qua o Municfpio de Goiinia passarã a in 
tegrar o StHPC, o DESLP ~o licitou que tambem fosse dimensionada a 
amostra de Goiin i a. Nessa ocasião, o plano amostral da pesquisa jã 

estava defin~do e, por esse motivo, para .o municfpio de Go~ânia, as 
anilises se restringiram ao plano eleito~ 

A estratificação foi apenas pela renda media monetãria 
domiciliar do setor, nio havendo portanto estratificação geogrifica, . . . 
pelo fato do âmbito geogrãfico da pesquisa se restr·ingir ãparte urba 

. . -
na do .municípi.o. Os estratos for.am definidos atravês da PROC FASTCLUS 
e figuram na tabela 7 e, com es~a estratificação, obteve-se um ganho 
relativo de 75,60 %, para a variãvel renda. Tambem consta na tabela 7 
a dimensão do universo e da amostra de setores e os coeffcientes de 
c o 1~ r e 1 a ç ã o i n t r a c 1 a s s e par a a v a r i ã v e 1 r e n d a , p o r e s t r a to . 

ESTRATO 

TOTAL 

1 

2 

3 

4 

TABELA 7 

NO MERO DE SETORES NO UNIVERSO E NA AMOSTRA E 
COEFICIENTES DE CORRELAÇ~O INTRACLASSE PARA 

A ~ARL~VEL RENDA, SEGUNDO OS ESTRATOS 

N0~4ERO DE SETORES COEFICIENTES 
DE CORRELAÇAO 

FAIXAS DE RENDA INTRACLASSE 
Universo Amostra PARA A VARIJ\ 

VEL RENDA -

- 554 78 0,188 

~ ~,6 352 51 0,051 

5,6 -1 10,8 11 5 16 0,006 

1 o ,8 -1 18,8 55 7 o, o o 1 

> 18 ,0 32 4 0,000 
' 

A tabela 8 apresenta as medidas de variabilidade men
c i o nada s no i tem 5 . 2 , par a a r e f e r i.d a a r e a ·da p e s q u i s a . 



TABELA 8 

MEDIDAS DE VARIABILIDADE DA RENDA · PARA GOIANIA 

MEDIADAS DE VARIABILIDAD[ 
DA RENDA 

V a ri ab i 1 i.dade 

A + B 

Participação da 1~ Componente 
da vari.ância 

A/(A + B) 

GOIANIA 

· 0,1899872 

o' o 27 7.17 2 

0,0646787 

0,0369615 

0,162270 

14,6% 
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Vale a pena -comentar que Goiânia e a Região Metropoli 
. . 

tana de Belim ' tim aproximadamente o mesmo .niTmero de setores e de do 
micllios no universo e a mesma participação da 1~ componente da vari 
ância. Porim, a amostra de setores em Goi.ânia. e 78 enquanto que a de 
Belém e 64. Essa distinção deve-se, principalmente, ã 29 componente da vari 
ância, que mede a variância entre as unidades de segundo estágio, c~ 
racterizando a diversidade da distribuição de renda entre essas duas 
regiões. 

A amostra de dom{cllios esperados em Goiânia (~= 15) e 
de 1 1.70, tendo sido selecionados 1-482 domic11 i os devido ao acresci mo de 
25% para não recorrer a substituições (~= 19), ficando então a fração 
amostral de domic1lios esperados em 1/132. 

Os coeficientes de variação obtidos para outras variã 
veis utilizando o tamanho da amostra calculado para a variável renda, 
constam da tabela 9, onde se verifica que . o comportamento dos · coefici 
~ntes de 'variação para Goiânia estã de acordo com os resultados das 
anãlises efetuadas nas demais ãreas da pesqu)sa. 



TABELA 9 

COEF ICIENTE~ DE VARIAÇ~O E ES TIMATIVAS DE TOTAL 
SEGUNDO AS VARIÃVEIS PARA O MUNICTPIO DE GOI~NIA 

1 Renda L 
2 Renda I I. 

VARI~VEIS 

3 Domici li os Part . Perm. 
4 Alugue l ou prest . mensal 
5 f~oradores 
6 Familias 
7 Mor. econom . ativos 
8 Mor. menor 10 anos 
9 ·DPP a 30 SM 

10 DPP a 5 SM chefe assal . 
11 DPP 1 ou 2 mor. ate 5 SM 
12 DPP 3 a 5 mor. ate 5 SM 
13 DPP 6 ou mais mor. ate 5 SM· 
14 DPP ge l ad. ate 5 SM 
15 DPP te l ev. ate 5 SM 
16 DPP telef. ate 5 SM 
17 DPP auto ate 5 SM 
18 DPP ou 2 mor . mais 5 SM 
19 DPP 3 a 5· mor. mais 5 SM 
20 DPP 6 ou mais mor . mais 5 SM 
21 DPP gelad. mais 5 SM 
22 DPP telev . mais 5 SM 
23 DPP te l ef . mais 5 SM 
24 DPP auto mais 5 SM 

COEFICIENTES 
DE VAR lAÇAO 

n= 1 170 

4,9 
4,9 
() 

5, 1 

1 ' 7 
0 , 7 
2,3 
4,3 

1 ' .1 
3,0 
6,0 
3,1 
7 , 0 
4,0 
2 , 8 

11 , o 
8 , 8 

11 t 4 
3,3 

3,9 
2 , 3 
1 , 5 

6,2 
3 , 6 

ESTIMATIVAS DE 
TOTAL 

4068177730 
4079087798 

15522 1 
493061295 

682639 
162874 
267994 
164344 
138335 
81042 
45019 
80238 
29829 
82226 

110165 
16498 
22577 
11820 
75505 
6 7753 

129001 
142095 
49733 
79325 
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7 - ASPECTOS COMPUTACIONAIS 

, A~essandb · o banco -de dados do CD-80, foram montados os 
arquivos cpm os elementos necessirios para a realização dos expe!i~e! 
tos. O programa de acésso ao b~nco de dados foi elaborado na lingu! 
gem ATLAS[ 2J_, fornecendo um arquivo pa~a cada irea da pesquisa 
com as informações solicitadas, descritas no Anexo II. Tamb~m foi 
elaborado um programa na linguagem SAS, que calculava m~dias e variâ! 
cias amostrais para as_ variivsis descritas no Anexo I I-A, gravando um 
arquivo a nivel de sétor para cada irea -da pesquisa. Alem dessas me 
dias, _varjâncias e nG~ero de domicfli.os na· amostra de 25% do CD-80, 
também foram gravadas as informações do uni.verso do CD-80 correspo~ 

dentes ao nGmero de domicilias ocupados, fechados, de uso ocasional 
e vagos. 

Para todos os cãlculos foram utilizados programas na 
linguagem SAS. 
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ANEXO I 

DEDUÇOES DAS FORMULAS DOS 
ESTIMADORES 



1 -

onde 

ANEXO I 

ESTIMADO R Nli:O TENDENCIOSO PARA o TOTAL 

L ,_ L 1 mh Nhi "h i X= h~1 · . Xh= h ~ 1 . L 1 . L 1 xhij mh 1= phi "h· J= 
J 

E(X)= E(h ~ 1 xh)= 
L 

E(Xh) h~1 

- 1 mh Nhi nhi 
fixada)]= E (X h ) = Eup[ E (-m- . l: 1 phi . l: 1 xh .. /UP 

h 1= n h i J= lJ 

E '[-·1_ 
m· Nhi "h i l:h E ( xh .. /UP fixad a )]= = " . L 1 UP mh i.::: 1· phi "h i J= 1J 

= Eup[+ 
mh ·Nh i . 1 Mh Nhi 

xhi . l: 1 phi X h i]= EUP [ l1ih . L 1 phi th;J= 
h 1 = 1= 

r~ h Nhi 
xhi EupCthi) = . r.1 phi mh 1= 

thi e o numero de vezes que o i-esi.mo setor ·do h- esimo estrato 
e se leci onado ; 

thi e uma variivel aleatõria binomial e: 

. .. ,. 



Então : 

- 1 Mh 
E(Xh)= -- .r.1 mh 1= 

Logo: 

2 - VARIÃNCIA DO ESTIMADOR DO TOTAL 

_ L - L -
V(X)= V(h ~ 1 Xh)= h ~ 1 V(Xh) 

v (xh) = V.up[E(Xh/UP f i X a da ) ] + . EU p [ V ( X.h ./ U P f~xa da)J = 

1 ~1h Nhi 
xhi thi] = VUP[~Ji"h . 1: 1 phi + 1= 

1 mh Nhi "h. . 1 
xh . . /UP fixada)]= + EupCV(-m- . 1:1 phi • L: 1 

h 1= nhi J = lJ 

1 Mh xhi 
thi] = 'lupC-m- • L: 1 J5"hi + 

h 1= 

Mh xh i 
V(th;).f-2 ~h xhi xhj 

COV(th i'thj) = [i ~ 1 i <J phi ph. mz 2 
h phi . J 

Mh 
2 2 

Nhi- nhi 1 Nhi 
thi 

5hi 
) ] = + EupE-2- .[ 1 

Nhi 1= 2 . nhi mh phi 

+ 



= 

Mh xhi xhj 
+ 2 . E. 

phi phj 1 <J 

Mh Nhi 
+ -- (i~1 2 2 

phi mh 
E(thi)) 

· .1 Mh 
2 

xhi 
= --[ . E1 

phi mh 1= 

1''1 Mh h 2 . 

xhi xhj)J (i~1 xh; + 2 .E + 1 <J 

2 

Nhi - "hi 
mh p h i ) 

5hi ) = . 
"h i Nhi 

Mh Nhi 5hi ( 
Nhi- "hi 

)]= - Xh) + i~1 phi "h i Nh; 

M xhi M 2 5hi Nhi- nhi _ 1_[{.Eh - 2Xh + xh) + ; ~~ 
Nhi 

( ) ] = = 
ph i phi mh 1=1 "h i Nhi 

Mh 
2 

xhi 
phi( 

xhi 
2 xh X2)] = {[1~1 - + + 

mh 2 phi h phi 

Nhi 
2 

Nhi - nhi Mh 5n; ( )}= + • E 1 
nhi Nhi 1= phi 

~1h xhi M Nhi 5hi Nhi- "hi 
p h i ( 

2 . h ( )] = [1~1 -Xh) +1~1 phi Nhi mh phi nhi 

Logo: 

V(X)= 
L 

V(Xh)= 
L Mh 

ph i ( 
xhi 2 

h ~ 1 h~1 mh [; ~ 1 phi 
- xh) + 

Mh Nhi 5hi ( 
Nhi- nhi 

) ] + • E 1 --1.= ph i "h i Nhi 



3 - ESTIMADOR N~O TENDENCIOSO DA VARIANCIA 

Na expressão anterior, substituindo os desconhecidos va 

lares populacionais por conhecidos valores estimados pelo CD -80, te
mos um estimador da variãncia do tota l dado por: 

) . 

L i~ h X I 2 
xhi h i x• xh2)] = h~1 {E[i~t p h. ( - 2 
phi + + mh 1. 

phi 
h 

Mh Nhi 
Nh.-nh. 5hi ( 1 1. ) }= 

+ . r 1 Nhi 1= phi nhi 

L 1'4h x• 2 
h i X I 2 X I 2] = h~1 {E[i~ 1 phi 

- 2 + + 
rnh h h 

Mh Nhi Nhi- nhi 
2 

( ) 
5hi l = + . r.1 

Nhi 1= Phi nhi 

L Mh 1 E(Xhi_)- E(Xh 2)J = h ~ 1 {(i~ 1 ph. + m h 1 

Mh Nhi 
2 

( 
Nhi- nhi 

) 
5hi } + . r 1 

Nhi 1 = <· phi 
nhi 

fvJa S 

( 
N n• hi- hi _2 

N ) + xh,~ J 
h i 



e 

E(Xh2)= E(Nh Xh 2)= N2 
h E(Xh2)= Nh[V(Xh) + E2(Xh}] = 

Mh 
Nhi X h; .}:1 2 

Nh[V( 1 = ) + xh ] = = 
Nh 

Mh 
Nhi v (X h; ) • E 1 - 2 

Nh[ 1 = ] = = + xh N2 
h 

Mh s 2 Nhi - nhi N2.[~ ( ) . l: 1 
Nhi 1 = h 1 nh i -2 

:: N~[ + xh ] N2 
h 

Então: 

E(V(X))= 
L Mh 

(Nh i[ 
shi Nhi - n'hi 

)+X~;J) h~1 {.i ~ 1. ph. 
( 

Nhi 
-

mh 1. nhi 

2 
Nhi- nhi ~~h 

Nhi[ 
shi 

) ] . E 1 
Nhi 1 = I 

nhi 2 
N2[ + xh ] + h N2 

h 

Mh Nhi 
( 

Nhi- nhi 
) 

shi 
}= + i ~ 1 Phi Nh· 1. nhi 

Mh 
2 

shi Nhi- nhi L Nhi 
= h~ 1 {i ~ 1 P.hi 

--- ( ) + 
mh I Nh; nhi 

Mh Nhi _2 Mh sh. Nhi- nhi yJ Nh . 1. ( ) - N h + . 1: 1 xh. - . E1 + 
1 = phi 1 1 = 1. I Nhi h 

nh i 

Mh Nhi 
( 

Nhi - nhi shi 
} + . l: 1 phi = 1= Nh; nhi 

L Mh Nhi sh ; · 
( 

Nhi- nhi 
) = h~1 { i ~ 1 + mh Ph; 1 Nh; nhi 



2 

Mh 5hi Nhi - nhi Mh xhi 
Nhi 

2 
+ . r: 1 phi 

.r:1 ) - xh + 1= 1 = 
nhi Nhi 

Nhi Nhi- nhi 
2 

Mh 
) 

sh. 
+ . E. 1 

Nhi 
__ ,_} 

= 1.= Ph; nhi 

2 

Nhi 5hi Nh. - nh . L Mh xhi 2 Mh 
= h ~1 {i~ 1 - xh + . r: 1 phi 

- ( 1 1 } -
mh phi 1= I Nhi nhi 

Mh 
Nhi 

5hi ( 
Nhi - nhi Mh Nhi (Nhi - n.hi) sh. 

. r: 1 ) + i ~ 1 
__ , }= 

1= I Nhi l>hi Nhi nhi nhi 

L ~1h xhi 2 

= h ~ 1 {i ~ 1 ph. ( - Xh) + 
mh 1. Ph; 

Mh 
2 

Nhi- nhi 2 
5hi )(-1- 1 ) + . r: t Nhi - + 

1 = nh. Nh. phi 
1. 1. 

Nh. nh. 
( 1 - 1 ) 

Nhi 

Logo v(x) e um estimado r tendencioso de V(X) e sua ten 
denciosidade e 

t(V(X)) = 
Mh 

Nhi 
5hi ( Nhi-nhi)( 1 ) . r: 1 -1= . I Nhi phi nhi 

Um esti mado r para t(V(X)) e 

Mh SI 2 
N h i - n h i ) (-1-t(V(X))= Nh i h i ( 1 ) .r:, -, = I Nhi phi nh i 

Então, um estimador não tendencioso da variância e V(X)= 
= v(x) ~ t(V(X)) 

Temos: 



= 

= 

Mh 
+ . r 1 1= 

Mh 
·r . r.1 

1.= 

L 
h ~ 1 

Mh 
• E 1 1.= 

L 
h~ 1 

Mh 
+ . 1: 1 l= 

~ih 
+ . r 1 1.= 

Nhi 
( 

phi 

Mh 
{i~1 mh 

Nh. 
5hi 

1. I 

nhi 

~1h 
{i~ 1 mh 

2 

2 
5 hi 

Nhi 
0 hi 

Nhi 
Ph; 

Nhí - nhi 
2 5hi 

Nhí 
---} = 

0 hi 

2 

Nhi 5hi xhi 2 Mh Nhi- 0 hi ) -
phi 

- xh + . r 1 phi 
( 

1 = I Nhi nhi 

( 
Nhi - nhi Mh Nhi (Nhi - nhi) sh. 

) + i ~ 1 
__ 1 }= 

Nhi Phi Nhi nhi 

xhi 2 

ph i ( - Xh) + 
phi 

Nhi - 0 hi 
( ){-1- 1 ) - + 

Nhi phi 

Nh. nh. 5hi 1 - 1 } 
Nhi 0 hi 

Logo V(X) e um · estimador tendencioso de V(X) e sua te n 
denciosidade e 

- 1) 

Um estimador para t(V(X)) e 

Mh S I 2 
Nhi- !lhi)(-1-t(vO() )= Nhi 

h i ( 1 ) • 1: 1 -
1 = I Nhi phi nh . 1. 

Então' um estimador não tendencioso da variância e V(X)= 
= v(x) - t(V{)()) 

Temos: 



" 

Mh Nhi- nhi sl 2 
1 ) N h i ( h i ] . i: 1 ( - + 

1 = Phi N h i I 

nhi 

L Mh Nhi Nhi- nhi S I 2 
h i 

+ h ~ 1 .z::1 
phi Nhi nhi mh 1 = 

4 - ESTIMADO R UTI LIZ AD O DA VA RI ÃN CIA 

No estimador da variância, substituindo Phi pe lo seu v~ 

l or Nhi/Nh e fazendo as hipõteses de que nhi= n e mh= m . Nh/N , rede 
fine - se o estimador da variância: 

Mh Nhi 
-I 

- L xhi 
V(X) = h~1 [ i ~ 1 ( - X I ) 2 + 

Nh Nh Nh; h 
m .-N-

Nh 

Mh Nhi- nhi 
I 2 

{ 1 1 ) Nhi ( ) 
5 hi ] i. ~ 1 - + 

Nhi Nhi nh i --
Nh 

2 
Nhi L Mh Nhi - n 

h ~· 1 
I 2 

+ . l: 1 s h i = 
Nh 1= .. Nhi Nhi m -- n 

• N Nh 

L N Mh Nhi Nh x h i xh)2 = h~1 [i~1 { - + m Nh Nh Nhi 

Mh Nh Nhi- nhi 
I 2 

1 ) Nhi ( ) 
5 hi 

J . E1 - + 1 = Nhi Nhi 
I 

nhi 

t~h 
2 N n L N _!n_ Nhi hi - 2 

+ h ~ 1 . E 1 s' = 
m Nh 1. = 

Nhi n Nhi 
h i 

. 

Mh Nhi Nh 
-, - , 

N L xhi - Nhi xh ) 2 = h~1 . E 1 { + m 1= N2 Nhi h 

2 

Nh i- nh i 
12 

N L Mh N h - Nh i Nhi sh. 
h ~ 1 { ) ( ) . 1. _ - - . E.1 . + m 1= Nhi Nh Nhi I 

nhi 

., 



N 
Nh 

1
. - n 

_ :..:..____ __ ) s hl 21. = 
Nhi 

- m -n 

+ N L Mh 
h ~ 1 i~1 _ N_2_N _ _ 

= 

= 

= 

- m 

N 
m 

N +m 

h I h i 

L N Mh 
(Nhi 

-1 2 -- h ~ 1 . E 1 X h.i - 2 m 1 = 

N h ~ 1 
Mh 

( 1 -
Nhi 

- - • E 1 m 1 = 
Nh 

N h ~ 1 
f\ 

( 
Nhi - n 

+ - • E 1 m 1= -n 

N L r~ h 
N y 12 2 - [h ~ 1 • E 1 m l= hi 'hi-

N L Mh 
( 1 -

Nhi 
- - - h ~ 1 . E1 m 1 = Nh 

N L Mh 
( 

Nh i - n 
+ - h ~ 1 . E1 m 1= -n 

N L Mh x ~ 2 2 - [h ~ 1 • E 1 Nhi h i -m 1 = 

N L M Nhi h ( 1 -- - h ~ 1 . E 1 m 1 = Nh 

Nh.- nl h. 
) ( . . 1 1 ) s hl 21. + 

n 'h i 

xt,; -. . x 2) + X h + Nh i ' h 

) ( 
Nhi- nt,; 

) s• 2 
h i + 

nhi 

) $ I 2 
h i = 

L j·~ -~ . L -x· ~ h x-·12 
h ~ 1 . E1 xhi + h ~ 1 h 1 = ·h 

) ( 
Nhi - n~li 

) s• 2 
h i + 

0 hi 

) $I 2 
h i = 

L -x ~ - . L -
h~1 h ~h + h~ 1 Nh x·h 2] 

Nh. - 0 h. 
) ( ' 1 l ) s l 2 

h i + 
0 hi 

Mh 
. E 1 Nhi]+ 1 = 

+ 



= 

= 

N L 
+ -- h~1 m 

N [h~1 - -m 

N L 
- -- h~1 m 

N L 
h ~ 1 + --m 

L N -- [h ~ 1 m 

N - --m 

N 
+ --m 

N --m 

N 
+ -m 

L 
h~1 

L 
h~1 

Mh Nhi - n 
) sl2 

.E1 h i = 
, = -n 

Mh N - I 2 2 L - I -- ~ L 
Nh x.h2J . E 1 h' X.h.- h~1 X h Nh x.h + h~i + 

, = . , , 

Mh 
( 1 -

Nhi 
) ( 

Nhi- 0 hi 
) SI 2 

• L: 1 h i + 
, = Nh . 0 hi 

Mh Nhi - n 
) SI 2 

• L: 1 h i = 
1= -n 

Mh - I 2 L Nh x.t, 2 J . E 1 Nhi X. h i - h~ 1 + 
1 = 

Mh Nhi Nh. - nt, . 
( 1 - ) ( 

, l ) $ I 2 
• L: 1 h i + 
l= Nh 0 hi 

Mh Nhi - n 
) $ I 2 .L:1 h i 1= n 



ANEXO 11 

DESCRIÇAO DAS VARIAVEIS QUE COMPOEM 
OS ARQUIVOS DE DOMIC1LIOS 

i. 



ANEXO li 

ARQUIVOS DA AMOSTRA DE 25% DO CD-80 (nTvel domicllid) 

Os arquivos utilizados, um para cada ãrea da pesqul 

sa, ~ont~~ dados da amostra de 25 % do tenso Demográfico de 1980, a 
nTvel de domicllio, para cada uma das variãveis de interesse abai 

xo relacionadas: 
Variãveis de identificação: 

VF 
- municlpio 
- distrito (ou subdistrito) 
- setor 

Variãveis de interesse para cada domicfl io particu l ar permane~ 

te, identificadas de acordo com o boletim da amostra : 
- sequencial do domicilio 

- nQ de moradores (tamanho do domicTlio) 

- nQ de moradores de O a 9 anos 

- nQ de moradores economicamente ativos na semana 

V(541)= {1 , 2, 3 ou 4} 

- nQ de moradores ocupados na semana 
V(541 )= {1, 2 ou 3} 

- ren~imento monetãrio mensal I 
V(537)+V(539)TV(546)+V(547)+V(548)+V(549), se 
V(503)# {7, 8 ou 9} com o seguinte tratamento para ignorado: 

. se para pelo menos um morador , a variãvel 537 for dife 
rente d~ igno rado , fazer os demais ignorados igual a ze 
r o e somar as rendas informadas nos demais quesitos. 

rendi mento monetãrio mensal li 
id em rendimento monetãrio mensal I, com o seguinte tratamen 

to para ignorado: 

. se para algum dos 6 quesitos de a lgum morador houver 
ignorado,. então o rendimento monetãrio mensal II e ign~ 

rado. 



- rendimento mensa l da ocupaçao habitual dos assa l ariados . 
V(537), se V(503),t {7 , 8 ou 9} e V(533)= {1, 2 ou 6} 

- chefe e assalariado 
V(503)= {0 ou 1} e V(533)= {1 , 2 ou 6} 

nQ de moradores de 10 anos ou mais com o 29 grau completo 
V(525)= {24 a 42} 

- nQ de moradores de 5 a 14 ano·s que freqUentam a esco l a 
V(520)! O ou V(522)= {1 , 3 ou 4} 

- nQ de moradores não naturais da Região Metropo l itana e que 
r esidem a menos de 10 anos na Regiio Metropolitana 
V(513) = {8} e V(517)t {7 ou 8} e 
V(518) = {UF e Municipio ! dos da RM} 

- nQ de mulheres moradoras de 15 anos ou mais 

- nQ de fi l hos t i dos nascidos vivos pe l as mu l heres moradoras 
de 15 anos ou mais 
V(550)+V(551) 

- nQ de filhos vi vos na data do censo das mu lheres de 15 anos 
ou mais 
V(554)+V(5S5) 

- nQ de fami l ias 

- valor do aluguel ou prestação mensa l 
V(2 10) 

- ge l adeira 
V(2 19) 

fogão 
V(214) 

- televisão 
V(220) 

- te l efone 
V(2 16) 

automõvel 
V(22 1) 



ANEXO II - A 

DES.C RIÇ·;lJ;O ·DAS VARIÃVEIS QUE COMP.OEM 
OS ARQUIVOS DE SETORES 

\ 



ANEXO II-A 

ARQUIVOS DA AMOSTRA DE 25% DO CD-80 (nível setor) 

A partir do s arquivos da amostra de 25% do CD-80, a 
nível de domicílio, foi montado um arquivo para cada ãrea da 
pesquisa, a nível de setor, para um conjunto de variãveis 
tas abaixo: 

descri 

Para cada setor i, necessita-se de 3 informações pa 
r-a cada variãvel X de interesse, a saber: 

i) va l or da variãve l X no setor i, x1 ; 

ii) nQ de domicílios particulares permanentes com declaração 
da variãvel X, n. ; e 

1 

iii) a variãncia da variivel X entre os domicílios 
res perman~ntes do setor i , ~ definida como: 

n. -
1 

n; 2 
.E

1 
(x . . -x.) 

J = 1 J 1 
onde 

particul! 

x .. ~ o valor da variãvel X no j-êsimo domicilio do i-~s~mo se, J tor. 

n. 
X.= .E 1

1 
x .. 

1 J = 1 J 
e X.= 

1 

Variãveis de identif icacão do setor: 

- UF 
- muni.cípio 

distrito (ou subdistr i to) 
setor 

Variãveis de interesse para cada · setor: 

1- rendimento monetãrio mensal I; 

2 - rendimento monetãrio mensal li; 

3- nQ de domicílios parti~ulares permanentes; 

4- valor do aluguel ou prestação mensal; 

5- nQ de moradores em domicílios particulares perman entes; 

6- nQ de famílias em domicílios particulares permanentes; 



7- nQ de mor~dores economicamente ativos, na semana, em domi 
cllios particulares permanentes; 

8- nQ de moradores menores de 10 . anos em domicllios partic~ 

la r es permanentes; 

9- nQ de domicllios particulares permanentes com rendimen 
to monetãrio mensa l I de 1 a 30 salãrios mlnimos; 

10- nQ de domicllios particulares permanentes 
to monetãrio mensal I de 1 at~ 5 salãrios 
chefe ~ assalariado; 

com rend i men 
mlnimos cujo 

11- nQ de domicllios particulares permanentes com 1 ou 2 mora 
dores e rendimento monetãrio mensal I de at~ 5 salãrios 

... . m1n1mos; 

12- nQ de domicllios particulares . permanentes com 3, 4 ou 5 
moradores e rendimento monetãrio mensal I de at~ 5 salãri 
os mlnimos; 

13- nQ de domicilias particulares permanentes com 6 ou mais 
moradores e rend i mento monetãrio mensal I de at~ 5 salã 
rios minimos; 

14- nQ de do~ici l ios particulares permanent~s que t~m gelade! 
ra e rendimento monetãrio mensal I de at~ 5 salãrios mini 
mos; 

15- nQ de domici li as 
sao e rendimento 
nimos; 

16- nQ de domicilias 
ne e rendimento 
mos; 

17- nQ de domicilios 
vel e rendimento 
nimos; 

particulares permanentes que t~m televi 
monetãrio mensa l I de at~ 5 salãrios mi 

particu l ares permanentes que t~m .telefo 
monetãr1o mensal I de at~ 5 salãrios mini 

particulares permanentes que t~m. automõ 
monetãrio mensal I ·de at~. 5 sa l ãrios mi 

18- nQ de domicilias particu)ares permanentes com 1 ou 2 mora 
dores e rendimento monetãrio mensal I de mais de · 5 salã 
ri os minimos; 



19- nQ de . domícílios particulares permanentes com 3, 4 ou 5 

moradores e rendimento monetãrio mensal I de mais de 5 sa 
lãrios minimos; 

20- nQ de domicilios particulares permanentes com 6 ou mais 
moradores e rendimento monetãrio mensal I de mais de 5 

sa l ãrios minimos; 

21- nQ de domi~Jlios particulares permanentes que t~m gelade! 
ra e rendimento monetãrio mensal I de mais de 5 salãrios 
~ . m1n1mos; 

22- · nQ de domicilios particulares permanentes que t~m televi 
sao e rendimento monetãrio mensal I de mais · de 5 salãrios 
minimos; 

23- nQ de domicilias particulares permanentes que t~m telefo 
ne e rendimento mo ne tãrio mensa l I de mais de 5 salãrios 
mini mos; 

24- nQ de domicilies particulares permanentes que t~m autom5 
vel e rendimento monetãrio mensai I de mais de 5 sa lãrios 
~ . m1n1mos; 

-. 



, 

ANEXO I II 

DEFINIÇAO DA ESTRATIFICAÇAO GEOGRÃFICA 

\ 

· ' ' 



ANEXO III 
ESTRATIFICAÇAO GEOGRAFICA 

REGIAO METROPOLITANA DE BELEM 

ESTRATOS GEOGRAFICOS NQ DO 
ESTRATO 

DOMICTLIOS PARTICU LARES 
PERMANENTES URBANOS 

t·1UNI C! PIOS 

Ana'nindeua 

Belém 

1 

2 

( u n i v e r·s o ) 

203 

147 684 

FONrE: Listagens da Anã lise da Expansão da Amostra de 25 % do 
CD-80. 



ANEXO III 
ESTRATIFICAÇ~O GEOGRAFICA 

REGIAO ~ETRO~OLITANA DE FORTALEZA 

ESTRATOS GEOGR~FICOS 

AGREGADOS DE MUNICIPIO~ 

Aquiraz, Caucaia, Marangtia 
pe, Pacatuba ...•••.•.•. 

AGREGADOS DE DISTRITOS DO 
MUNICIPIO DE FORTALEZA 

F o r ta 1 e z.a ............... . 

Antonio Bezerra,Messejana, 
Mondubim e Parangaba ·· ~ 

NQ DO 
ESTRATO 

2 

3 

DOMICILIO$ PARTICULARES 
PERMANENTES URBANOS 

(universo) 

36 940 

127 240 

127 856 

FONTE: Listagens da Anãlise da Expansão da Amostra de 25% do 
CD-30. 



ANEXO III 
ESTRATIFICAÇ~O GEOGRAFICA 

REGI~Q METROPOLITANA DE RECIFE 

ESTRATOS GEOGRAF ICOS 

AGREGADOS DE MUNICtPIOS 
Iagarassu, Itamaracã, Pau 

lista .......... . . . .... : 
Jaboatão ... . .. . . .. ...... . 

O 1 inda •....•.•••.•••••••• 

Cabo, Moreno, São Lourenço 
- da r~ata ........ . ... . .. . 

AGREGADOS DE lONAS ADMINISTRA 
TIVAS DO MUNIC IPIO DE RECIFE 

Recife, Santo Antonio, São 
Jose, Boa Vista, Santo 
Amaro e Boa Viagem . .• . • 

Graças, Encruzilhada , Afo 
gados, Madalena e:Poço • . 

Tejipiõ e Vãrzea ..•. •.... 

Casa Amarela e Beberibe . . 

NQ DO 
ESTRATO 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

DOMICTLIOS PARTICULARES 
PERMANENTES URBANOS 

(universo) 

31 052 

58 2-73 

53 178 

46 12 1 

67 008 

65 307 

43 471 

67 181 

FONTE: Listagens da Anãlise da .Expansão da Amostra de 25% do 
CD -80. 



ANEXO III 
ESTRATIFICAÇÃO GEOGRAFICA 

REGIÃO METROPOLITANA DE SALVADOR 

ESTRATOS GEOGRAFICOS 

AGREGADOS DE DISTRITO E·suB DIS 
TRlTOS DO MUNLCIPIO DE SALVA 

· DOR . 

Amara l i na e I.tapuã •••••••• 

Brotas e Vitõria ··· · ~··· ·· 

Conce i ção da Praia, Mare, 
Mares, Nazare, Passo, Pe 
nha, Pilar, Santana~ São 
Pedro, Si e Madre de Deus 

Paripe, Per i peri, Pirajã , 
Pl ataforma, São Cristõvão 
e Va l éria .. . .. ......... . 

Santo Antônio . •. .•• •• .•... 

São C a e ta no ..• •• •.....•.••• 

AGREGADOS DE MUNlC!PIOS 

Camaçari, Candeias, Lauro 
de Freitas, São Francisco 
do Conde, Simões Filho, 
Itaparica, Vera Cruz •••• 

NQ DO 
ESTRATO 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

DOMICI LI O$ PART ICULARES 
PERMANENTES URBANOS 

(universo) 

38 559 

65 322 

42 296 

57 826 

41 44 7 

53 120 

39 604 

FO~HE: Listagens da Anãl i se· da Expansão da Amostra de 25% do 
CD - 80. 



ANEXO III 

ESTRATIFICAÇ~O GEOGRAFICA 
. REGLAO METROPOLITANA DE BELO HORIZONTE 

ESTRATOS GEOGRÃFICOS 

. . 

AGREGADOS DE MUNIC TPI OS 
Betim , Caete, Ibirite, Nova 

Lima, Raposos, Rio Acima, 
Saba rã . ..... ... ..... ... . 

Contagem 

Lagoa Santa, Pedro Leopoldo, 
Ribei r ão das Neves, Santa 
Luzia, Vespasiano . ...• •• • 

DISTRITOS DO MUNICIPIO DE SÉ
LO HORIZONTE 

Belo Hor izonte 

Venda Nova . . ......•. · ... .. • 

NQ DO 
ESTRATO 

2 

3 

4 

5 

DOMIC ILI OS PARTICULARES 
PERMANENTES URBANOS 

(universo) 

47 844 

58 037 

33 986 

315 369 

67 499 

FONTE : Listagens da Anilise da Expan são da Amostra d~ 25% do 
CD-80 . 



ANEXO III . 
ESTRATIFICAÇ~O GEOGR~FLCA 

REGL~O METROPOLiTANA DO RIO DE JANEIRO 
(continua:) 

ESTRATOS GEOGR~FICOS 

AGREGADOS DE REGIOES ADMINIS 
TRATIVAS DO MUNICIPIO DO RIO 
DE JANEIRO 

Portuãria, São 
Santa Teresa 

Cristóvão, 

Rio Comprido, Tijuca , Vil a 
Isabel .... ~ ............ . 

Lagoa, Botafogo, Copacab~ 

na •... . • •. . . ...••• .• ••• 

Jacarepaguã e Barra da Ti -
juca 

Ramos, Periha, Ilha do Gover. 
nador e llha de Paquetã . 

Mei.er , Madureira e Engenho 
Novo 

Irajã e Anch i eta •.. ..• •.• 

Bangu, Campo Grande e Santa 
Cruz . .. .... .. . ........ . 

AGREGADOS DE MUNIC!PIOS 

Petrópolis 

Duque de Caxi~s . . . . ....•. 

Itaborai, Maricã e Mage 

Itaguai, Mang~ratiba e Pa 
racambi 

Nilõpolis e São João de Me 
r i ti .. ...... ..... .. ..... 

NQ DO 
ESTRATO 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

1 1 

12 

13 

DOMICTLIOS PARTICULARES 
PERMANENTES URBANOS 

(universo) · 

73 846 

128 182 

215 • 225 

87 568 

185 332 

231 581 

148 563 

230 807• 

48 199 

128 703 

46 174 

24 746 

129 978 



ANEXO III 
ESTRATIFICAÇAO GEOGR~FLCA 

REGIAO .METROPOliTANA DO RIO DE JANEIR·o 
(conclusão) 

ESTRATOS GEOGRAFICOS 

Niterõ i 

Nova Lguaçu 

São Gonçalo ....•• .. ..... o. 

NQ DO 
ESTRATO 

14 

1 5 

16 

DOMICTLIOS PARTICULARES 
PERMANENTES URBANOS . 

(universo) · 

97 909 

246 000 

141 797 

FONTE: Listagens da Anãlise da Expansão da Amostra de 25% do 
CD - 80. 



ANEXO III 
ESTRATIFICAÇ~O GEOGRAFICA 

REGI~O METROPOLITANA DE S~O PAULO 

. 

ESTRATOS GEOGRAFICOS 

AGREGADOS DE MUNICTP IOS 
São Caetano do Su l e Santo 

André ... • • . ... . . • ~ . .. . . 

São Bernardo do Campo e Di _! 
d ema . . . . . .. ......... . . . . 

Mogi das Cruzes, Arujã,Bi 
rit i ba-Mirim, Guararema, 
I ta q u a q u f' c e tu b a, S a 1 e s õ p .2. 
lis e Santa Isabe l •••• • 

Ferraz de Vasconcelos , Poã, 
Ribeirão Pires, Rio Gra~ 
de da Serra, Susano e 
Mauã 

Cotia , Embu, Embu-Guaçu, 
I ta p e c e r i c a d a · S e r r a, J a~ 

dira, Taboão da Serra e 
Carapicuiba ••• • .•...•• • 

Barueri, Itapevi, Santana 
de Parnaiba, Ca.ieiras, Ca 
jamar, Francisco Morato, 
Franco da Rocha, Mairip.2_ 
ra, Pirapora do Bom Je~ 

sus 

Guaru l hos ..... ... . . . .. .. . 

Os asco 

NQ DO 
ESTRATO 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

(continua) 
DOMICTLIOS PARTICULARES 

PERMANENTES URBANOS 
(universo) 

175 137 

142 457 

66 635 

106 457 

12 1 90 1 

58 578 

97 586 

108 796 



ANEXO III 
ESTRATIFICAÇ~O GEOGRÃFiCA 

REGI~O METROPOLITANA DE SAO PAULO 

ESTRATOS GEOGRÃFICOS 

AGREGADOS DE DISTRITOS E SUB 
DISTRITOS DO MUNIC!PlO DE SAO 
PAULO 

Tatuape, Vila Formosa e Vi. 
la Matilde . ............ . 

Santana, Vila Guilherme, Vj_ 
la Maria, Camgalba e Pe 
nha de França .•.......• 

Perdizes, Pinheiros, Vila· 
Madalena, Lapa e Butantã 

Jardim América, Cerqueira 
Cesar, Consolação, Jar 
dim Paulista e Vila Ma-
r 1 a na . ...•.•...•••••.•• 

Jabaquara, lbirapuera e 1~ 

dianãpolis .•. . •••.•.••• 

Jaguatã, Pirituba, Brasi 
lãndia, Nossa Senhora do 
O, Jaraguã e Perus •••• 

Barra Funda, · Bom Retiro, 
Santa CecTlia, Santa Efi 
genea, Casa Verde, Limão 
e Vila Nova Cachoeirinha 

Erm elino Matarazzo e São 
Miguel Paulista 

Guaianazes, ltaim Paulista 
e I taquera ............ . 

NQ. DO 
ESTRATO 

9 

1 o 

1 1 

1 2 

13 

14 

15 

16 

1 7 

(continuação) 
DOMIC!LIOS PARTICULARES 

PERMANENTES URBANOS 
(universo) 

154 869 

171 428 

165 628 

121 058 

123 725 

143 867 

'111 1 o 3 

125 890 

139 141 



ANEXO III 
ESTRATIFICAÇ~O GEOGRAFLCA 

REGI~O ME TROPOLITANA DE S~O PAU~O 

ESTRATOS GEOGR~FICOS 

Aclimação, Bela Vista , Cam 
buc i, Liberdade , Al to da 
Mooca , Be l enzinho, Brã s , 
Mooca , Pari e Si •. •..... 

Cape l a do Socorro e Pare-
lheiros 

Vi. l a Prudente· . . .. .• •. .... 

Santo Ama r o •.• •. • .. • .•.. • 

Tucuruv i •••• • 4! • • • • ••• • • • • 

Ipiranga e Saude •••.•. • .• 

NQ DO 
ESTRATO 

18 

19 

20 

21 

22 

23 

(co ncl us ão) 
DOMICILIO$ PARTICULARES 

PERMANENTES URBANOS 
(universo) · 

156 590 

96 163 

120 679 

177 874 

105 009 

116 327 

FONTE: Listagens da Anâlise da Expansão da Amostra de 25 % do 
CD - 80 . 



ANEXO III 
ESTRATIFICAÇ~O GEOGRAFICA 

REG IAO .METROPOLITANA DE CURITIBA 

ESTRATOS GEOGR~F I COS 

AGREGADOS DE MUNICTPIOS 

Almirante Tamandare, Bocaiu 
va do Sul, Campo Largo, 

NQ DO 
ESTRATO 

Rio Branco do Sul .. ..... 1 

Araucãria, Balsa Nova, Conte.!!_ 
· da, l~andirituba, São Jose dos 

Pinhais. ..... . .. .. ... .. .... . . 2 
Campina Grande do Su l, Colombo~ 

Piraquara , Quatro Barras . ... . 

AGREGADOS DE DISTRITOS DO MU
NICTPIO DE CURI TIBA 

Cur i tiba 

Bacacheri, Campo Çompr ido, 
Pinheirinho, Santa Felici 
dade, Santa Qu i têria, Ta 
tuquara e Umbarã . ... .•.• 

3 

4 

5 

DOMICILIO$ PARTICULARES 
PERMANENTES URBANOS 

(un iverso) · 

64 678 

199 857 

41 060 

FONTE: Listagens da Anãlise da Expansão da Amostra de 25% do 
CD-80 . 

i 



ANEXO III 
ES T~ATIFICAÇ~O GEOGRÃFICA 

REGI~O METROPOLITANA DE POR TO ALEGRE 

ESTRATOS GEOGRÃ FICOS 

AGREGADOS DE MUNICTP IOS 

Al vorada , Guaiba • ··~ ··· ·· · 

Cachoeirinha, Esteio, Sap~ 

caia do Su l •. ••••• ••.• • • 

Campo Bom, No~o Hamb urgo, Sa 
piranga ........ . .. .... . . 

Canoas ••...•... • • • ••••••• . 

Estânc ia Ve l ha, São Leopol 
do .. . .. .. .. . . .. ... ••. ..• 

Gravatai , Viamão • ..•.•• • •• 

Porto A 1 egre . . . .. •.• •• •• •• 

NQ DO 
ES TRATO 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

DOMICTLIOS PARTICULARES 
PERMAN ENTES URBANOS 

(universo ) 

32 580 

4 7 176 

48 357 

53 948 

27 380 

45 397 

296 745 

FONTE: Listagens da A~ãlise da Expansão da Amostra dé 25% do 
CD-80. 



ANEXO III 
ESTRATIFICAÇ~O GEOGRAFICA . 

DISTRITO FEDERAL . 

ESTRATOS GEOGRÃFICOS 

AGREGADOS DE REGIOES ADMI NI S
TRATIVAS DO DISTRITO FEDERAL 

R. A. de Brasíli a • •••••••• 

R. A. de Gama . ••• . . • •• •• •• • 

NQ DO 
ESTRATO 

2 

R. A. de Taguatinga .• . . . .• 3 

Brasil~ndia, Sobradinho, Planal 
tina, Par~noa ·e Jardim . . .. . . 4 

DOMICTLIOS PARTICULARES 
PERMANENTES URBANOS 

(un i vers o) 

90 345 

102 131 

52 945 

FONTE: Listagens da Anâlise da Expansão da Amostra de 25 % do 
CD-80. 



ANEXO I II-A 

COMPOSIÇAO DOS NOCLEOS E PERIFERIA 
EM FUNÇAO DOS ESTRATDS GEOGRAFICOS 

\ 



ANEXO 111-A 

COMPOSlÇ~O DOS NÜÇLEOS E PERIFERIA EM FUNÇ~O DOS ESTRATOS 
GEOGRAFICOS DEFINIDOS NO ANEXO ·ru, SEGUNDO AS 

REG I OES ME TROPOLITANAS . 

AGREGAÇJi:O DOS ESTRATOS GEOGRAFICOS 
REGIOES 

METROPOLITANAS Núcleos 
-·· Periferia . 1 2 

' 

Be l em .... ~ .. • .... 1 e 2 - -
F~rta 1 ez.a ... .. .. 2 e 3 - 1 

Recife ..... ..... 5 a 8 - . 1 a 4 -

Salvador . . . . . . . . 1 a 6 .- 7 

Be l o Ho r iz.onte .. 4 e 5 - 1 a 3 

Ri o de Janeiro .. 1 a 4 5 a 8 9 a 16 

São Pau l o . . . . . . . 11a13, 1 5 ' 9' 1 o ' 14 ·, 16 ' 1 a 8 
.. 18' 21 e 23 1 7 ' 1 9 ' 20 e 22 

Cur i tiba . . . . . . . . 4 e 5 - t' 2 e 3 

Porto Al egre . . . . 7 - 1 a 6 

Distrito Federa l . 1 2' 3 e 4 -



ANEXO IV 

DEFINIÇAO .. DAS ESTRATIFICAÇOES PELA 
PROC FASTCLUS 



ANEXO IV 

1. ESTRATIFICAÇM PELA RENDA MEDIA f.lONETARIA OOtHCILIAR DO SETOR 

. . 
TABELA 1.1 - CLASSES DE RENOA E NOt~ERO DE SETORES NO UNIVERSO PARA AS REGIOES HETROPOLITANAS DE SELEM, fORTALEZA, RECIFE, SAL'/ADOR E 

BELO HORIZONTE, SEGUNDO OS ESTRATOS . · 

BEL EM FORTALEZA RECLFE SALVADOR BELO HORIZONTE 
ESTRATOS Classes de Numero de Classes de Número de Classes de Número de Classes de Numero de Classes de Numero de 

Renda Setores Renda Setores Renda Setores Renda Setores Renda Setores 

1 1,40- 5,11 374 0,38- 4,14 705 0,92- 4,47 t 108 0,00- 6,67 1 021 0,99- 6,32 1 199 

2 5,13- 9,06 '104 4,15- 7,88 258 4,49- 9,17 345 6,73-13,74 267 6,33- 11 ,98 451 

3 9,15- 14,00 68 7,98-13,38 105 9,29-!5,08 141 13,79- 21,94 105 12,00- 18,92 150 

4 14,52- 19,54 24 13,68- 21,29 52 15 ,38-21,82 80 22.23 - 32 • 21 Sô 19,98- 28,06 129 

5 19,92- 25,02 15* 21,92-33,06 17* 22 ,07- 32,59 28* 33,31 - 47,68 9* 28,50-42,75 32* 

6 26,63- 31,59 4* 49,50 1* 46,73- 47,22 2* 55,40-61,82 2* 47,79- 63,60 3* 

* Estratos agrupados. 
. 

TI,BELA 1.2 - CLASSES DE RENDA E NUMERO DE SETORES NO UNIVERSO PARA AS REGIOES 14ETROPOUTANAS DO RIO DE JANEIRO, SilO PAULO, CURIHBA, 
PORTO ALEGRE E DISTRITO FEDERAL, SEGUNDO OS ESTRATOS: . 

RIO DE JANEIRO SilO PAULO CURITIBA PORTO ALEGRE DISTRITO FEDERAL 

ESTRATOS Classes de Número de Cla.sses de Número de Classes. de Número de Classes de Número de Classes de Número de 
Renda Setores Renda Setores Renda Setores Renda Setores Renda Setores 

1 0,88- 6,14 5 148 0,00- 7,38 5 989 o ,82- 5,06 533 0,00- 6,02 1 337 1,65- 6,57. 606 

2 6,14-11,74 2 022 7,39- .13 ,33 3 067 5,06- 8,54 307 6,04- 10,30 685 6,66-12,85 210 

3 Í1,76- 19,57 886 13,34- 21,99 963 8,59- 12,89 166 10 ,34 - 15,86 343 13,1.2-20,14 85 

4 19 ,58 - 31 ,32 445 22,02- 34,62 383 12,90- 19, 56 t09 15,90-23,49 108 20 ,31 - 27 ,59 63 

5 31,40- 55,10 90 34,99- 57;34 111 \9,98-31 , 1.8 29* 23,71- 35.41 43 27,91- 34,69 26 

6 57,98- 85,57 7 63,60-101,90 24 37,65-42,58 3* 36,94-58,09 9 35,86-45,31 11 

* Estratos agrupados. 



ANEXO IV ' 

3. ESTRATIFICAÇ}{O GEOGAAFLCA E PELA RENDA MtDIA 1101lETliRIA DOMICILIAR 00 SETOR 

TABELA 3. t - CLASSES DE RENDA E NUMERO DE SETORES NO UNIVERSO PARA As REGlOES HETROPOLrTANAS DE BELEM, FORTALEZA, RECIFE E 
SALVADOR , S[GUNOO OS ESTRATOS . . 

BEL EM FORTALEZA RECIFE SALVADOR 
J'iREAS 

GEOGRIIFICAS ESTRATOS Classes de Numero de Classes de · Numero de Classes de Numero de Classes de Nümero de 
Renda Setores Renda Setores Renda Setores Renda Setores 

t 1 2,43 t* 0,39- 1,Bt 56 1,12- 4,97 123 t ,1 7- 8,65 82 

2 3 ,25 1* 1,84- 2 ,78 56 5,16 - 9,71 7* 8 ,65- 17,24 34 

3 3 ,28 t* . 2,91- 4 ,64 17 1 t ,75 - 13,37 3* 17 ,68- 29,45 37* 

4 4 ,04 t* 5,49- 7 ,42 5 24,49 1* 38,3t 1* 

2 1 1,40- 5,68 390 0 ,98- 7, tO 332 1,24- 4,37 131 1,93- 10,67 150 

2 5, 76- 10,66 30 7, 15-15,67 137 4,41- 10,08 21 10,70-2t,70 83 

3 10,70- 16',69 11 5 15,74-33,06 47* 12,68-18,99 14* 21,94- 38,94 46 

4 17,91 -31,59 50 49,50 1* 22,41- 26,57 4* 45,61 -61,8?. 4 

3 1 1,03- 3,74 352 1, tO - 3,81 t04 1,32- 5,90 93 

2 3,76- 7,67 120 3,86- 7,83 64 6,02- 9,79 57 

3 8,24- 14,00 12* 8,82 - 14,53 24 9,89-14, 30 42 

4 . 16,40- 19,28 3* 15,63-20,76 9 t 4 • 93 - 20.30 11 

4 1 1,06- 2,49 102 0,00- 3,79 147 

2 2 ,57- 3,86 52 3,79- 6,20 66 

3 4,03- 5,75 17* 6,20- 9 , 10 9* 

4 8 ,25- 8,36 2* 12,31 1* 
.• 

5 1 o ,92- 8,48 187 1,48- 5,41 110 

2 8,70-17 ,37 66 5,45- 8 , .12 42 

3 1 l , lO - 32,59 30* 8 ,63-12 ,41 18* 

4 46,73-47,22 2* 13,87- 17,06 2* 

6 1 1,29- 7 ,41' 166 1,28- 3 ,53 114 

2 7,64- 14,84 58 3,65- 5 ,54 57 

3 15,66-21,54 25 5,60- 8 ,70 28 

4 22,34 - 30,08 12 10,13-12,90 9 

7 1 r,5s- 3:79 83 o ,73- 4,47 178 

2 3 ,86- 6 ,39 52 4,61 - 9 ,1 8 31 

3 6 ,48- 9,48 23 9 ,73- t6,33 7* 

4 10 , t9-t4,t8 7 30 ,88 t* 

8 i 1,47- 4,51 218 

2 4 ,63- tO, 15 33 

3 10 ,92 - 19,33 12* . 
4 24,62 t* 

* Estratos agrupados . 



ANEXO IV 

3. ESTRATIFlCAÇIIO GEOGAAFlCA E PELA RENDA HEDIA HONET!IRIA DO~IICIUAR .DO SETOR 

TAOELA 3. 2- CLASSES DE RENDA E NUMERO DE SETORES NO UNIVERSO PARA AS REGlOES METROPOLITANAS DE BELO HORIZONTE , CURITIBA, POR 
TO ALEGRE E DISTRITO FEDERAL, SEGUNDO OS ESTRATOS . . -

BELO HORIZONTE CURIHBA( 1) PORTO ALEGRE DISTRITO FEDERAL (2) 
liREAS 

GEOGRIIFICAS ESTRATOS Classes. de Número de Classes de Número de Classes. de NÚ1nero de Classes de Numero de 
Renda Setores Renda Setores. Renda Setores Renda Setores 

1 1 0 ,99- 4 , 76 116 0,82- 4,58 213 1,70 - 4,24 90 1,65- 11,72 164 

2 4 ,81- 8,14 47 4,61·- 8,11 64 4,25- 7,25 37* 12,04 - 19,89 99 

3 8, 73- 11 ,98 9* 8,59 - 14,93 8* 10 ,61 1* 20,01 - 29,49 73 

4 18 , 78-22,75 2* 23,54 1·* 12,86 1* 30 . 12 - 45 ,31 31 

2 1 1,04- 4,00 62 1,12- 8 ,60 447 1,90- 4,07 68 1,96 - 4 ,58 281 

2 4,04 - 6 ,33 11 5 8,61 - ·16 ,30 207 4 ,18- 5,52 64 4,59- 7,34 104 

3 6,41- 9,59 25* 16,49- 28 ,74 47* 5,56- 7,26 35 7,37- 10,59 26 

4 14,25 I* 37 •. 65- 42 ,58 3* 7 ,49 - 9,76 7 10,72- 14,94 11 

3 1 2,08- 4,39 92 1,46- 5 ,49 88 1,77- 5,70 133 2,24- 3,73 107 

2 4·,74- 7 ,01 21 5,57- 10 ,05 37 5,87- 9,18 . 51 3,76- 5,09 55 

3 8,01- 10,08 8* 1 o ,39 - 19,20 28* 9 ,79-13,16 16 5,16- 7,02 39 

4 11 , 06 - 14, t t 4* 13,91-31, t8 4* 13 .. 44 - 17,22 • 8 7.15- 9,58 11 

4 1 1, 53- 7,94 727 1,55- 4,98 171 

2 7,98-16,12 303 5,04 - · 7 ,81 63 

3 16;35.- 28,50 180 8,08-12,99 19* 

4 28,68- 63,60 34 14,24- 18,13 . 4* 

5 1 1,77- 4,33 142 2,10- 5,81 10 

2 4,43- 7,31 55 . 6,21- 9,93 30 

3 7 , 76- 12,16 t8* 1,71- 15 ,71 10* 

4 16,81- 18 ,98 3* 16,81 - 19,82 4* 

6 1 0,00- 3 ,76 113 

2 3,84- 6,29 Z6 

3 6 ,41-10,29· 16 

4 10,92-16 , tO 5 

7 1 1 ;02- 8,67 855 

2 8,69-1 7,47 508 

3 17,59..: 32,46 110 

4 35 ,4Z- 58,09 10 

* Estratos agrupados . 
(J) As ãreas geogrãficas 1, 2 e 3 correspond~n respect i vamente aos estratos geogrãficos (1 , 2 e 3) , 4 e 5 do Anexo !II. 

(2) As ãreas geogrãficas 2 e 3 ·correspondem respectivamente aos estratos geogrãficos 3 e (2 e 4) do Anexo I!I . 



ANEXO IV 

3 . ESTRATlFlCAÇJ!.O GEOGRl\FICA E PEtA RENDA I~EOIA MONETl\R[A DOMICILIAR 00 SETOR 

TABELA 3.3 - CLASSES DE RENDA E HOMERO DE SETORES HO UNIVE~SO PARA AS REGIOES METRO 
POL ITANAS 00 RIO DE JANEIRO E SAO PAULO , SEGUNDO OS ESTRATOS . 

(contin,lal . RIO DE JANEIRO SM PAULO l\REAS 
GEOGRAFICI\S ESTRATOS Classes de Numero de Classes de Numero de 

Renda Setores Renda Setores 

I I I ,43- 5,55 126 I ,59 - 7,31 268 

2 . 5,64- 9~24 156 7 , 36- 10,50 220 

3 9,32- 13,75 38 10, 55 - 15,42 103 

4 14,84- 1·9,49 to t 5 '9 8' - 2 5 • 7 3 26 

2 t 2. 02 - 7,44 126 2,00 .- 6,30 196 

2 1:58-13,55 165 6 , 36- 10,26 144 

3 3,59- 18,68 154 lO , 30- ! 5 , 46 94 

4 18 .88 - 3 o. t 7 8 1 16,41-27 , 14 19 

3 1 2 ,2 0'- 14,84 316 o ,60- '6 , 18 160 

2 14 , 89 - 25 , 09 365 6 , 22- .10,88 65 

3 25, 19- 40 , 53 160 li • 12 - 17. 98* 20 

4 42 , 31 - 74 , 32 24 23,69* 1 

4 I I , 63 - \4 ,04 332 2 ,I t - 4,8 1 176 

2 14 ,6 1 -3\,71 45 4, , 84- 7 , 04 ISO 

3 34 ,55- 57,98 14* 7,27.-10,07 53 

4 85 ,.44 I * 10,34 - 14, 93 12 

5 1 I ,63 - 5,50 300 I , 60- 6 ,1 2 351 

2 5,51 - 8,97 259' 6,16- 12,25 77 

3 9,01- 14,46 11 5 13,63-22 ,62 * 1 o 

4 15,67-29,04 30 32 ,44* I 

~ 1 I ,60 - 5,45 276 1 ,83 - 5,44 169 

2 5,49- 8,44 410 5 , 67 - 9 , 39 52 

3 8 ,47- 12,29 199 10,35 ": 17,01* 11 

4 12,44 -24 , 33 62 38 , 22• 1 

1 1 .0 , 88 - 3,92 150 o ,62- 5,39 147 

2 3,94- 5,79 24l} 5 , 41 - 8,49 132 

3 5 , 80 - 8 , 09 171' 8,53-13 ,14 46 

4 8 , 11 -12,43 62 13 , 99- 19', 61 12 

8 I 1 ,94- 6 , 00 759 1. 93 - 5 ,4 t 185 

2 6,03- 12,25 143 5 , 42- 8 , 80 166 

3 15,78- 23, 95 5* 8,83-15 ,56* 40 

4 32 ,08. I* 18 ,18-22 ,71* 4 
.. 



ANEXO ' IV 

3. tSTRATlFICAÇ~O GEOGRAFLCA E PELA RENDA MEDIA MONETKRIA DOMICILIAR DO SETOR 

TABELA 3 . 3 - CLASSES DE RENDA E NUMERO DE SETORES NO UNIVERSO PARA AS REG[OES METRO 
POLLTANAS DO RIO DE JANELRO E SAO PAULO, SEGUNDO OS ESTRATOS. -

(continuação) -
RI.O DE JANEIRO SAO PAULO 

1\REAS 
GEOGRI\FlCAS ESTRATOS Classes de Numero de Classes de Numero de 

Renda Setores Renda Setores 

9 1 2. 27- 6,90 141 1 ,77- 6,17 204 

2 6,98-12,18 60 6 '18- 8,76 244 

3 12,58-18,79 18* 8,77 -12,50 95 

4 22,85-27 ,71 2* 12,55-17,91 25 

tO 1 2,00- 3,78 248 I ,59 - 8,46 407 

2 3,80- 5,75 161 8,49-14,65 194 . 
3 5. 99- 9,21 28* 14,75 - 31 ,5 6 * 32 

4 11,34-13,39 2* . 1 o 1 ,90* 1 

1 1 1 1 ,30 - 3,34 tt2 0,00-14,17 378 

2 3,39- 5,25 63 14,23-28,77 198 

3 5. 38- 1,91 10* . 29,49-53 ,98 38 

4 1 o' 34 - 1 o. 96 3* 67,61-92,17 7 

12 1 1 ,44 - 4,1t 71 1,19-!9,67 242 

2 4. t6 - 7,02 4t 20,07- 34,32 195 

3 7,52-11,33 9* 34,36-56,54 54 

4 \6,80 1* 63,60- 97,97 12 

13 t 1. 74 - 3,92 210 1,79 -·1 1,85 221 

2 3,92- 5,31 168 11,96- 22 , 81 175 

3 5,34 - 7,83 40* 23,24-40,91 59 

4 10,64 1* 44,31- 7Z,86 7 

14 1 1 • 5 t - 9,\8 235 t ,44 - 4,87 153 

2 9 '21 - t 1. 58 t52 4,89- 7 ,05 226 

3 t7;70-35,34 65* 7,1J6-t0,1I 108 

4 ' 85,57 t *' 10,55-18,48 15 

15 t 1.18- 3,85 634 2. 29 - to. 88 325 

2 3,86- 6 ,21 209 10,96-20,46 63 

3 6,26- 10,91 39 20,85-32,31* 24 .. 

4 tI ,46- 18,50 7 42,7t-51,00* 3 

16 1. t ,81 - 4,08 254 1 ,59 - 4,6f 154 

2 4, tO- 5,90 
~ 

221 4 ,62 - 6,22 186 

3 5,94-10,22 81* 6. 27 - 8 ,59 . 64 

4 14.07 l* 9,03-tl , \4 1 . 



ANHO IV 

3. ESTRATlFlCAÇKO GEOGRAFICA E PELA RENDA M[OLA MONETARlA DOMICILIAR DO SETOR 

TABELA 3.3 - CLASSES DE RENDA E NUMERO DE SETORES NO UNIVERSO PARA AS ~EGIOES METRO 
POLITANAS DO RIO DE JANE[RO E SAO PAULO. SEGUNDO OS ESTRATOS. -

(conclusão) 
.. RlO DE JANELRO SitO PAULO 

AREAS 
GEOGRAFICAS ESTRATOS Classes de Numero de Classes de Numero de 

Renda ·setores Renda Setores 

17 1 1 ,20- 3,87 f OS 

2 3,89- 5,27 209 

3 5,29- 7,51 120 

4 7,75·-1{,98 11 

18 1 4,41- !2,02 451 

2 1 2. 1 o - 2 t • 84 132 

3 22,05-41,41* 30 

4 64,88* 1 

19 t 1 ,65 - 1,22 294 

2 7,40-14 , 89 55 

3 16,25- 29 ,41* 1 

4 65,_79* 1 

20 t 2,09 - 6,t8 194 

2 6,!9-10,43 220 

3 10,63- 19 ,78* 30 

4 26 ,75"' 1 

21 t 1 , 71 - 9, 51 492 

2 9,52-23,66 101 

3 23,88-55,12* 29 

4 87 , 54* 1 .. 

22 1 1 ,54 - 6,49 134 

2 6,51 - 9,11 185 

3 9,13-16 , 33* 52 

4 21,04- 22 ;18* 4 

23 1 1 ,89- Z,88 t52 

2 1,89-12,23 164 

3 12,31-18,14 100 .. 
4 18,43- 27;95 23 

* Estratos agrupados 



ANEXO IV 
!. 
;· 4. ESTRATIFICACM GEOGRJl.f!CA (NOCLEO E PERIFF.RII\) E PELA RENDA f.IEDIA ~IONETI\RIA OOM.JC[L[AR DO SETOR 

4.1 - CLASSES DE RENDA f NOMERO DE SETORES NO UNIVERSO PARA AS Rt:G IOES HETROPOLlTANAS DE CELtM. FORTALEZA. RECIFE, SALVADOR E BELO HORl ZONTE, 
SEGUNDO OS ESTRATOS~ ' . 

BEL(M(l) FORTALEZA RECIFE SALVADOR BELO HORIZONTE 
JI.REAS -

GEOGRJI.FICAS ESTRATOS Classes de Numero de Cla.sses de Nu01ero de Cla.sses de Numero de Classes de Numero de Classes de Numero de 
Renda Setores Renda Setores Renda Setores Renda Setot·es Renda Setores 

-
1 1,40'- 5,68 394 0.,96- 5,13 667 0,92- 5,\4 585 0,00- 7,62 866 1,53- 7 ,65 902 

2 5,76- 10,46 114 I 5,18 - 11,28 243 5,14-10',74 226 7,64- 17,11 253 7,66- 15,74 337 . 
I NOCLEO 3 10,66- 16,69 51 11,35- 19,96 72 10,92- 18,43 112 17,16-32,21 113 15 , 92 - 28,06 188 

4 17 , 91 - 3\,59 30 20,48-33,06 - 2\* 18,58-32,59 51* 33 ,3\ -61,82 11 28,50- 63,60 35 

5 - - 49,50 \* 46,73-47,22 2* 

1 0,39- 1,81 56 1,06- 6,38 647 0,73- 4,47 178 0,99- 5,04 343 

2 1,84 _. 2,78 56 6,61- 14.,53 59 4,61- 9,18 31 5,05- 10,08 f48 
PERIFERIA 

3 2,91- 4,64 17 15,07-26,57 22 9,73-16,33 7* 10,67-22,75 11 

4 5,49- 7 ,'42 5 - - 30,88 1* - -
* Estratos agrupados. 

(1)• No núcleo estã englobada toda a Região Hetropolitana ·de Selem. 

TABELA 4.2 - CLASSES DE RENDA E NOMERO DE SETORES NO UNLVERSO PARA .AS REGIOES METROPOLITANAS DO RIO DE JANEIRO, SAO PAULO, CURÍTLBA, PORTO ALEGRE 
E DISTRITO FEDERAL, SEGUNDO OS ESTRATOS. . 

RI O DE JANEIRO Si5:0 PAULO CURITIBA PORTO ALEGRE · DISTRITO FEDERAL 
liREAS 

GEOGAAFICAS ESTRATOS Classes de . Numero del Classes de Numero de Classes de Número de Classes de !Numero de Classes de Número de 
Renda Setores Renda Setores Renda Setores Renda 1 Setores Renda Setores 

I 

: 

1 1,63- 11,63 710 o ,()0- 10,91 2 057 1. !2- 6,91 

I 
480 1,02- 9,55 954 1,65-11,72 164 

2 11,67. 22,09 739 
I 

10,92-20,29 1 034 6,92- 11,89 207 9,58-20,69 453 12,04- 19,89 99 

NOCLEO 1 3 22,12- 38,54 294 20,30- 33,58 457 11,89- 19,20 142 20,77-58,09 76 20,01 - 29,49 73 

4 39,03- 85,44 39 34,26- 57,34 119* 19,56- 31,18 2~* - - 30,12-45,31 31 

·5 63,6D-97,97 22* 37,65 - 42,57 3* - -

1 0,88- 5,39 1 690 1,20- 6,75 2 358 1,96- 4,32 396 

2 5,39- 8,76 1 295 6,75- 12,07 1 219 4,3.4- 6,55 172 

NOCLEO 2 3 8,78- 14,63 464 12,11-31,56 158* 6,76- 9,60 49 

4 14,68-32,08 73 65.,79 1* 9,71- 14,94 17 

5 101,90 1* 

1 1,18- 5,33 2 507 0,60- 5,89 1 637 0,82- 4,58 213 0,00- 5,59 771 

2 5,33-10,34 544 5,90- ' 9,45 996 4,61- 8,11 64 5,60-10,61 223 

PERIFERIA 3 10,37- 17 •. 89 176 9,47- 14,74 393 8,59- 14,93 8* 0,67- 19,82 48 
; 

4 18,39- 55,34 66* 14,85- 23,69 81* 23,53 1" - -
5 85,57 1* 25.73- 38,22 4" 

--* Estratos· agrupados. 
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MEXO 1'1 

5. ESTRATIFICACM GEOGRJIFICA (~OCLEO E I'ERIFER!A) E PtlA RENDA Hf.OIA MONETli.RIA DOfiiCl.LIAR 
DO SElOR , CONSIDERAI~OO fiS FfiVCLfiS Gl ESTRATOS A PARTE 

. . 
TAB ELA 5.1 • CLASSES OE RENDA E NUMERO DE SETORES NO UNIVERSO PARA AS REGlCES METROPOLlTANAS DE BELt:H, FORTALEZA , RECIFE , SALVADOR E BELO IIORIZON 

TE, SEGUNDO OS ESTRATOS. . -

BEL(M(Z) FORTALEZA I:EClfE SALVADOR BELO HORIZONTE 
AAEAS 

GEOGRllf I CAS ESTRATOS Classes de Kiímero de Classes de NÜo1ero de Classes de . Nümero de Classes de Número de Classes de Número de 
Renda Setores Renda Setores Renda Setores Renda Setores Renda Setores 

1 1,40- 5,68 394 t ,11 - 5 , 75 585 1,45 - 5,20 524 0,00- 7,64 814 1,77- 7,96 8D3 

2 5,76 - 10,46 114 5,77 - 12;04 205 5-, 2A • 10 ,74 218 7,72 -17 ,11 247 7,98- 16,04 317 

NOCLEO 3 10,66- 16,69 51 ; 12, 24-20,72 60 10,92- 18 ,43 112 17,16-32,21 113 16,12-28,50 184 

4" 17,91-31,59 30 21,27- 33,06 19* 18 , 58 ~ •32 ,59 51* 33,31-61,82 11 28,68 - 63 ;60 34 

5 49,50 1* 46,73- 47,22 2t (1) 58 (1) 124 - -
6 ( 1) 134 ( 1) 69 

1 0,39- 1,81 56 . 1,06- 6,38 647 0,73- 4,47 !78 0,"99 - 5,04 343 

2 1,84- 2,78 56 6,61-14,53 59 4,61- 9,18 31 5,05- 10,08 148 
PERIFERIA 

3 2,91- 4,64 t7 15,07- 26,57 22 9,73- 16,33 7* 1D ,67·- 22,75 11 

4 5,49- 7,42 5 30,88 1* 

t Estratos agrupados. 

(1} Corresponde ao estrato de favelas: 

(2} No núcleo . estã eoglobada toda a .Rc~i~o Metropol i.tana. d.e Be1êm. 

TABELA 5.2 - CLASSES DE RENDA E NOl'IERO DE SETORES NO UNI'lERSO PARA AS REGlOES METROPOLITA.~AS 00 RIO DE JANElRO, SAO PAULO, CURITIBA, PORTO ALEGRE, 
E DISTRITO FEDERAL , SEGUI{DO OS ESTRATOS. . 

RIO DI> JANEIRO SI(O PAULO CUR1Tl8A PORTO ALEGRE OlSTRlTO FEDERAL 
JlREAS 

GEOGRJIFICAS ESTRATOS Classes de Número de Classes de Numero de Classes de Numero de Classes de Numero de Classes de Numero de 
Renda Setores Renda Setores Renda Setores Renda Setores Renda Setores 

1 1,97- 13,52 715 o ,00- 11,63 1 974 1,46- 7,06 467 1,02- 9,90 918 1 ,65.- 11 ,72 164 .. 

2 13,53 - 23,31 602 11,63-20,99 966 7,07- 11,95 201 9,94-20,77 416 12,04- 19,89 99 

NuCLEO 1 3 23,38 - 39,48 258 21,01- 34 , 36 411 11,99- 19,20 138 21 . 1.4- 58,09 75 20,01-29 ,49 73 . 
4 40,39 -·85,44 36 34,49- 57 ,34 115* 1g ,56-31,18 29* (.I) 74 30,12- 45 , 31 31 

5 (1) 171 63,60- 97,97 22* 37,65-42,58 3* 

6 (1) 201 ( 1) 23 

1 1,72- 6,02 1 587 1,45- 7,19 2 359 1,96- 4,32 396 

2 6,03- 9,35 1 051 7,19-12,44 . 977 4,34 - 5,55 172 

UOCLEO 2 3 9 ,35- 15.,17 364 12,47-31 ,56 148* 6,76- 9,60 49 

4 15 , 24- 32,08 62 65 , 79 1* 9,71- 14,94 17 

5 ( 1) 458 101,90 1* 

6 (1) 151 

1 1,18- 5,33 2 507 0 ,60- 6 , 12 1 526 0,82- 4,58 213 o,oc- s;s9 771 

2 5,33- 10,34 544 6 , 13- 9,60 933 4 ,61- 8 ,11 64 5 ,60-10 ,61 223 

PERIFERIA 3 10,37- 17,89 176 9,60-14 , 74 374 8 ,59- 14,93 e• 10,67- 19,82 48 

4 -. 1e. 39- 35,34 66* 14,85- 23,69 s1• 23,53 1* - - . 
5 85,57 1* 25 , 73-38,22 4* 
6 ( 1) 193 I _ _L -

• Estr~los agrupado~ . 

(I) Corrcsponde ao estrato de favelas. 

.,---...... ,....__,.....,.... .... ~---.,.·~·:-~"':""'' -~-



ANEXO V 

TAMANHOS DE AMOSTRA DE SETORES, DE DOMICTLIOS E 
FRAÇAO AMOSTRAL DE DOMICTLIOS 



N0t1ERO DE 
DOMICTUOS 

A SERH1 
SELECIONA 

DOS POR-
SETOR 

(n) 

1 o 

15 

20 

25 

30 

------

NOHERO DE 
D0~11CILIOS 

A SEREH 
SE LECIONA 

DOS POR-
SETOR 

<n> 

10 

15 

20 

25 

30 

NOMERO DE 
DONICTLIOS 

A SEREM 
SELECIONA 

DOS POR-
SETOR 

<n> 

1 o 
15 

20 

25 

30 

ANEXO V 

REGIKO METROPOLITANA DE SELEM 

UOMERO DE SETORES NA AMOSTRA PO~ TlPO DE ESTRATIFICACKO. SEGUNDO O 
NOMERO OE DOMIC[LIOS A SEREM SELECIONADOS POR SETOR 

TlPO OE ESTRA TIF ICACAO 

Geo_9rãfica 
Renda e Geogrâfica (nucleo e 

Sem Estra Geográfica Renda Favelas ã Geográfica (núcleo e periferia) 
tificaçãõ e Renda periferia) Renda e Parte e Renda Favelas ã 

Parte 

326 327 89 - 94 92 -
298 298 61 - 66 64 -
284 284 47 - 53 52 -
275 276 39 - 43 41 -
270 270 34 - 39 37 -

NOMERO DE DOMLCILLOS NA AMOSTRA POR TLPO DE ESTRATIFICAÇKO, SEGUNDO O 
HOMERO DE DOMICILlOS A SEREM SELECIONADOS POR SETOR 

HPO DE ESTRATlFICAÇi\0 

Geo_9rãfi.ca 
Renda e Geográfica {nu c l co e 

Sem Estra Geogrãfica Rend a Favelas ã Geográfica (núcleo e periferia) 
tificaçãõ Par te e Renda periferia) Renda e 

e Reoda Favelas à 
Par te 

3 260 3 270 890 - 940 920 -
4 470 4 470 915 - 990 960 -

,. 

5 680 5 680 940 - 1 060 1 040 -
6 875 6 900 975 - 1 075 1 0?5 -
8 100 8 100 1 020 - 1 170 1 11 o -

FRAÇKO AMOSTRAL OE DOMICILIOS POR liPO DE ESTRATIFICACKO, SEGUNDO O 
NOMERO DE DOMLCTLIOS A SEREM SELECIONADOS POR SETOR 

TIPO DE ESTRATlFlCAÇi\0 

Geo_9rã fica 
Renda e Geógrâfica {nucleo e 

Sem Estra Geográf i ca Renda Favelas ã Geogrãf ica {núcl eo e pcrife1·ia) 
t ifi cacãõ Parte e Renda periferia Renda e 

e Renda Favelas à 
Par te 

1/46 l/45 11 t'67 - 1/158 1/162 -
1/33 1/33 1/163 - 1/150 1L 155 -
1/26 1/26 1/158 - 1/140 1/143 -
1/22 1/22 1/153 ' - 1/138 1/1 45 -
1/18 1/18 1/146 - 1/127 1/13·1 -

R:!nda com 
F~ixas 
Comuns 

97 

68 

54 

45 

3·9 

Renda com 
Faixas 
Comuns · 

970 

1 020 

1 080 

1 125 

I 170 

Rend a com 
Faixas 
Comuns 

1/153 

1L 146 

1/138 

1/132 

1/127 



N0f·1ERO DE 
Dom cru os 

A SEREM 
SELECIONA 

DOS POR 
SETOR 

(nl 

1 o 
15 

20 

25 

30 

NONERO DE 
DOL!CTLIOS 

A SEREM 
SELECIONA 

DOS POR-
SETOR 

{nl 

10 

15 

20 

25 . 

30 

NOMERO DE 
DOMICTLIOS 

A SEREt4 
SELECIONA 

DOS POR-
SETOR 

<nl 

to 

15 

20 

25 

30 

ANEXO V 

R~GIAO METROPbLiTANA DE FORTALEZA 

NOMERO DE SETORES NA AMOSTRA POR TIPO DE ESTRATIFICAÇAO, SEGUNDO O 
NOMERO DE OOMICILfOS A SEREM SELECIONADOS POR SETOR 

HPO DE ESTRATIFICACAO 

- Geográfica 
Renda e Geográfica (núcleo e 

Sem Estra Geográfica Renda Favelas ã Geográfica {núcleo e periferia) 
tificaçãõ e Renda periferia) Renda e Par te e Renda Favelas à 

Par te 

432 370 129 130 158 143 143 

391 329 90 90 119 102 103 

370 308 68 69 97 80 82 

357 296 56 57 84 71 70 

349 288 48 49 79 . 60 .61 

NOMERO DE DOMLC!LIOS NA ' AMOSTRA - POR ' T[PO DE ESTRATI FlCAÇKO, SEGUNDO O 
NOMERO DE DOHICT LIOS A SEREM SELECIONADOS POR SETOR 

HPO DE ES TRA TlFlCAÇI(O 

Geográfica 
Renda e Geogrâftca 

Geogrãfi.ca (núcleo e 
Sem Estra Geográfica Renda Favelas ã (núcleo e periferia) 
tificaçãõ e Renda periferia) Renda e Parte e Renda Favelas ã 

Parte 

4 320 3 700 1 290 1 300 1 580 1 430 1 430 

5 865 4 935 1 350 t 350 t 785 t 530 t 545 

7 400 6 160 t 360 t 380 1 940 1 600 1 640 

8 925 1 400. . t 400 t 425 2 100 I 775 1 750 

10 úo 8 640 t 440 t 410 2 370 1 800 t 830 

FRAÇAO AMOSTRAL DE OOMICfL[O$ POR T[PO DE ESTRATIFICAÇAO, SEGUNDO O 
NOM ERO DE DOMICILlOS A SEREM SELEClONADOS POR SETOR 

HPO DE ESTRAHFICAÇAO 

Geog rã. fica 
Renda e Geográfi.ca (núcleo e 

Sem Estra Geográfica Renda Favelas à Geográfica (nÜcleo e peri.feria) 
t if i cacãõ Parte e· Renda periferia) Renda e 

e Renda Favelas ã 
Par te 

1/68 1/79 1/226 t/225 1/185 1/204 1/204 

1/50 1/59 1/216 tf 2 t6 1/ 164 1/191 1/189 

1/39 t/4 7 t/215 t /2 f2 t/ 150 1/182 1/178 

1/33 t/39 1/209 t /20 5 1/139 1/164 1/167 

1/28 t/34 1/203 1/199 1/123 t/ 162 1/160 

-

Renda com 
Faixas 
Comuns 

138 

97 

76 

63 

55 

Renda com 
Faixas 
Comu ns· 

1 380 

1 455 

I 520 

1 575 

1 650 

Renda com 
Faixas 
Comuns 

1/212 

1/201 

1/192 

1/185 

l/117 



NOMERO DE 
DOMICil.IOS 

A SEREM 
SELECIONA 

DOS POR-
SETOR 

<nl 

10 

15 

20 

25 

30 

-

NOM ERO DE 
DOMJCTLIOS 

A SEREM 
SEL EC I ON.A 

DOS POR-
SETOR 

(nl 

10 

15 

20 

25 

30 

NOMERO DE 
DOIHCTLIOS 

A SERW 
SELECIONA 

DOS POR-
SETOR 

(nl 

1 o 
15 

20 

25 

30 

ANEXO V. 

REGLKO METROPOLITANA DE RECIFE 

NUMERO DE SETORES NA AMOSTRA POR TIPO DE ESTRATIF I CAÇ~O, SEGUNDO O 
NUMERO DE DOMLCIL LOS A SEREM SELECIONADOS POR ~ETOR 

TIPO DE ESTRATIFICAÇJ'iO 

Geográfica - Geo_9rãfica (núcleo e Renda e Sem Estra Geogr.ã fica Renda Favelas à Geográfica (nucleo e periferia) 
tificaçãõ Parte e Renda periferia) Renda e 

e Renda Favelas ã 
Parte 

433 3 76 94 94 127 109 109 

406 349 68 68 104 82 83 

393 336 54 55 92 67 68 

385 328 41 48 84 60 61 

379 322 41 41 79 57 58 

NUMERO DE DOMLClLLOS NA AM OSTRA POR TIPO DE ESTRATLFLCACAO, SEGUNDO O 
NOMERO DE DOMIC! LlOS À SEREM SELECIONADOS POR SETOR 

TIPO DE ES TRATLFLCAÇM 

Geográfica 
Renda e Geográfica (nucleo e 

Sem Estra Geográfica Renda Favelas à Geográfica (nuc l eo e periferia) 
tificaçãõ e Renda periferia) Renda e Parte e Renda Favelas ã 

Parte 

4 330 3 160 940 940 1 270 1 090 1 090 

6 090 · 5· 235 t 020 t 020 t 560 1 230 t 245 

7 860 6 120 1 080 1 tQÔ t 840 1 340 1 360 

9 625 8 200 . 1 175 t 200 . 2 100 1 500 1 525 

11 3'70 9 66.0 l 230 1 230 2 310 1 770 t 140 

FRAÇJ'iO AMOSTRAL DE DOMLC!LLOS POR TLPO DE ESTRATlFLCAÇJ'iO, SEGUNDO O 
NOMERO DE DOMLClLlOS A SEREM SELECiONADOS POR SETOR 

TIPO DE ESTRA TIFICACJ'iO 

Ge0_9rã'fica 
Renda e Geográfica '(nucleo e 

Sem Estra Geogrãfica Renda Favelas ã Geogr~fica (nucleo e per i. feria) 
tificaçãõ e. Renda periferia) Renda e Parte e Renda Favelas à 

Par te 

t/9 9 ti\ 15 1.L 4 58 t/458 1[339 ti395 1/395 

117 t 1./82 11422 t1 422 1/276 11350 11346 

1/55 1/64 1.1399 t/392 11234 t/32 t \!317 

1/4 5 1/53 t/337 t/359 t/205 t/287 1/282 

1/38 1/45 1/350 1[350 1/182 1/243 l/248 

-

Renda com 
Fa ixas 
Comuns 

97 

71 

58 

50 

44 

Renda com 
Faixas. 
Comuns 

970 

1 065 

1 160 

1 250 

1 320 

. 

R.?nda com 
Faixas 
Comuns 

1/444 

1/404 

·1/371 

1/345 

1/326 



NO I~ E RO OE 
DOIHCTLIOS 

A SEREM 
SELECIONA 

DOS POR-
SETOR 

(ii) 

10 

15 

20 

25 

30 

NUMERO DE 
DOtHCTLIOS 

A SEREM 
SELECIONA 

DOS POR-
SETOR 

(ii) 

10 

15 

2D 

25 

30 

NUMERO DE 
DOtHClLIOS 

A SEREM 
SELECIONA 

DOS POR-
SETOR 

Ciil 

1 o 

15 

20 

25 

30 

ANEXO V. 

REGIXO METROPOLlTANA DE SALVADOR 

NOMERO oi SETORES NA AMOSTRA POR TIPO DE ESTRATlflCAÇ~O, SEGUNDO O 
. NOMERO OE DOMLC[LLOS A SEREM SELECLOHAOOS POR SETOR 

TlPO DE ESTRAT!FICAÇAO 

. Geo_grãfica 
Renda e Geo_grãf ica (nucleo e 

Sem Estra Gcogrãfica Renda Favelas ã Geográfica (nucleo e periferia ) 
tificacãõ e Renda periferia) Renda c Parte e Renda Favelas ã 

Par te 

430 335 98 100 114 112 113 

401 306 70 72 87 83 86 

386 292 56 58 75 70 71 

378 283 47 48 69 61 63 

372 278 41 43 64 54 57 

NOMERO DE DOIHC!LLOS NA AMOSTR·A POR HPO DE ESTRATIFICAÇJ'(O, SEGUNDO O 
NUMERO DE DOMLC!LLOS A SEREM . SELECLONADOS POR SETOR 

TLPO DE ESTRATIFICACAO 

Geogrãftca 
Geojlrãfica 

Renda e (nucleo e 
Sem Estra Geogrãfica Renda Favelas ã Geográfica (núcleo e per i feri a) 
tificaçãõ e Renda periferia) Renda e Parte e Renda Fa.velas ã 

_Parte 

4 300 3 350 980 I 000 1 140 I 120 I 130 

6 015 4 590 I 050 1 080 1 305 I 245 1 290 

7 220 5 840 1 120 I 160 1 500 1 400 1 420 

9 450 7 075" 1 175 1 200 1 725 1 525 1 575 

11 116 8 340 1. 230 t 290 1 920 1 620 1 710 

FRAÇI(O AMOSTRAL DE DOMLC!LLOS POR TLPO DE EST~ATlFLCAClO, SEGUNDO O 
NOMERO DE DOMLC[LlOS A SEREM SELECiONADOS POR SETOR 

HPO DE ESTRATLFlCACliO 

Geojlrãfica 
Renda e Geojlrãfica (nucleo e 

Sem Estra Geogrãfica Renda. Favelas ã Geogrãfica (nu c 1 e o e periferia) 
tificacãõ Pa.rte e· Renda periferia) Renda e 

e Renda Favelas ã 
Pu te 

1/79 1 I I O I 1/345 1/338 1/297 1/302 1/299 

1156 1/74 1/322 1/313 1/259 1/272 11 262 

1/44 1/58 1/302 1/292 11225 1/241 11238 

1/36 1148 1/288 11282 1/196 1/222 1/ 215 

1/30 1141 11275 1/362 1/17.6 l/ 209 I I 198 

-

Renda com 
Faixas 
Comuns 

115 

84 

73 

61 

53 

Renda com 
Faixas .. 
Comuns 

1 150 

1 260 

1 460 

1 525 

1 590 

Renda com 
Faixas 
Comuns . 

1/294 

11268 

11232 

1/222 

1/213 

-



NOHERO DE 
Do~ucruos 

A SEREM 
SELECIONA 

DOS POR-
SETOR 

(ií) 

1 o 
15 

zo 
25 

30 

NOMERO DE 
DOMIC !LIOS 

A SE REM 
SE LECIO NA 

DOS POR-
. SETOR 

(ií) 

1 o 
15 

20 

25 

30 

N0~1ERO DE 
OOMIC!LIOS 

A SEREM 
SELECIONA 

DOS POR-
SETOR 

(ií) 

10 

15 

20 

25 

30 

ANEXO V 

REGI}IO METROPOLÚANA DE BELO HORIZONTE 

NUMERO O~ SETORES NA AMOSTRA POR TIPO DE ESTRATIFICACAO, SEGUNDO O 
NUMERO DE OOMICTLfOS A SEREM SELECIO~ADOS POR SETOR 

TI.PO DE ESTRATLFlCAC110 

. GeOjl rã f i c a 
Renda e Geográfica (nuc l eo e 

Sem Estra Geogrãftca Renda Favelas à Geográfica (núcleo e periferia) 
tificaçãõ Parte e Renda periferia) Renda e 

e Renda Favelas à 
Parte 

362 322 88 87 1 o 1 96 96 

337 297 61 62 79 71 71 

324 284 49 48 66 59 57 

317 277 43 42 59 51 50 

312 272 38 36 55 45 45 

NUMERO DE DOMICILLOS NA AMOSTRA POR TIPO DE ESTRATIFICAÇAO, SEGUNDO O 
NOMERO DE DOMICILLOS A SEREM SELEClONAOOS POR SETOR 

HPO DE ESTRATlFICACAO 

Geográfica 
Renda e GeogrãfÍca 

GeoJJl"ãfica (nuc l eo e 
Sem Es t ra Geográfica Renda Favelas à (nucleo e periferia) 
tificaçãõ Parte e Renda pel·i feria) Renda e 

e Renda Favelas à 
Parte 

3 620 3 220 880 870 1 010 960 960 

5 055 4 455 915 930 1 185 1 o65 1 065 

6 480 5 680 980 960 1 320 1 180 1 140 

7 925 6 925 . 1 075 1 050 1 475 1 275 1 250 

9 360 8 160 1 140 1 080 1 650 1 350 1 350 

FRAC110 AMOSTRAL DE OOMICILIOS POR TIPO DE ESTRATIFICAÇAO , SEGUNDO O 
NOMERO DE OOMICTLIOS ·A.SEREM SELECIONADOS POR SETOR 

TIPO DE ESTRATIFICACAO 

Geográfica 
Sem Estra Renda e Geográfica (niícleo e 
tificaçãõ Geog rã fica Renda . Favelas à Gêogrãf ica (niícleo e periferia) 

Parte e· Renda periferia) Renda e 
e Renda Favelas à 

Par te 

1/144 1/162 1/593 1/600 1/517 1/544 1/544 

1/103 1/117 1/571 1/562 1/441 1/490 1/490 

1/81 1/92 1/533 1/544 1/396 1/443 1/458 

1/66 1/75 1/486 1/497 1/354 1/4 10 1/4 18 

1/56 1/64 1/458 1/484 1/316 1/387 t/387 
'-· 

Renda com 
Faixas 
Comuns 

99 

74 

60 

53 

48 

Renda com 
·Faixas 

Comuns 

990 

1 11 o 
1 200 

1 325 

1 440 

Renda com 
Faixas 
Comuns 

1/527 

1/470 

'1/435 

1/394 

1/363 



NOMERO DE 
DOMICTl:IOS 

A SEREM 
SE LEC IONA 

DOS POR-
SETOR 

<nl 
1 o 

15 

20 

25 

30 

-
NO~tERO DE 
DOtHCTLI OS 

A SERE M 
SELECIONA 

DOS POR-
SETOR 

<n> 
1 o 

15 

20 

25 

30 

NO~IERO DE 
DOMICILIO$ 

A SEREM 
SELECIONA 

DOS POR-
SETOR 

<nl 
10 

15 

20 

25 

30 

ANEXO V 

REGlKO METROPOLITANA DO RIO DE JANEIRO 

NOMERO Dt SETORES NA AMOSTRA POR TIPO DE ESTRATIFLCAÇAO , SEGUNDO O 
NOMERO DE DOMICILIOS A SEREM SELECLONAOOS POR SETOR 

TIPO OE ES T RA TI HCAÇJ'\0 

- Geo;rãfica 
Renda e Geográfica (nucleo e 

Sem Estra Geográ fica. Renda Favelas ã Geográfica (núcleo e per i feria) 
tificação Parte e Renda periferia) Renda e 

e Renda Favelas ã 
Par te 

378 23 1 1 OI 102 152 11 o 108 

347 200 71 70 130 81 80 

332 185 54 55 119 65 65 . 
323 175 45 47 116 56 57 

. 316 169 40 40 114 . 51 50 

NOMERO DE DOMLClLLOS NA AMOSTRA POR TLPO DE ESTRATLF LCAÇKO , SEGUNDO O 
NOM ERO DE DOMLCILIOS A SEREM SE~ECIONADOS POR SETOR 

TLPO DE ESTRA TIF ICACKO 

Geo;rHica 
Renda. e GeoJJrâfíca (nu c leo e 

Sem Estra Geográfica· Renda Favel as ã Geográfica (nucleo e periferi a) 
ti ficaçãõ Parte e Renda per i feria) Renda e 

e Renda Favelas à 
Parte 

3 780 2 310 t O tO 1 020 1 520 1 100 1 080 

5 205 3 000 1 065 1 050 1 950 t 215 1 20 0 

6 640 3 700 1 080 1 100 2 380 1 300 1 300 

8 075 4 315 . t \25 1 175 2 900 1 400 1 425 

9 4·8o 5 070 1 200 t 20 o 3 420 1 530 I 500 

FRAÇAO AMOSTRAL DE OOMLCILLOS POR TlPO DE ESTRATIFlCACAO , SEGUNDO O 
NOMERO DE DOMLC[LLOS A SEREM SELECIONADOS POR SETOR 

TIPO DE ES TRA T! FlCACI'íO 

Geojlrã fica 
Sem Estra Renda e Geográfica Geog1·ãfica (nucl eo e 
t if i c a çãõ Geográfica Renda Favela s à e. Renda (núcleo e periferia) 

Parte periferia) Renda e 
e Renda Favelas à 

Par te 
-

1/512 1/935 1/2140 1/21 \ 8 1,11421 1/1964 1/2000 

1/415 1/720 ti 2029 1/2058 l/\108 1/1778 1/ 1800 

1/325 1/584 1/2000 1/1!164 1/908 1/ 1662 1/1662 

1/268 1/494 1/1 920 1/1639 1/745 \/1543 l/1516 

1/228 1/426 l/1800 1/1000 1/632 1/1412 1/1'140 

-

Renda com 
Faixas . 
Comuns .. 

119 

87 

72 

62 

55 

Renda com 
Faixas 
Comuns 

1 190 

1 305 

1 440 

1 550 

1 650 

Renda com 
Faixas •. 
Comuns 

1/1816 

1/1656 

1/1500 

1/1394 

1/1 309 



NOMERO DE 
DOMICTLIOS 

A SERtM 
SELECIONA 

DOS POR-
SETOR 

<n> 
1 o 
15 

20 

25 

30 

tiOMERO DE 
D011ICTLIOS 

A SEREM 
SELECIONA 

DOS POR-
SETOR 

<nl 

10 

15 

20 

25 

30 

-

-
NOI1ERO DE 
OOIHCTLIOS 

A SERE11 
SELECIONA 

DOS POR-
SETOR 

<n> 
lO 

15 

20 

25 

30 

-

ANEXO V 

REGlAO METROPOLITANA DE SAO PAULO 

NOMERO DE SETORES NA AMOST RA POR TLPO DE ESTRAT IFI CAÇAO , SEGU~OO O 
UOMERO DE DOMIC[LIOS A SEREM SELECiONADOS POR SETOR 

TIPO DE ESTRATIFICAÇJIO 

Geo_9rãfica . 
Renda. e Geo_9rãfica (nucleo e 

Sem Estra Geogrãfica. Renda Favelas ã Geográfica (nucleo e periferia) 
tificaçãõ e Renda periferia) Renda e Parte e Renda Favelas ã 

Parte 

339 254 1 18 t 18 204 135 136 

300 228 81 82 178 99 99 

28 1 209 60 60 170 19 82 

269 195 so 50 16 7 69 71 

26 1 188 43 43 165 61 62 

NOMERO DE DOMLC!LLOS NA AM.OSTRA POR TLPO DE ESTRATIFICACAO, SEGUNDO O 
NOMERO DE DOMICTLIOS A SEREM SELECIONADOS POR SETOR 

TLPO DE ESTRAHflCAÇAO 

Geo_9rãfica 
Renda. e Geo_9rã:fica. (nucleo e 

Sem Estra Geográfica· Renda Favelas ã. Geo9rãnca (nucleo e periferia) 
tificaçãõ e Renda per i feda) Renda e Parte e Renda Favelas à 

Parte 

3 390 2 540 1 180 1 180 2 040 t 350 1 360 

4 500 · 3 420 t 215 l 230 2 670 t 485 1 485 

5 620 4 180 I 200 1 2QO 3 400 t 580 1. 640 

6 725 4 875 . 1 250 t 250 . 4 175 I 125 1 715 

7 8·3o 5 640 t 290 l 290 4 350 t 830 t 860 

FRACAO AMOSTRAL DE DOMlC!LLOS POR TIPO DE ESTRATIFLCAÇAO , SEGUNDO O 
NOMERO DE DOMIC[L[OS ·A SEREM SELECLONAOOS POR SETOR 

TlPO . DE ES TRAT I. F lCAÇJIO 

Geoj!rãfica 
Renda e Geoj!rã fica (nucleo e 

Sem Es tra Geogrãficil Renda Favelas à Geogrãfica (nucleo e periferia r 
tificaçãõ e. Renda periferia) Renda e Parte e Renda Favelas à 

Par te 

I 1857 I L 1144 1/2463 112463 111425 1/2\53 1[2137 

1/646 ' 11850 1/2392 1/2363 1/1088 t/1957 111957 

11517 t/ 695 1/ 2422 I I 24 22 1l855 1/1839 1 / 177~ 

1 I 432 1/596 1/2325 112325 11696 111 685 1/1637 

1/371 11515 112253 1/2253 1/587 111588 1/1562 

-

Renda com 
Faixas 
Comuns 

148 

108 

88 

77 

69 

~enda com 
Faixas 
Comuns 

1 480 

1 620 

I 760 

1 925 

2 070 

. 

Renda com 
Faixas 
Comuns 

1/1964 

1/1 794 

li 1651 

1!1510 

1/1404 



NOt•tERO DE 
DOM ICTL!OS 

A SE REM 
SELEC IONA 

OOS POR-
SETOR 

{Õ) 

-
1 o 
15 

20 

25 

30 

NOM ERO OE 
DOtHCTLIOS 

A SE REI~ 
SE LECIONA 

DOS POR-
SETOR 

{Õ) 

10 

15 

20 

25 

30 

-
NOMERO DE 
DOíHCTLIOS 

A SERE11 
SELECIONA 

DOS POR-
SÊ TOR 

( ií) 

10 

15 

20 

25 

30 . 

-

ANEXO V 

REGIKO METROPOLITANA DE CURITIBA 

HOM ERO DE SETORES NA AMOSTRA POR TIPO DE ESTRATIF ICAÇ~O , SEGUnDO O 
NOMERO DE DOMtCTLIOS A SEREM SELECIONADOS POR SETOR 

TIPO DE ESTRATIF!CACJ!:O 

Gcojlrâ f 1 c a 
Renda e Geográfica {nucleo e 

Sem Es tra Geogrãfica Renda Favelas à Geográfica {niicleo c periferia) 
tifi cacão e Renda periferia) Renda e Par. te e Renda Fave l as ã 

Par te 

279 258 114 t 14 134 120 121 

240 220 75 76 97 81 83 

22 1 20 1 56 58 75 63 65 

21 0 190 45 41 66 52 52 

202 182 37 40 58 45 46 

NOMERO DE DOMICI:LLOS NA AMOSTRA POR TLPO DE ESTRATI FICAÇ JI:O, S.EGUNDO O 
NUMERO DE OOM[C[LLOS A SEREM SELECIONADOS PO~ SETOR 

HPO DE ESTRATI FICAÇJio 

Geogrãr'i ca 
Geo.9rãfica 

Renda e {nucleo e 
Sem Estra Geográfica Renda Fa vela s ã Geográf ica {niicleo e periferia) 
tificacãõ Parte e Renda periferia) Renda e 

e Renda Favelas ã 
Parte 

2 790 2 580 t 140 1 t40 1 340 t 2DO I 210 

3 600 3 300 t t25 t 140 1 455 1 215 1 245 
. • 

4 420 4 020 1 120" t 160 1 500 1 260 1 300 

5 250 4 750 1 125 1 175 t 650 1 300 1 300 

6 060 5 460 1 110 1 200 . I 740 1 350 1 350 

FRAÇJI:O AMOSTRAL DE DOM[C[LI:OS POR TIPO DE ESTRATIFlCAÇAO , SEGUNDO O 
NUMERO DE OOMIC[LIOS A SEREM SELECIONADOS POR SETOR 

TIPO DE ESTRATiflCAÇKO 

Ge~grãfi ca 
Geogrãfica 

Renda c (n úc l eo e 
Sem Estra Geográfica. Rend a Fav e l as ã Geogrãfi c a {núc l eo e per i f er ia) 
tificacãõ Pa r te e Renda periferia) Renda e 

e Renda Fave l as ã 
Par t e 

1/ 109 t/118 t/268 t/268 1/228 1/254 1/252 

1/85 1/93 t/27 t 1/268 1/21 o 1/251 1/245 

1/ 69 1/76 1/273 1!263 t/20 4 1/242 1/235 

t /58 1/64 1/271 t/260 1/1 85 1/235 1/23 5 

1!50 1/56 1/275 1/254 l/175 t /2 26 1/226 
-

Renda com 
Faixas 

; Comuns 

120 

80 

60 

50 

43 

Renda com 
Fa ixa s 
Comuns 

1 2DO 

1 200 

1 200 

1 250 

1 290 

Renda com 
Faixas 
Comuns 

1/254 

1/ 254 

1/254 

1/2114 

l i 23 7 
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OOtH CTLI OS 

A SEREM 
SELECIONA 

DOS POR-
SETOR 

( ií) 

1 o 
15 

20 

25 

30 

NUMERO DE 
DOHIC[LIOS 

A SEREM 
SELECIONA 

DOS POR-
SETOR 

(õ) 

. 1 o 

15 

20 

25 
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A SEREM 
SELECIONA 

DOS POR-
SETOR 

<nl 
1 o 
15 

20 

25 

30 . 

ANEXO V 

REGIKO METROPOLITANA DE PORTO ALEGRE 

NUM ERO DE SETORES NA AMOSTRA POR TIPO DE ESTRATIF lCAÇKO, SEGUNDO O 
NUMERO DE DOMLC[LIOS A SEREM SELECIONADOS POR SETOR 

Tr.PO DE ESTRATLFICAÇM 

Geo_9rãffca 
Renda e Geogrãfica (nucleo e 

Sem Estra Geográfica Renda Favelas ã Geográfica (núcleo e periferia) 
tificaçãõ e Renda periferia) Renda e Parte e Renda Fav ela s ã 

Parte 

258 226 75 75 102 95 93 

23.4 202 52 51 83 70 69 

222 190 40 42 72 59 57 

215 183 34 34 66 52 51 

210 178 28 29 65 48 46 

NUMERO DE OOIHC!L LOS NA At-IOSTRA POR HPO DE ESTRATLFlCAÇltO, S!GUNDO O 
NUMERO DE DOM ICTL!OS A SEREM SELECIONADOS POR SETOR 

TIPO DE ESTRAHFICAÇ1i0 
.. Geo_9râfica 

Renda e Geográfica (nuc1eo e 
Sem Estra Geográfica Renda Favelas à Geogrãfica (nücleo e periferia) 
tificaçãõ Parte e Renda periferia) Renda e 

e Renda Favelas ã 
Parte 

2 580 2 260 750 750 1 020 950 930 

3 510 3 030 780 765 t 245 1 050 1 035 .. 
4 440 3 800 800 840 1 440 1 180 1 140 

5 375 4 515 850 850 1 650 1 300 t 275 

6 300 5 340 840 870 I 950 1 440 1 380 

FRAÇXO AMOSTRAL DE DOMlClliOS POR TIPO DE ESTRAT IFLCAÇXO, SEGUNDO O 
NUMERO DE DOMLCILlOS A SEREM SELECiONADOS POR SETOR 

TIPO DE ESTRATI.FlCAÇM 

Renda com 
Faixas 
Comuns 

80 

56 

45 

39 

34 

Renda com 
Faixas 
Comuns 

800 

840 

900 

975 

1 020 

Renda e Geográfica 
Sem Estra Geogrãfica (ni.icleo e 

Geo_9rãfic~ I 
(nu.cl co. c Renda com 
per1fer1a) Faixas Geográfica Renda Favelas ã tíficaçãõ e Renda periferia) Renda e_ Comuns Parte e Renda Favelas a 

Parte 

1/214 1/244 1/735 1/735 1/54 t 1[593 t/580 1/689 

1/157 11182 1/707 1/721 1/443 1/533 t/525 1/656 

. 1/124 1/145 1/689 1/656 1/383 1/484 t/4 61 1/613 

1/103 1/ t 21 1/849 1/849 1/334 1/432 1/424 1/566 

l/88 1/ 103 l/656 1/634 1/283 t /400 1/383 1/54 t 



NOMERO DE 
DOMICTtiOS 

A SEREM 
SELEC lONA 

DOS POR-
SETOR 

('ii) 

10 

15 

2o 

25 

30 

NOHERO DE 
D0~1IC!LIOS 

A SERHI 
SELECIONA 
. DOS POR-

SETOR 
('ii) 

1 o 
15 

20 

25 

30 

NOMERO DE 
DO IH cru os 

A SEREM 
SELEC IONA 

DOS POR-
SETOR 

('ii) 

-
I O 

1,5 

20 

25 

30 

AIIEXO V 

DISTRITO FEDERAL 

NOMERO DE SETORES NA AMOSTRA POR TIPO DE ESTRATIF I CAÇ~O, SEGUNDO O 
NOMERO DE DOMIClLIOS A SEREM SELECIONADOS POR SETOR 

HPO DE ESTRA TLFlCAÇl\0 

. Geogrâfica 
Renda e Geo_9rãfica (nucleo e 

Sem Es tra Geográfica Renda Favelas ã Geográfica (nucleo e periferia) 
tificacão Parte e Renda periferia) Renda e 

e Renda Favelas ã 
Parte 

397 235 60 61 68 64 -
380 218 42 46 51 48 -
372 209 33 37 43 · 40 -
367 204 29 33 40 35 -
363 20 1 . 25 29 36 32 -

NOMERO DE DOMLC[LlOS NA AMOSTRA POR TLPO DE ESTRATIFlCAÇl\0, SEGUNDO O 
NOMERO DE DOMLC[LLOS A SEREM SE~ECLONADOS POR SETOR 

TIPO DE ESTRATIFICAÇl\0 

Geográfica 
Renda e Geogrâfica (nucl eo e 

Sem Estra Geográfica Renda Favelas ã Geogrâfica (núcleo e periferia) 
tificação Par te e Renda periferia) Renda e 

e Renda Favelas ã 
Parte 

3 970 2 350 600 6t0 680 640 -
5 700 3 210 630 690 765 720 -
7 440 4 180 660 740 860 800 -
9 175 .5 100 725 825 t 000 875 -

tO 890 6 030 750 820 1 080 960 -

FRACliO AMOSTRAL DE DOMICTLLOS POR TLPO DE ESTRATIFICAÇl\0, SEGUNDO O 
NOMERO DE DOMIC[L[OS A SEREM SELECLONAOOS POR SETOR 

TIPO DE ESTRATIFICACJI:O 

Geo_9râfica 
Renda e Geogrãfica (nucleo e 

Sem Estra Geográfica Renda Favelas ã GeQg rã fica (níicleo e periferia) 
tif i cação e Renda periferia) Renda e Parte e Rend,a Favelas ã 

Par te 

t/62 tL t04 1L409 11402 ,1/361 t/383 -
1/43 1[15 t/3~0 1/356 1/321 1/34 1 -
1/33 t/59 1/372 1/332 I I 285 1/307 -
1/27 1L46 I {338 ti 297 1/245 I I 280 -
1/23 1/4 t 1/327 t/282 1/22.7 I /256 -

R()nda com 
Faixas 
Comuns 

87 

69 

59 

54 

50 

Renda cor.1 
Faixas 
Comuns 

870 

I 035 

1 180 

1 350 

1 500 

Renda com 
Faixas 
Comuns 

1/282 

1/237 

1/208 

1/1 82 

1/1 64 

-



ANEXO VI 

GANHO RELATIVO DE ESTRATIFICAÇAO 



ANEXO Vl 

GANHO RELATrVO DE ESTRAT!F lCAÇJ\0(%) PARA A VARI~VEL RENDA , POR TI PO DE ESTRATIF!CACiiO; SEGUIIDO AS 
REGIOES METROPOLJTANAS E O NUMEHO DE DOMICILIO$ A SEREM SELECIONADOS POR SETOR 

(continua) 
TIPO DE ESTRATIFICAÇ~O 

REGIOES METROPOL I TANAS E, I I I 1 Geojlrãfi ca I 

UOMERO DE DOMICTLIOS Renda e Geojlrâfica (nuc l eo e Renda com A SEREM SELECIONADOS Geog rã f i c a· Renda Fave las Geog ráfi ca (nucleo e periferia) Faixas POR SETOR e Renda periferia) Rendas e Fa ã Parte e Renda velas à Par Comu ns 
te 

BEL EM 

1 o o ,18 73.51 - 72' 18 72. 19 - 71 ,91 

15 0 , 20 80,50 - 79,04 79 ,0 5 - 79,23 

20 0,21 84 , 51 - 82,99 83 ,00 - 83 , 44 

25 0 , 22 87,12 - 85,55 85 , 56 - 86 '17 
30 0,22 88,95 - 87,35 87,36 - 88,09 

FORTALEZA 

10 14,44 

I 
70,64 

I 
70,57 66,55 68 ,1 5 68,18 68,83 

15 

I 
15,97 78' 1 1 78,03 72 , 31 75 ,36 75,39 76,34 

20 16,86 82,47 

I 
82,39 76,63 79,57 79,60 80 ,73 

25 

I 
17,44 I 85 ,33 85,25 79,38 82,32 82 ,36 8~,60 

30 17,86 87,35 87,27 81 , 28 84, 27 84,31 85,64 . 
I . 

RECIFE 

1 o 13,39 79,01 78 ,88 75 , 00 75,99 75,45 78,42 
15 . 14,28 84,26 84 ,12 79,98 SI , 04 80 ,92 83 , 59 

20 14 ' 77 87' 16 87,01 82,73 83,82 83,70 86,43 

25 15., 08 88,99 88,84 84 , 47 85 , 59 85,46 88 , 24 

30 15 ,30 90 ,26 90 '1 1 85 , 67 86 ,81 86,68 89,48 

SALVADOR 

10 22,75 80 , 00 77,63 . 77,38 75,47 75,13 74,58 

15 23 , 75 83,6 1 83,21 82,94 80 , 90 80 , 53 80,03 

20 24,63 86,73 86,32 . 86 ,04 83 , 92 83 ,53 . 83,07 

25 25;20 88,71 88,29 88,01 85,84 85,44 85 , 00 

30 25 , 59 90 ,01 89,66 89,37 87,17 86,77 86 , 33 

BELO HORIZONTE 

1 o 11,28 76,87 77 ,13 75,31 75 ,05 . 75,43 73,76 

15 12,13 82,64 82,92 80 ,97 80 ,68 81 ,10 79,36 

20 12,60 85,86 86 ,1 5 84 , 12 83,83 84 , 26 82,48 

25 12,90 87,92 88,22 86 , 14 85,~4 86;28 84,47 

30 13,11 89,35 89 , 65 87 , 54 87 , 23 87,68 85 , 86 

RIO DE JAtiE I ~O 

1 o 39 , 09 74,90 74,86 73 , 65 73,21 13,19 69 , 83 

15 42,57 81 ,57 80 ,8 1 ' 80 ,21 79 , 73 80 ,36 76 . 13 

20 44, 56 85,37 85 , 32 83 , 95 83 , 44 84 '1 o 79 '72' 

25 45 , 84 81,82 87 ,77 86 , 36 85, 44 86,52 82,04 

30 46,73 89,54 89 , 49 ,88 ,OS 87, 52 88 , 21 83 , 66 

SM PAULO 

10 25,30 66,45 66.7 5 6 3,61 62,07 62,54 56,63 
15 28,55 75,00 75,34 71.79 /0,05 70,58 64 .17 
20 30 . 51 80 ,1 6 8~,51 76,7?. 74,86 75,42 68 ,7 2 

25 31 ,63 83,60 83 , 97 80,02 '78 ,08 78 , 6 7 71.76 
30 32,76 86,06 86 ,4 5 82,38 80,38 80,99 73 , 94 



ANEXO Vl 

GANHO RELATIVO DE ESTRAT IFICACIIO (t ) PARA A VARIIIVEL RENDA, POR TIPO DE ESTRATIFICACM, SEGUNDO AS 
REGIOES METROPOLLTANAS E O NOMERO DE DDMICfL[OS A SEREM SELECIONADOS POR SETOR 

(conclusão} 
TIPO DE ESTRATlfiCAÇAO 

REGIOES METROPOLITANAS E GeoJJrãfic a NOMERO DE DOMlCTL!OS 
A SEREM SELECIONADOS Geo.9râfica (nucleo e Renda com Renda e periferia) POR SETOR Geográfica Renda favelas Geográfica (nucleo e Rendas e f a faixas 

ã Par te e Renda periferia) velas à Par Comuns 
e Renda te 

CU IH TI BA 

10 7 . 60 . 60 , 54 60,44 54 , 1 o 58,83 58,99 58,96 
15 8,80 70 . 14 70,00 62,6 7 68,15 68,34 68,68 
20 9,56 76,18 76 ;os 68,07 74,02 74 , 22 74,80 
25 10,08 80,33 80, 19 67,97 78,05 78,27 79,00 
30 10, 46 83,35 83,2 1 74,48 . 80,99 81 , 21 82,07 

PORTO ALEGRE 

10 12,77 73,25 73 , 45 68,31 64 ,88 65,69 70,57 
1s 14,08 80,71 80,93 75 , 27 71 ,49 72,38 77,74 
20 14,83 85,05 85,28 79 , 31 75 , 33 76,27 81 ,90 

. 25 15,32 87,88 88,12 81 , 86 .. 77,83 78,81 84,61 
30 15,67 89,87 90.12 83,81 79 , 60 80,60 86,53 

DISTRITO FEDERAL 

1 o 41,11 85,94 85 , 96 84,97 85,28 - 79,31 
l5 42,95 89,80 89,82 88,78 89,11 - 83,27 
20 43,93 91 ,85 91 ,88 90,8 1 91 ,15 - 85 , 38 
25 44 , 55 93,14 93,16 92,08 91 ,42 - 86 , 70 
30 44,97 94 , 01 94 , 03 92,95 93,29 - 87,60 

.j 



ANEXO VI-A 

PARTICIPAÇAO DA 1~ COMPONENTE DA 
VARIANCIA 



ANEXO VI-A , 

PART!C!PAÇJ\0 DA PRIMEIRA COMPOtlErlTE DA 'VAR!IINCJA { t ) PARA A· VAR!liVEt REtiDA , POR TIPO DE 
ESTRATIFICAÇJIO , SEGUNDO AS REGTOES METROPOLITANAS E O NOMERO 

OE DOMLClLlOS A SEREM SELECIO~ADOS POR SETOR 
{continua) 

REG !OES TlPO DE ESTRAT!F!CACAO 
I·IETROPOL l TANAS GeOJirãfica 

E NO~IERO DE Geojlrãfica 
DO~HCIUOS A Renda e {nucleo e Renda com 

SERnl Sem Estrati Geográfica Renda Favelas Geográfica (nucleo e periferia) Faixas 
SEL EC I ONAOOS ficação - ã Parte e Renda periferia) Renda e Fa Comuns e Renda velas à Par 

POR SETOR te -

BELr~t 

10 75,0 75 , 0 5,7 - 10 , 2 1 o , 2 - 6,6 

15 82, 1• 82 , 1 8 , 4 - 14 ,8 14 ,8 - 9,8 

20 86,2 86,2 11 ;2 - 19 , 2 19 ,I - 12 , 9 
•25 88,9 88,9 13 , 9 - 23,3 23,2 - 15 , 9 

30 90,8 90,8 16 , 5 - 27 ,I 27 , 1 - 18 , 9 

FORTALEZA 

1 o 72 , 6 6.8 ,o 6,6 6 , 8 22 , 2 13,9 13,8 1 o, 1 

15 80,3 76 , 5 9,8 1 o, 1 30,5 19,9 19,8 14,7 

20 84,7 81 , 6 13,0 13,3 37,5 25,3 25,2 19,1 

25 87,7 85,1 16 , 0 16,5 43,5 30 ,'3 30,2 23 , 2 

30 89 ,8 87 , 5 19,0 19,5 48,6 34 , 9 34,7 27,1 

RECIFE 

10 82,1 79,4 14,9 15,5 28,6 25,6 26 ,O 17 , 9 

1.5 87,6 85,5 21 ,2 21,9 38, I 34 , 6 35,0 25 , 0 

20 90,6 89,0 26,9 . 27,7 45,7 42,0 42 ,4 31 , 3 
' 25 92,5 91 ,2 32,0 33,0 51 ,8 48 , 1 48,6 36 , 9 

30 93,8 92,7 36,7 37,0 57,0 53,3 5.3,8 41,9 

SALVADOR 

.1 o áo,8 75 , 4 12 , 9· 14,4 15,3 21 , 9 23,0 23 , 7 

15 86,7 82 , 5 18 , 6 20 ,.5 21 ,8 30.1 31 ,5 32 ,3 

20 89 , 9 86 , 6 23 ,8 26 , I 27,6 37 , 1 38 , 6 39.5 

25· 91.9 89,2 28, 6 31,2 32,8 43,1 44, 7 45 , 6 

30 93,4 91 ,1 33,1 35,9 37 , 6 48,3 49 , 9 50,8 

BE LO HORI Z.ONTE 

1 o 80,0 77 , 4 13,4 12,4 18,8 19 , 7 18 , 4 23 , 1 

15 86,0 84 , 0 19,2 17,8 26,3 27 ,4 25,8 31 ,5 

20 89,3 87,8 24,4 22 , 9 32 , 7 34 , 0 32,1 38 , 6 

25 91 ,5 90 , 2 29,3 27,5 38,4 39,7 37 , 7 44 , 6 

30 92,9 91 ,9 33,8 31 ,8 43,4 44,7 42,7 49 , 7 

RIO DE JANEIRO 

10 76,6 61,5 6,6 6,8 11 , o 12 , 5 1 o ,6 21 , 6 

15 83 ,4 71 ,1 9,8 10,0 16,0 18 , 0 15 ,4 29 , 7 

20 87,3 77,0 )2_, 9 13,2 20,6 23 , 1 19,9 36 , 6 

25 89 ,8 81 , 1 16,0 16 ,3 25,0 27 , 7 24 , 1 42 , 6 

30 91,5 84,1 19 , í) 19,4 29,1 32,1 28,1 47,7 

SilO PAULO 
' I O 67, 1 56,0 2,0 1, 1 9,7 13,3 12,3 22 , 7 

15 75·,8 66 ,I 3,1 I , 7 I 4 , I 19 . I 17 ,6 31 ,O 
20 81 ,O 72 , 6 4 ,I 2,3 18,2 ?.4,3 22,6 38 , 0 
25 84 , 4 77 , 2 5,2 3. o 22 , 2 29 , 0 27 ,I 43 , 9 
30 86,9 80,6 6,3 3,6 25,9 33,4 31 , 3 48,9 



ANEXO VL-A' 

PART!ClPACAO DA PRIMEIRA COMPONENTE DA VARI~NCIA (I) PARA A VARIAVEL RENDA, POR TIPO DE 
ESTRATLF[CAÇXO, SEGUNDO AS REGlOES METRO POLI TA~AS E O HOMERO 

DE DOMICILlOS A SEREM SELECIO~AOOS POR SETOR 
(conclusão) -

REGIOES TI.PO DE ESTRATiFICAÇI{O 
.t•IETROPOLI TA NAS Geo..9rãfica E N0t1ERO DE Geogrâfica DOtHC1LIOS A Renda e (nucleo e Renda com 

SEREM Sem Estrati Geogrãfica Renda [ave las Geográfica (núcleo e periferia) Faixas 
SELECIONADOS ficação - a Parte e Renda periferia) Rendas ·e f' a Comuns 

POR SETOR e Renda velas à Pa!: 
te 

CURITIBA 

1 o 60,7 57,4 0,3 0,6 14,4 ' 4,4 4,1 1 ,9 
15 70,3 67,4 0,5 0,9 20 , 5 6,7 6,2 2,9 
20 76,3 73,8 0,7 1 ,2 26,0 8,9 8,2 3,9 
25 80,5 78,3 0,9 1 • 5 31 .o 11,1 10,3 5,0 
30 83,5 81 ,6 1,1 1 ,9 35,6 13,4 12,3 6,0 

PORTO ALEGRE 

10 73,7 69,9 1 • 7 1 , O 17.1 25,2 23,4 10,9 
15 81,2 78,1 2,6 1 ,5 24,1 34,1 32,0 15,9 
20 85,6 83,1 3,6 

2 ·' 
30,3 41 ,6 39 .,2 20,6 

' 25 88,4 86,3 4,6 2,6 35,9 
.. 

47,8 45,4 25,1 
30 90,4 88,7 5,6 3,3 40,9 53,1 50,7 29,3 

DISTRITO FEDERAL 

10 87,6 79,0 p ,8 - 17,5 17,6 - 34,7 
15 91 ,5 85,2 1 7. 1 - 24.5 24,6 - 44,9 
20 93,6 88,6 2 t. 9 - 30 ;7 30,8 - 52,5 
25 · 94,9 90,9 26,3 - 36 ,1 36,2 - 58,5 
30 95,8 92,4 30,4 - 40,9 41,0 - 63,3 



ANEXO VII 

COEFICIENTES DE CORRELAÇ~O INTRACLASSE 



ANEXO VII 

COEFICIENTES DE CORRELAÇJIO INTRACLASSE PARA A VARIJIVEI. RENDA , POR TIPO OE ESTIIAT IFICAÇi'IO, SEGUNDO OS ESTRATOS 

REGIJIO METROPULITANA DE BELEM 

TIPO DE ·ESTRATIFICAÇ110 

Geo;rãfica 
Geo;ráfica 

ESTRATOS Renda e (nucleo e Renda com Sem Estrati Geogrãfica Renda Favelas ã Geogrãfica (nucleo e periferia) faixas ficacão - e Renda periferia) Renda e F a Parte e Renda velas ã Pa-r Comuns 
te 

1 0,221 0 , 017 0 , 040 - O ,O 17 0,049 - 0,290 

2 0 , 221 0,003 - 0,050 0,010 - - 0,0 13 

3 0,090 - O ,O 11 - 0,004 - - 0,008 

4 - 0,004 - - 0,004 - 0 , 001 - - 0,007 

5 - 0,005 - - 0 , 00 1 - 0,020 

6 - 0,006 

- -NOTA: As classes de renda que ~ef1nem os estratos var1am conforme o t1po de estrat1f1caçao e estao definidas 
no Anexo IV. 

REGIJIO METROPOLITANA DE fORTALEZA 

TIPO DE ESTRA TI F I CACJIO 

Geográfica 
Geo;rãf i ca 

ESTRATOS Renda e (nucleo e Renda com Sem Estratt Geogrãfica Renda favelas ã Geogrãfica (niicleo e periferia) Faixas fic::ação - Parte e Renda periferia) Renda e F a Comuns e Renda velas ã Pãr 
te 

1 0,199 0,081 0,052 0 , 05~ 0,008 0,068 0 ,10l7 0,059 

2 0,208 O ,O I O 0,008 - 0,00? 0,025 0,018 - 0 , 012 

3 o, 06 t - 0,003 -.0,003 - 0,005 - o ,008 - o ,01 o - 0 , 0 10 

4 - 0,012 - 0,012 - o ,006 0,013 0,011_ - 0,008 

5 o, 0_11 o ,o 11 0,109 0,008 0,008 0,000 

6 0,060 0,015 - 0,002 - 0,002 0,014 

7 0,024 - 0,005 - 0,005 0,061 

8 0 , 053 - 0 , 006 - 0,006 

9 0,012 0,060 

1 o - 0,006 

-NOTA: As classes de renda que def1nem .os es~ratos var1am conforme o t1po de estrat1f1caçao e estao definidas 
no Anexo IV. 



ESTRATOS 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

11 

, 2 

13 

14 

15 

16 

17 

18 

19 

20 

21 

22 

23 

24 

25 

26 

ANEXO VLL 

COEFICIENTES DE CORRELIICAO INTRACLASSE PI\RA A VIIIHAVEL REtiDA, I•OR TIPO DE ESTRATIFICACM , SEGUNDO OS ESTRATOS 

REGIAO METROPOLITANA DE RECIFE 

TIPO DE ESTRA TIF IC AÇl!.O. 

Geojlrãfica 
Geojl rã fica 

Renda e (nucleo e Renda com 
Sem Estrati Geogrã fica Renda Favelas ã Geográfica (nucleo e periferia} Faixas . ficação - Parte e Renda periferia} Renda e Fa Comuns e Renda velas ã Pãr 

te -

0,303 o' 140 0,061 0,058 0,070 0,085 0,084 0,053 

0,328 0,022 0 , 022 0,033 0,023 0 , 021 - 0 , 01 1 

0,248 0,001 o ,001 0,042 0,009 0,009 - 0 , 007 

0,084 - 0,002 - o ,002 ' 0 , 019 O ,O 19 O , O 19 - 0 , 010 

0 , 279 0,008 0 , 008 0 , 040 0,096 0,096 0 , 020 

0,260 o ,132 0,058 0 , 018 0,018 0,013 

o ,191 0,018 0,016 0,016 o ,132 

0,310 - 0,000 o ,130 

0,001 

0,020 

o , 000 

-· o ,0 05 

o ,180 

o ,021 

0,040 

o ,120 

0,021 

- 0,008 

- O , O 12 

0,044 

0,008 

- 0 , 004 

0,002 

0,072 

0,026 

0,081 

- -NOTA: As classes de renda que def1nem os estratos var1am çonforme o·t1po de estratlflcacao e estao def1n1das 
no Anexo IV. 



ANEXO VII · 

COEFICIENTES DE ·coRRF. LACi'\0 INTRACLASSE PARA A V/IRIAVEL P.ENDA, POR TIPO DE ESTRATIF!CACM, SEGUNDO OS ESTRATOS 

REGlKO METROPOLITANA DE SALVA DOR 

TtPO DE ESTRATIFICAÇAO 

Geo_9rãfica 
Geoj!rãfica 

ESTRATOS Renda e (nucleo e 
Sem Estrati Geogrâfica (nucleo e periferia) Geografica Renda Favelas ã ficação - e Renda periferia) Renda e Fa Parte e Renda velas ã Pa-r 

te 

1 0 , 284 0,361 0,079 0,076 0,080 O ,O 90 0,086 

2 0,202 0,020 0,020 0,02 9 0,036 0,037 

3 0,220 0,002 0,003 0,030 0,012 0,012 

4 o, 102 - 0,009 - 0,009 o ,131 - 0,002 - o ,002. 

5 o. 135 - 0,002 - 0,002 o ,027 0,054 o ,054 

6 0 , 2 14 0,290 - 0,003 0,004 0,004 

7 o. 115 - 0,013 - 0 , 043 - 0,043 

8 0,072 0,290 

9 0,003 .. 
10 - 0,008 

11 0,006 

12 0,026 . 
13 0,006 

14 0,014 

15 0,026 

16 0,005 

17 0,014 

18 0,024 

·19 - o. 00 1' 

20 0,004 . 
21 - 0,001 

22 0,055 

23 0,003 

24 - o ,043 

Renda com 
Faixas 
Comuns 

0,039 

- 0,012 

- 0,009 

- 0,009 

0 , 034 

0,023 

0,291 

.. 
NOTA: As classes de renda que det1nem os estratos var1am conforme o tipo de estratificação e estao definidas 

no Anexo IV. 



ANEXO VII 

COEFICIENTES DE CORRELAÇ710 INTRACLASSE PAR,~ A VAR lAVE L REtiDA, POR TIPO DE ESTRATI FICAÇ)(o, SEGUNDO OS ESTRATOS 

REGl~O ME TROPOLiTANA DE BELO HORIZONTE 

-
HPO DE ·ESTRATIFICAÇKO 

GeOJi r âfica 
Geo_9rãfica 

ESTRATOS Renda e (nucleo e Renda com Sem Estrati Geogrãfica (nucleo e periferia) Geogrãfica Renda Favelas ã Faixa s fi cação- e Renda periferia) Renda e Fa Parte e Renda velas ã Pa-r Comuns 

te 

I 0 ,2 74 0 , 216 0,081 0,069 o ,077 0,096 0,082 0,033 

2 o , 1 07 0 , 019 0,0 18 0,018 0,029 0,025 - 0,009 

3 0,086 0,0!)3 0,003 0,072 0,010 0,010 - 0,005 

4 0, 254 - 0,003 - 0 , 00 3 0,042 0,001 0,001 - 0,003 

5 o, 16 7 0,001 0,001 0,007 0 , 067 0,067 0 , 033 

6 0,072 0,026 0,020 0,020 0,026 

7 0,028 0,005 0,005 o , 073 

8 - 0,005 0 , 069 

9 - 0,009 

1 o 0,097 

11 0,030 

12 0,009 .. 
13 0,001 

14 o ,036 
' 

15 0,003 

16 0,045 

- -NOTA: As classes .de renda que define-m os estratos vanam conforme o t1po, de es trat1 f-1caçao e estao def1n1das 
no Anexo I V. 



ANEXO VII 

COEFICIENTES OA CORRELAÇAO JNTRACLASSE PARA A VARIAVEL RENDA, POR TIPO DE ESTRATIFICACAO, SEGUNDO OS ESTRATOS 

REGlAO METROPOLlTANA DO RlO DE JANEIRO 
(continua) 

TIPO DE I:STRATIFICACA6 

GeoJJrãfi c a 
Geojlrãfica 

ESTRATOS Renda e (nucleo e Renda com 
Sem Estrati Geogrãficá Favelas ã Geogrâfica (nucleo e periferia) Renda Faixas fi cação- e Renda periferia) Renda e Fa Parte e Renda velas ã Pãr Comuns 

te 

1 0,235 0,155 0 , 070 0 , 071 0,072 o ,140 0,094 0,024 

2 0 , 175 0,023 0 , 024 0 , 009 0,024 0,013 - 0 , 010 

3 0,\07 0,008 0 , 006 - 0,005 0 , 006 o , 003 - 0,004 

4 0,276 0,001 - 0,002 - 0,013 - 0 ,011 - 0 , 012 - 0 , 004 

5 o ,1 77 - 0,003 - 0 , 003 o ,1 34 0,059 0,043 0,027 

6 o ,142 - 0 , 019 - 0,019 0,016 0 , 012 0,006 0,024 

7 o. 131 0,052 - 0,005 - 0,006 0,003 0,055 

8 0 , 097 - 0,002 - 0,004 - 0,006 

9 o ,135 o·,129 0,045 0 , 045 

10 0 , 095 0,012 0 , 015 0,015 . 
11 0,096 - 0,003 · o , oo8 0,008 

12 0,038 - O ,O 11 o ,003 0,003 

13 0 , 059 o ,1.22 o ,042. 

14 0,099 0,040 0,054 

15 'Ô ,141 - o. 00 5 

16 0,093 0,063 

17 0,013 

18 0,005 

19 0,003 

20 0,087 

21 0,007 

22 - 0,003 

23 0 , 002 

24 0,050 

25 0,003 

26 - 0,004 

27 0,003 

28 0,053 

29 0,022 
.. .. . . - . --30 - 0,022 

31 . 0,039 

32 - 0,006 

33 
. . 

- 0,002 

34 0,015 

35 0,000 

36 0,019 

37 0 , 013 



ANEXO VII 

COEFICIENTES DE CORRELAÇAO INTRACLASSE PARA A VARIAVEL RENDA, POR TIPO DE ESTRATIFICAÇAO; SEGUNDO OS ESTRATOS 

REGIAO METROPOLITANA 00 RIO DE JANEIRO 
(conclusão) 

TiPO DE iSTRATIFICAÇAO 

GeoJJrãfica 
ESTRATOS Sem Estrati Renda e Geográfica 

Geo_9rãfíca. (nucleo e Renda com (nucleo e periferia) Geogrãfica Renda Favelas ã Faixas fi cação- e Renda periferia) Renda _e Fa Parte e Renda velas a Pãr Comuns 
-te 

38 - 0,003 

39 0 , 026 

40 0,013 

41 - 0,004 

42 - 0,015 

43 0,006 

44 - 0,004 

45 0,009 

46 o. 119 

47 0,025 

48 0,003 

49 0,019 

50 0,008 

51 o ,001 

' 52 0,013 

53 - 0,022 

54 - 0,001 
.. 

55 o ,o 11 

NOTA: As classes de renda que definem os estratos variam conforme o ~ipo de estratificação e estão definidas no Anexo IV. 

_ _t 



: 

ANEXO VU , 

COEFICIENTES DE CORRELAÇIIO INTRACLASSE PARA A VI\RII\VEL RENDA , POR TIPO DE ESTRATIFICACJIO, SEGUNDO OS ESTRATOS 

REGl~O METROPOLlTANA DE SAO PAULO 

' (continua) 

TiPO DE ·ESTRAHFlCAÇAO 

Geojlrãfica 
Geojl râf ica 

ESTRATOS Renda e (nucleo e Renda com 
Sem Estrati ã Geogrãfica (nuc l eo e periferia) 

Geográfica Renda favelas faixas fi cação- e Renda periferia) Renda e Fa Parte e Renda v e las ã Pãr Comuns 

te 

1 o. 162 0,134 0,065 o ,052 .. 0,042 0 , 092 0 , 074 O ,O 1 I 

2 o , 172 o. o 1 7· 0 , 014 0,001 0,019 0,018 - 0,006 

3 0,099 0,007 0,005 - 0,003 0,005 o. 002 - 0,000 

. 4 o.\ 02 - 0,001 - 0,00 2 . 0,004 0, 00 8 0,008 - 0,002 

5 0,082 - 0,008 -0,008 . 0,066 0,0 60 0,046 0,025 

6 0,197 - 0,014 . - 0,014 . 0,015 0,015 0,010 0,027 

7 o •. 132 0 , 058 - 0 , 001 0,000 0 ,0 00 0,058 .. 

8 o. 094 ', - 0,002 0,042 0 , 032 

9 o. 1 16. o ,027 0,098 0 , 007 

1 o o ,010 . - 0,000 - 0,000 - 0 , 001 

11 o , 209 . 0,010 0,004 0,004 

12 0 , 099 . - 0,019 . - 0,035 

\3 0,184 - 0,003 - 0,069 

14 o. \02 . 
' 

- 0 , 008 - 0 , 063 

15 0,108 0,006 -
16 0,055 o ,027 -· 
17 0,072 .. 0,00 1 -
·ta o. 119. 0,005 

19 0,224 0,024 

20 · 0,159 o' o 11 

21 0,269 - 0,009 

22 o ,115 0,0 10 

23 o. 15 2 0 , 055 

24 . . 0,012 

25 - 0,000 

26 - 0,012 

27 O,Ó47 

28 0 , 012 

29 0,016 

30 o , 032 

31 - 0,001 

32 - 0 , 002 

33 - 0,000 . 
34. 0,049 

35 0,008 

36 - 0,002 



ANEXO VU 

COEFICIENTES DE CORRELACAO INTRACI.ASSE PARA A VARIAVEL RENDA, POR TIPO DE ESTRATIFICAÇAO, SEGUNDO OS ESTRATOS 

REGl~O HETROPOLlTANA DE SAO PAULO 
(continuação) 

HPO DE ESTRATIHCACAO -
GeojJrãfi.ca 

Geo;rãfica 

ESTRATOS Renda e (nucleo e Renda com 
Sem Estra ti Geogrãfica Renda Favelas ã Geogrãfica (nucleo e periferia) Faixas 

fi cação- e Renda periferia) Renda e Fa Par te e Renda velas ã. Pãr Comuns 
te 

37 o.\ \3 

38 0 , 020 

39 0,025 

40 - 0,017 

41 0,069 

42 0,007 

43 - 0,005 

44 - 0,016 

45 0,126 
.. 

46 0,02\ 

47 0,009 

48 - 0,017 -
49 0,043 

50 o ,00.4 

51 - 0,004 

52 o. o\ 1 

53 0,042 .. 
54 0,013 

.55 o ,002 . 

56 0,024 

51 - 0,001 

58 - 0,005 

59 - 0 , 010 

60 . --- .. 
0,028 ·- -

61 o ,06·6 

62 - 0,002 

63 0,007 

64 0,030 

65 0,010 

66 O , O 11 

67. 0,069 . 
68 0,029 

69 0,007 

70 . 0 , 063 

71 - 0 , 016 

72 O ,07 I 



-

. 

ANEXO VIL . 

COEFICIENTES DE CORRELACAO INTRACLASSE PARA A VARIAVEL RENOA, POR TIPO OE ESTRAT!FICACAO , SEGUNDO OS ESTRATOS 

REGLAO METRO POLITANA DE SAO PAULO 
(conclusão} 

TIPO DE ES TRATIFICAÇAO 

Geojlrãfica 
Geojlrãfica 

ESTRATOS Renda e (nuc leo e Renda com Sem Estra ti Geogrãfi~-a Rend a Favelas ã Geogrã f i c a (nucleo e per iferia} Faixas ficação - Parte e Renda periferia) Renda e Fa Comuns e Renda velas ã Pa!: 
te 

73 o ,1 00 

74 0,066 

75 0,037 

76 0,027 

77 0,004 

7!) 0,044 

79 . 0 , 040 

80 0,005 

81 0 , 002 

82 0,003 . 
- -NOTA: As classes de renda que def1 nem os estratos var1am conforme o t1po de estrat1 f1caçao e estao defin1das no Anexo IV. 



ANEXO VI( 

COEFICIENTES OE CORRELAÇAO INTRACLASSE PARA A VARIÃVEL RENDA, POR TIPO DE ESTRATIFICACAO, SEGUNDO OS ESTRATOS 

REGIÃO METROPOLITANA DE CURITIBA 

TIPO OE ESTRATIFICAÇAO 

GeoJJráfi ca 
ESTRATOS Sem Estrati Renda e Geográfica 

Geo.9rãfica 
(nucleo e 

(nucleo e 
pe_riferia) Geográfica Renda Favelas ã ficação- e Renda periferia) Renda e Fa Parte e Renda velas ã Pa-r 

te 

1 o , 126 0,07~ 0 , 035 0,037 0,015 o , 048 0,046 

2 0,038 0,003 0,004 - 0,004 0,010 0,008 

3 0,033 - o. 003 - Ô,002 - 0,013 - 0,002 - 0,003 

4 O, I\ O - 0,007 - 0,009 0,071 - 0 , 007 - o ,007-

5 o. 179 - 0 , 008 - 0,008 0,015 0,015 0,015 

6 0 ,0 02 - 0,001 - 0,004 - 0,004 

7 0,023 - 0,01J - 0,013 

8 0,003 0,002 

9 0,060 .. 

Renda com 
Faixas 
Comuns 

0,054 

- 0,009 

- 0,006 

- 0,008 

0,010 

- 0,008 

0,002 

NOTA: As classes de renda que definem os estratos variam conforme o tipo de estratificação e estão definidas no Anexo IV. 



ANEXO VII , 

COEFICIENTES DE CORRELAÇAO INTRACLASSE· PARA· A.VARIAVEL RENDA, POR TIPO DE ESTRATIFICAÇAO, SEGUNDO OS ESTRATOS 

REGI~O METROPOLITANA DE PORTO ALEGRE 

TLPO DE .ESTRATIFICAÇ~O 

Geo;râfica 
Geo;rãfica 

ESTRATOS Renda e 
(nucleo e 

Sem Estrati ã Geográfica (nucleo e periferia) 
Geográfica Renda Favelas fi cação e Renda periferia) Renda e fa Parte e Renda velas ã Pa-r 

te -

1 0,221 0,096 0,051 0,044 0,016 o' 105 0,090 

2 0,055 0 , 007 0 , 005 0,052 0,016 0,012 

3 o. 152 - o,op8 - 0,007 ·O ,024 0,010 0,010 

4 o , '143 - 0 , 013 - 0 , 013 - 0,004 0,046 0,046 

5 o. 199 - 0 , 016 - 0,016 - 0,012 0,009 0,009 

6 0,115 - 0,012 - 0 , 0'12 - 0 , 014 0,004 0,004 

7 o •. 182 0 , 023 0,036 0,022 

8 0,001 

9 - 0,007 

1 o - 0,012 

11 0,035 

12 o ,003 

1 j 0,023 

t4 0,028 
' -. 15 0,002 

16 0,010 

17 O ,O 11 
,. 

·18 - 0,003 

19 0,002 

20• - 0,043 

21 0,091 

22 0,015 

23 O,OOt 

24 ..: 0,012 

Renda com 
Faixas 
Comuns 

0,019 

- o ,o 11 

- 0,008 

- 0,008 

0,008 

0,012 

0,027 

" -NOTA: As classes de renda que def1nem os estratos var1am conforme o t1po· de estrat1f1cacao e estao def1n1das no Anexo IV. 



. 

ANEXO VIL 

COEFICIENTES DE . CORREL~ÇAO INTRACLASSE PARA A VARIAVEI. RENDA, POR TIPO DE ESTRATIFICAÇAO, SEGUNDO OS ES~RATOS 

DISTRITO FEDERAL 

TIPO DE ESTRATIFICACAO 

Geo;râfica 
Geo;rãfica ESTRATOS Renda e (nucleo e Renda com 

Sem Estra.ti Geográfica (nucleo e periferia} Geogrãfica. Renda Favelas ã f~ i ir.~s · 
f i ca cão- Parte e Renda per i feria} Renda e Fa comuns 

e Renda velas ã Pãr 
te 

1 0,404 0,297 0,068 0,066 o ,088 0 , 088 - 0,018 

2 0 , 054 0 , 016 0 , 016 0,022 0 , 022 - - O ,O 11 

3 0 , 087 0,009 0,009 0 , 01'5 0,015 - - 0 ,008 

4 o ,134 0,004 0,004 0,008 0 , 008 - - 0,007 

5 - 0,006 - 0 , 006 0,030 0,021 - 0 , 023 

6 - 0 , 005 - 0,005 - 0,001 - 0,000 - 0 , 077 

7 o ,024 - 0,011 - o ,00·7 - - o ,024 

8 - 0,010 - O ,O 11 -
9 0,004 .. 

10 - o. 00 7 

11 - 0 , 003 

12 - 0,014 . 
NOTA: As classes de renda que definem os estratos variam conforme o tipo de estratificação e estão definidas no AnexoiV. 

·: 



ANEXO VIII 

COEFICIENTES DE VARIAÇAO 



1 

. 2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

11 

12 

13 

14 

15 

16 

17 

18 

· 19 

20 

21 

22 

23 

24 

ANEXO Vrii 

COEFICIENTES OE VARIAÇAO POR TIPO DE ESTRATIFICAÇAO PARA i=15 E 
· ESTIMATIVAS DE TOTAL SEGUNDO AS 1/ARiliVEIS 

REGIAO METROPOLITANA DE BEL(M 

COEFICIENTES DE VARIAÇAO POR TIPO DE ESTRATIF!CAÇAO 

VARIJIVEIS Sem Estra 
íificaçãõ Geogrãfic~ I Renda Geogrâfica 

e Renda 

Geog . ( nü _I Rendà com 
c1eo e pcn Faixas 
feria )e P.en Comuns 

ns4470 11=4470 na915 na990 da (n=960T n=1020 

Renda I 5,0 5,0 4,9 4,9 4,9 4,7 

Renda li 5,0 5,0 4,9 4,9 5,0 4,, 7 

Domicilias Part. Perm. 0,0 o,o 0,0 0,0 0,0 0,0 

Aluguel ou prest. mensal 6,3 6,3 8,0 8,0 8,1 7,4 

Moradores 0,9 0,9 1,9 1,8 1,9 1,8 

Famil ias 0,6 0,6 1,2 1,2 1, 2 1,2 

Mor. econom. ativo 1,2 . 1,2 2,5 2,4 2,4 2,3 

Mor. menor 10 anos 2,1 2,1 3,9 3,7 3,8 3,6 

DPP 1 a 30 SM 0,7 0,7 1,4 1,3 1,4 1,3 

OPP 1 a 5 SM chefe assal. 1,8 1,8 3,9 3,8 3,8 3, 7 

DPP 1 ou 2 mor. atê 5 SM 3,6 3,6 7,3 6,9 7,0 6,8 . 
DPP 3 a 5 mor. atê 5 SM 1,7 1,7 3,8 3,6 3;7 3,6 

DPP 6 ou mais mor. atê 5 SM 2,4 2,4 4,7 4,,6 4,6 4,5 

DPP gelad. ate 5 SM 1,8 1,8 3,1 3,~ 3·,1 2,9 

DPP telev. atê 5 SM 1,4 1,4 2,6 2,5 2,5 2,4 

DPP tele f. até 5 SM 9,8 9,8 14,4 13,9 14,1 13,6 

DPP auto até 5 SM 8,6 8,6 16,2 15,7 16,0 15,4 

DPP 1 ou 2 mor, mals 5 SM 7,2 7,2 15,4 14,8 15,0 . 14,5 

DPP 3 a 5 mor. rnais 5 SM 2,,4 2,4 5,0 4,8 4,9 4,7 

DPP 6 ou mais mor. mais 5 SM 1,6 1,6 3,2 3,0 3,1 3,0 

DPP gelad . mais ·s SM 0,8 0,8 1,6 1,5 1,5 1,4 

DPP telev . mais 5 SM 0,6 0,6 1,1 1.1 1 '1 1,1 

OPP telef. mais 5 SM 4,8 4,8 6,0 6,1 6,2 5,4 

OPP auto mais 5 SM 4,0 4,0 5,4 5,3 5,4 4,8 

----- .... ··~-· . .......... 

ESTIMATIVAS 
DE TOTAL 

3 580 515 283 

3 589 033 672 

149 864 

499 639 889 

814 662 

172 256 

255 881 

211 289 

131 020 

73 228 

28 484 

68 144 

53 025 

95 504 

106 707 

14 508 

' 8 922 

8 901 

50 755 

89 775 

133 559 

137 916 

47 555 

47 026 



1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

a 
9 

10 

11 

12 

13 

14 

15 

16 

17 

18 

19 

~o 

21 

22 

23 

24 

ANEXO VIU 

COEFICIENTES DE VARIAÇJIO POR TIPO DE ESTRATLFICAÇIIO PARA ii: 15 E 
ESTfrmTIVAS DE TOTA~ SEGUNDO AS VARIIIVEIS 

REG IJ(O I~ETROPOLI.TANA DE FORTALEZA 

COEFICIENTES DE VAR!AÇIIO POR TIPO DE ESTRATIFICAÇIIO 

VARIAilEIS Geog. (nu Renda com 
Sem Estra Geográfica cleo e pe.ri F. a rxas, 
tificaçãõ Geográfica Renda e Renda iferia )e Reii Comuns 

na5865 n=4935 n=1350 n=1785 ~a (n=1530") n= t4s5 

Renda I 5,0 5,0 4,9 4,8 4,8 4,8 

Renda II 5,0 5,0 4,9 4,8 4,8 4,8 

Domii:íl i os Part. Perm. 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 

Aluguel ou prest. mensal 5,4 5,3 6,4 5,8 6,3 6,3 

Moradores 0,8 0,8 1,6 1,4 1,5 1,5 

Fam11 ias 0,4 0,4 0,8 0,7 0,7 0,7 

l•tor. econom. ativo 1,2 1,3 2,2 1,9 2,0 2,0 

~~r. menor 10 anos 1,9 1,9 3,4 3,0 3,3 3,3 

DPP 1 a 30 Sl1 0,9 0,9 1,8 I ,5 1,5 1,7 

DPP 1 a 5 SM chefe assal. 1,9 2,0 3,8 3,3 . 3,5 3,7 

DPP 1 ou 2 mor. atê 5 SM 3,4 3,6 6,6 5,7 6,1 6,3 

DPP 3 a 5 mor. ate 5 SM 1,4 1,5 2,9 2,5 2,7 2,8 

DPP 6 ou mais· mor. atê 5 SM 2,2 2,4 4,5 3,9 4,1 4,3 

DPP gelad. ate 5 SH 2,8 2,1 4,7 4,1 4,3 4,5 

OPP telev. ate 5 S~l 2,1 ' 2,0 3,9 3 ,I 3,4 3,7 

DPP telef. até 5 SM 9,2 9,3 13,9 12,5 13,2 13,1 

DPP auto até 5 SM 6,0 6,3 10,2 9,2 9,6 9,8 

DPP 1 ou 2 'inor. mais 5 St-1 8,6 ·9,5 18,0 16,3 17,6 1Z ,3 

DPP 3 a S·mor. mais 5 SM 2,4 2,6 5;0 4,4 4,7 .4,8 

DPP 6 ou mais mor. mais 5 SM 1,8 1,9 3,~ 3,2 3,4 3,5 

DPP gelad. mais 5 SM t,4 1,5 2,Z 2,3 2,5 2,6 

DPP telev. mais. 5 SM 1,2 t,2 2,4 2,0 2,2 2,3 

DPP telef. mais 5 sr~ 4,1 4,1 6,3 5,8 s,e 5,9 

DPP auto mais 5 SM 2,9 3,0 4,6 4,3 4,5 4,4 

. 
ESTHIATIVAS 

DE TOTAL 

5 773 523 014 

5 793 314 649 

292 924 

752 105 929 

1 478 950 

316 "854 

505 304 

373 802 

235 349 

125 996 

56 434 

142 487 

93 856 

139 261 

173 674 

20 331 

25 713 

19 094 

105 242 

157 890 

237 069 

250 725 

84 687 

129 561 



1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

11 

12 

13 

.t4 

15 

16 

17 

18 

19 

20 

21 

22 

23 

24 

ANEXO VIII · 

COEFLCWHES D.E VARIAÇI\0 POR. TIPO DE ESTRATIFICAÇI\0 PARA n=15 E 
ESTIMATfVAS DE TOTAL SEGUNDO AS VARIJIVHS 

REGIJIO METROPOLLTANA DE RECLFE 

COF.FICIENTES DE VARIAÇJIO POR TIPO ~E ESTRATIFICAÇJIO 

VARIIIVELS . - Geog. (nu· Renda com ESTII<!ATIVAS 
Ser.1 Estra Geográfica Renda Geogrãfica cleo e peri Faixas DE TOTAL 
tificacãõ e Renda f-cria)e Ren Comuns 

n=6090 n=5235 1:1=1020 n=l560 da ~n=1230/ (n=1065) 

Renda I 5,0 5,0 4,9 4,4 4,8 4,8 8 994 095 066 

Renda II 5,0 5,0 4,9 4,4 4,8 4,8 9 015 210 162 

Domicilios Part. Perm. 0,0 0,0 0,0 o.o 0,0 0,0 433 365 

Aluguel ou prest. mensal 5,8 5,8 6,8' 5,5 6,3 6,7 I 188 072 121 . 
~!oradores 0,8 0,9 2,0 1,6 t ,8 2,0 2 077 719 

FamiTias 0,4 0,4 0,9 0,8 0,9 0,9 471 145 

.~lor. econom. ativo 1,2 1,2 2,5 2,0 2,3 2,4 659 754 

Mor. menor 10 anos 1,9 1,9 4,1 3,3 3,8 4,0 532 959 

DPP 1 a 30 SM 0,8· 0,9 1,9 I ;5 1,8 1,8 350 549 

DPP I a 5 SM chefe assal. 1,7 1,8 . 4,2 3,3 3,8 
I 

4,1 197 935 

ou 2 mor. ate 5 SM 
r 

DPP 1 2,9 . 3,0 6,5 5,1 5,8 6,3 106 968 

DPP 3 a 5 mor. ate 5 SM 1,4 1,6 3,5 2,8 3,2 3,4 203 889 . ... 
DPP 6 ou mais mor. ate 5 SM 2,5 2,6 5,6 4,4 5,1 5,5 121 836 

DPP gelad. ate 5 SM ·2,6 2,6 4,9 4,0 4,9 4,7 212 851 

DPP telev. ate 5 SM 1,1 1,7 3,7 2,9 3,5 3,5 271 177 

DPP telef.· ate 5 SM tt ,7 1t ,8 \8 ,1 15,1 11,4 18,6 21 457 

DPP auto ate 5 SM 6, t 6,4 t2, t 9,9 1t , 5 11,1 36 836 
; · 

DPP 1 ou 2 mor. mais 5 .SM 6,8 7,1 15;9 12,8 14,4 15,5 31 601 

DPP 3 a 5 mor. mais 5 st~ 2,5 2,6 5,7 4,6 5,2 5,5 168 830 

DPP 6 ou mais mpr. mais 5 SM 2,1 2,ê 4,6 ?·7 4,3 4,5 219 634 

DPP gelad. mais 5 sr1 t,2 1,3 2,8 2,2 2,5 2,7 357 966 

DPP telev. mais 5 SM o;8 o,s· 1,8 t,4 1,6 1,7 382 537 

DPP telef . mai.s 5 SM. 6,5 6,2 9,0 1,{ 8,2 8,5 83 795 

DPP auto ma i.s 5 SM 3,0 3,0 5,4 4,4 5, t 5,2 183 402 

... ~ • ; • • -..-........ ..-,,_._. ..... -.• ..,..__Jo_ . .... 1 .-..• - I • .._ . , . ..._ • 
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ANEXO VI I! 

· COEFICI ENTES DE VARIACAO POR TIPO DE ESTRATIFICAÇAO PARA n= 15 E 
ESTIMATIVAS DE TOTAL SEGUNDO AS VARIAVEIS 

REGIM I~ETROPOLI.TANA DE SALVADOR 

COEFICIENTES DE VARIAÇAO POR TIPO DE ESTRATIFICAÇAO 

VARil\VElS Sem Estra IG -f· 
Geog. (nú Renda com 

Renda Geográfica cleo e pc ri Faixas 
tificacãõ eogra 1ca e Renda feria)e Ren Comuns 

n=6015 n= 4590 0=1050 n= .1305 da (n=1 245} 0=1260 

Renda I 5,0 5, 0 4,8 4 ,4 4 ,8 4 ,9 

Renda li 5,0 5,0 4,8 4,4 4,8 4,8 

Domicílios Part. Perm. 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 

Aluguel ou prest. mensal 5, 5 5,4 6,9 6 ,4 6,6 6 ,6 

r~oradores 0,9 1,0 2,1 1,9 2,0 2,0 

Fam'ilias 0,4 0,4 0,9 0,8 0,8 0,8 

Mor . econom. ativo 1,3 1,3 2,6 2,1 2,3 2,3 

Mor. Menor 10 anos . 2,1 2,1 4,3 3,6 4,0 3,9 

DPP 1 a 30 SM · 0, 7 0,8 1,,6 1,4 1,5 1,4 
.. 

DPP 1 a 5 SM chefe assal. 1,7 1,9 3,8 3,4 3,6 3,6 

OPP 1 ou 2 mor. atê 5 SM 2,9 3,1 6 ,1 . 5,4 5,7 5, 7 

DPP 3 a 5 mor. ate 5 SM 1,6 1,8 3,1 3,3 3,4 3,4 

DpP 6 ou mais mor. atê 5 SM 3,0 3,2 6,4 5,7 5,9 5,9 

DPP gelad . ate 5 SM 1,9 1,9 3,9 3, t 3,5 3,2 

DPP telev . ate 5 $~1 1,5 1,6 3,3 2,7, 2,9 2,9 

DPP te 1 e f. a tê 5 511 10,6 11. 1. 1Z ,O 14,9 16 , t 15 ,2 

OPP a~to ate 5 SM 6,3 6,9 12,1 11 .o 11,4 10,9 

DPP 1 ou 2 mor. mais 5 SM 5,4 6,2 12,5 11 ,5 11,8 11,6 

DPP 3 a 5 mor. mais 5 SM 2,0 2,2 4,5 4,1 4,2 4,2 

DPP 6 ou mais mor. mais 5 SM 2,2 2,4 4,7 4,4 4,5 4 ,4 

DPP gelad . mai.s 5 SM 0,8 0,9 t,8 1,6 1,7 1,6 

DPP telev. mais 5 SM o,z 0,7 1,5 1,3 1,4 1,4 

OPP tel ef. mais 5 SM 6,4 6,2 8,6 7,1 8 ,1 7,6 

OPP auto mais 5 SM 3,0 3.1 4,9 4,4 4,7 4 ,3 

ESTII-11\TrVAS 
DE TOTAL 

9 508 576 783 

9 566 736 238 

343 808 

1 466 198 191 

1 628 999 

368 428 

556 936 

442 677 

293 359 

173 692 

97 993 

158 860 

86 106 

210 728 

231 223 

24 453 

34 758 

33 652 

150 290 

156 078 

302 641 

310 690 

67 474 

140 077 



ANEXO v.tlL 

COEFICI EN_TES DE VARIAÇliO POR T!PO DE ESTRATIFICAÇJ.IO PARA n = 15 E 
ESTIMATIVAS DE TOTAL SEGUNDO AS VARIAVEIS · 

REGIJID 11ETROPOLLTANA DE BELO HORIZONTE 

COEFICIENTES DE VARIAÇliO POR TIPO DE ESTRATIFICAÇliO 

VARlliVEIS 
Geog: (nú Renda com ESTH1ATIVAS 

Sem Estra Geogrãfica Renda Geogrãfica deoe peil Faixas OE TOTAL 
tificacãõ e Renda feria )cRen Comuns 

n=5055 n=4455 n=915 n=1185 da (n=10651 n=1110 

1 Renda I 5,0 5,0 4,8 4,5 4,8 4,8 t5 936 540 285 

2 Renda li 5,0 5,0 4,8 . 4,5 ·4,8 4,8 15 980 458 953 

3 DomícT!ios Part. Penn. 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 530 640 

4 Aluguel ou prest. mensal 5,1 5,0 5 ,4' 5,0 5,3 5,2 2 215 084 636 

5 11oradores 0,9 0,9 2, t 1,8 t,9 1,9 2 387 640 

6 FamTlias 0,3 0,3 0,7 0,7 0,7 0,7 555 123 

7 ·Mor. econom. ativo 1,2 I ,3 2,7 2,3 2,5 2,4 902 653 

8 Mor. menor 10 anos 2,4 2,3 4,7 4,0 4,4 4,1 584 018 

9 DPP 1 a 30 SI~ 0,6 0,6 1,2 1 ,1 t,1 1. t 481 375 

10 DPP 1 a 5 Sit chefe assa 1. t,6 1,7. 3,5 3,0 3,3 3,2 298 622 

·11 DPP 1 ou 2 mor. a.té 5 SM 3,3 3,2 6,5 5,5 ' 6,Q 5,8 155 749 

12 DPP 3 a 5 mor. atê 5 SM 1,6 1,6 3,5 3,1 3,3 3,2 271 207 

13 DPP ~ ou mais mor. atê 5 SH 3,8 3,8 8,2 7,0 7,6 7,3 102 510 

-14 DPP gelad. atê 5 ·sM 2,3 2,3 4,1 3,6 3,9 3,4 306 673 

15 OPP telev. ate 5 SM ' • 
' t,5 1,4 2,9 2,5 2,8 2,5 390 571 

16 DPP telef: ate 5 s~ 7,8 7,6 1!,5 9,8 tO ,5 10,3 75 185 

11 DPP auto ate 5 SI~ 5;3 5,5 10,7 9,5 10,\ 9,5 67 314 

18 DPP 1 ou 2 mor. maiS 5 5~1 5,3 5,5 11·,6 10,2 10,8 10,6 53 484 

19 OPP 3 a 5 mor. mais 5 SM \,9 1,9 . 4,0 3,6 3,8 3,6 245 667 

20 DPP 6 ou mais mor. mais 5 SM 2,~ 2,4 4,7 4,2 4,4 4,2 229 351 

21 DPP ge 1 ad. ma:is 5 SM t,t t,t 2,2 1,9 2, t 1,8 452 624 

22 DPP telev. mais 5 SM 0,1 0,7 t,5 1,2 1,4 1,3 489 584 
-

23 DPP telef. maís 5 SM 4,6 4,2 6,2 5,4 6,0 5,0 193 740 

24 DPP auto mais 5 SM 2,8 2,8 4,5 4,1 4,4 3,9 243 538 

.:..~ ... ~ ... . . ·.. . 
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AIIEXO VIII 

COEFICIENTES DE VARIAÇAO POR TIPO DE F.STRATIFICAÇAO PARA n, 15 E 
ESTIMATIVAS DE TOTAL SEGUNDO AS VARIAVEIS 

REGIAO 11ETROPOLITANA DO RIO DE JANEIRO 

COEFICIENTES DE VARIAÇl\0 POR TIPO DE ESTRATIFICAÇM 

VARLli:VEIS Geog. (nu Renda COI]l 
Sem Estra Geográfica Renda Geográfica c:1eo e pen Faixas 
tificac.ãõ e Renda feria)e Ren Comuns 

ntt5205 n,3QOO n=\065 na1950 da (n=1215) n=1305 

Renda I 5,0 5,0 4,8 3,6 4, 7 4,9 

Renda li 5,0 5,0 4,8 3,6 4, 7 4,-9 

Domicilias Part. Perm. 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 

.Aluguel ou prest. mensa 1 6,1 5,9 6,4 4,4 6,0 6,3 

f1oradores 1,0 1,2 2,1 1,4 1,9 1,8 

Familias 0,4 0,5 0,8 0,6 . 0~8 0,8 

Mor. econom. ativo 1,1 1,5 . 2,5 1,8 2,3 2,2 

Mor. menor 10 anos 2,7 3,0 5,1 3,5 4,6 4,3 

DPP 1 a 30 SM 0,6 0,7 1,1 0,8 1,0 1,0 

DPP 1 a 5 St1 chefe assal. 1,6 2,0 3,3 2,4 3,0 2,9 

DPP 1 ou 2 mor. ate 5 sr1 2,9 3,0 5,2 3,5 .4.7 4,6 

DPP 3 a 5 mor. ate 5 SM 1,7 2,0 3,5 2,4 3,2 3, ,. 

DPP 6 ou mais mor. ate 5 SM 4,8 5,5 9,2 6,4 8,4 7,9 

DPP gelad. ate 5 .SM t ,t 1,3 2,2 1,5' 2,0 1,8 

DPP telev. ate 5 St·l 1,0 1,2 2,0 1,3 1,8 1,7 

DPP telef. ate 5 SM 1,3 6,8 10,0 6,9 9,1 8,7 

DPP auto ate 5 SM 4,6 5,8 9,4 6 ,7 8,7 8,2 

DPP 1 ou 2 mor. màis 5 St1 5,1 5,5 9,7 6,5 8,9 8,6 

DPP 3 a 5 mor. mais 5 SM 1,1. 2,1 3,5 2,4 3,2 3,0 

DPP 6 ou mais mor. mais 5 sr1 3,5 . 3,9 6, t 4,3 5,7 5,0 

DPP gelad . mais 5 SM 0,5 0,6 t ,O 0,7 0,9 0,8 

OPP telev . mais 5 SM 0,4 0,5 0,9 0,6 0,8 0,8 

DPP telef. mais 5 -SM 5,0 4,7 5,9 4,1 5,4 4,1 

DPP auto mais 5 SM 2,7 3,2 4,4 3,2 4,2 3 ,1 

ESTlf1ATIVAS 
DE TOTAL 

67 o7g 890 120 

67 372 213 450 

2 185 559 

10 678 477 882 

8 644 329 

2 334 794 

3 243 028 

1 764 307 

1 988 812 

1 195 148 

792 01 4 

1 102 406 

288 515 

1 761 261 

1 803 791 

302 694 

281 153 

327 168 

1 171 594 

681 748 

2 076 469 

2 081 957 

684 850 

969 868 
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ANEXO Vlll 

COEFICIENTES DE VARIAÇI\0 POR TIPO DE ESTRATlflCAÇ110 PARA n= 15 E 
ESTLMATIVAS DE TOTAL SEGUNDO AS VARIAVEIS 

REGLAO METROPOLITANA DE SAO PAULO 

COEFICIENTES DE VARIAÇAO POR TIPO DE ESTRATIF ICAÇAO 
.. 

VARI JIVEIS 
Geo~. (nu Renda com 

Sem Estra Geográfica cl eo e peFl · Faixas 
tificaçãõ Geográfica Renda e Renda ~eria )e Ren Comuns 

n=4500 n~3420 n=t2tS n=2670 da (n= t48!l) n;t620 

Renda I 5,0 4 ,9 4,8 3,5 4,8 5,0 

Renda II 5,0 4,9 4,8 3,5 4,8 5 ,o 
Dom i Cil i os Part, Penn. 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 

Aluguel ou prest. mensal 5,3 5,0 5,4 3,6 5,0 5,1 

Moradores 1,0 1,0 1,8 1 ,1 1,6 1,6 

Famll ias 0,3 0,4 0,6 0,4 0,6 0,6 

Mor. econom. ativo 1 ,1 1,3 . 2,2 1,4 2,0 1,9 

Mor. menor 10 anos 2,8 2,7 4,5 2,8 4,1 3,7 

DPP 1 a 30 SM 0,6 0,6 0,8 0,6 0,7 0,7 

DPP 1 a 5 sr~ chefe assa 1. 1,1 1,8 2,8 1,9 . 2,6 2,4 

DPP I ou 2 mor. ate 5 sr1 3,1 2,9 5,0 3,1 4,5 4,2 

DPP 3 a· 5 mor. ate 5 SM 1,8 1,8 3,1 2,0 2,:8 2,7 

DPP 6 o~ mais .mor. ate 5 SM 5,1 5,8 9,1 6,3 8,9 8,1 

DPP gelad. ate 5 SM 1 ,7 1_,7 2,6 1,1 2,5 2,0 

DPP telev. ate 5 SM 1,0 1,0 ' t,6 1,1 1,5 1,3 

DPP telef. ate 5 SM 8,3 1,4 10,6 6,1 9,8 9,2 

DPP auto ate 5 SM 4,2 4,6 7,2 4,8 6,6 6,1 

DPP 1 ou 2 1n0r. mais 5 SM 5,7 6,5 9,9 6,0 8,8 8,6 

DPP 3 a 5 mor. mais 5 SM 1,6 1,8 2t9 1,9 2,7 .2.5 

DPP 6 ou mais mor. mais 5 SM 3,7 3,7 5,8 3,8 5,5 4,8 

DPP gelad. mais 5 SM 0,9 1,0 1,3 1,0 1,4 1,0 

DPP telev. mais 5 St~ 0,5_ 0,6 0,9 0,6 0,9. 0,1 

DPP telef. mais 5 SM 5,4 4,7. 5,6 3,6 5,4 4,5 

DPP auto mais 5 SM 2,5 2,5 3,4 2,3 3,2 2,6 

ESTIMATIVAS 
DE TOTAL 

!04 403 531 723 

104 832 038 542 

2 928 636 

15 775 209 945 

11 809 319 

3 062· 472 

4 898 223 

2 653 607 

2 732 133 

1 756 009 

1 047 139 

1 555 653 

320 096 

2 093 629 

2 452 427 

370 057 
' 548 279 

392 679 

1 696 969 

833 356 

2 637 922 

2 769 189 

900 819 

1 603 586 



ANEXO VIII 

COEFICIENTES DE VARIAÇIIO POR. TLPO DE ESTRAHFICAÇJ!.O PARA n= 15 E 
ESTIMATIVAS DE TOTAL SEGUNDO AS VARI~VEIS . 

REGIAO METROPOLITANA DE CURITIBA 

COEFICIENTES DE VARIAÇAO POR TIPO DE ESTRATIFICAÇAO 

VARiltVEIS 
Geog. (nu Renda com ESTIMATIVAS 

Sém Estra Geográfica Renda Geográfica cleoe perl Faixas DE TOTAL 
tificacãõ e Renda feria)eRen Comuns 
n~3600 n~3300 n~1125 n~1455 da (n~121~ n~1200 

1 Renda I 5,0 5,0 4,g 4,8 4,g 4,8 8 635 860 565 

2 Renda ll 5,0 5,0 4,9 4,8 4,9 4,8 8 663 937 519 

3 Domicilies Part. Perm. 0,0 0,0 0,0 0,0 . 0,0 0,0 307 984 

4 ·Aluguel ou prest. mensal 5,7 5,,5 5,T 5,2 5,4 5,5 1 109 543 685 

5 Moradores 1,0 1,0 1,6 1,5 1,6 1,6 1 294 035 

6 Famil ias 0,4 0,4 0,7 0,6 0~6 0,6 323 031 

7 . Mor. econom, ativô 1, 2 1,3 2,2 1',9 . 2,1 2,1 494 133 

8 Mor. menor 10 anos 2,7 2,7 4,0 3,6 3,g 3,8 310 538 

9 DPP 1 a 30 SM 0,6 0,6 0,9 0·,8 0,9 0,9 286 372 

10 DPP 1 a 5 SM chefe assal. 1,8 1,9 . 2,8 2,5 2,7 2,7 187 106 

ou 2 mor. ate 5 SM 
. 

11 DPP 1 4,0 4,0 5,6 5,0 5,4 5,4 86 143 

12 . DPP 3 a 5 mor. ate 5 SM 1,7 1,8 2,8 2,5 2,8 2,8 172 525 

13 DPP 6 ou mai.s mor. ate 5 SM 4,8 4,8 7 ~4 6,7 7,2 7,1 49 163 

.14 DPP gelad. ate 5 ·sM 2,6 2,4 3,4 3,0 3,3 3,0 184 859 

15 DPP telev. atê 5 SM 1,6 1,5 2,3 2,1 2,3 2,1 234 389 

16 DPP telef: ate 5 Sl-1. · ~.8 1,6 9, t 8,3 8,7 8,6 47 081 

17 DPP auto ate 5 SM 4,3 4,4 7,0 6,2 6,9 6,7 58 286 

18 DPP 1 ou 2 mor. mais 5 SM 6,8 6,9 1 0;6 9,4 10,3 10 ,3 33 208 

19 DPP 3 a 5 mor. mais 5 SM 1,8 1,9 . 3,1 2,7 3,0 2,9 168 878 

20 DPP 6 ou mais 1110r. mai.s 5 SM 3,5 3,5 5,t 4,6 5,0 4,8 104 675 

21 OPP gelad . mais 5 SM l,3 1,2 t,8 t,6 t ,8 1,6 265 656 

22 DPP telev. mais 5 S~l 0,8 o,s· 1,3 1 ,1 1,3 1,2 285 224 

23 DPP telef . . mais 5 SM 4,4 4,1 4 ,7 4,4 4,6 4,1 135 286 

24 DPP auto mais 5 SM 2,4 2,4 3,4 3,1 3,4 3,2 180 843 
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ANEXO VII.L 

COEFICIENTES DE VARIAÇÃO POR TI.PO DE ESTRATIFICAÇJI:O PARA 'lf= 15 E 
ESTU<IATLVAS DE TOTAL SEGUNDO AS VARIJI:VEIS 

REGIAO METROPOLITANA DE PORTO ALEGRE 

COEFICIENTES DE VARIAÇÃO POR TIPO DE ESTRATIFICAÇJI:O 

VARIJ\'VEIS Geog. (nu! Renda com 
Sem Estra Gcogrãfica Renda Geogrãfica cleoeperil Faixas 
tificaçãõ e Renda feria}eP-en Comuns 

n=3510 n~3030 n=780 n=1245 da (n=1056) 'n=840 

Renda 1 5,0 5,0 4,7 4,7 4,9 4,9 

Renda 11 5,0 5,0 4,7 4,2 4,9 4;8 

Domicílios Part. Penn. 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 

.Aluguel ou prest. mensal 5,1 5,0 6,0, 5,0 5,8 5,8 

Moradores t,1 1,2 2,2 1,8 2,0 2,1 

F a mil ias 0,4 0,4 0,9 0,7 0,,7 0,8 

Mor. econom. ativo 1,3 1,4 2,9 2,1 2,4 2,7 

Mor. menor 10 anos 3,2 3,2 5,7 4 ,7 5,2 5,2 

DPP 1 a 30 SM 0,6 0,1 1 ,1 0,9 1,0 1,1 

DPP 1 a· 5 SM chefe assal. 1,9 t ,9 . 3,7 2,9 3,1 3,5 

DPP 1 ou 2 mor. ate 5 sr-t 3,4 3,4 5,8 . 4,7 . 5,2 5,5 

12 . DPP 3 a 5 mor. ate 5 sr~ 2,1 2,1 3,9 3,1 3,4 3,7 

13 OPP 6 ou mais mor'. ate 5 SM 6,4 6,1 12,2 9,9 10,9 11 , 2 

14 DPP gelad. ate 5 -SM . t ,8 t,8 3,1 2,6 2,9 2,7 

15 DPP. telev. ate 5 SM 1.~. 1,3 2,4 t,9 2,2 2,2 

16 DPP telef. ate 5 SM 12,4 t2,4 20,8 16,3 17,9 19,-7 

17 DPP auto atê 5 SM 4,8 5,t 9,1 7,7 8,5 9,1 

18 DPP 1 ou 2 mor. mais 5 SM 6,5 6,5 t2,.t 9,6 10,6 11,3 

19 OPP 3 a· 5 mor. mais 5 SM t,8· 1,9 3,1 2,9 3,2 3,5 

20 DPP 6 ou mais mor. mais? SH 4,4 4,5 1,1 6,4 7,2 1,0 

21 DPP gelad. mais 5 SM. 0,9 0,9 t,6 t,3 t,5 1,4 

22 DPP telev. mais 5 SM 0,7 0,7, \,3 1,0 t ,1 t,2 

23 DPP telef. ma}s 5 SM. 8,2 7,9 9,2 1,8 8,1 8,1 

24 DPP auto mais 5 SM 2,7 2,7 4,3 3,6 4 .o 3,9 

ESTIMATIVAS 
DE TOTAL 

16 282 037 921 

16 390 665 532 

553 876 

2 309 465 736 

2 1D2 841 

582 771 

887 292 

441 165 

511 223 

312 943 

205 731 

292 622 

54 983 

404 80D 

447 041 

26 022 

90 211 

82 097 

319 208 

151 272 

508 118 

525 72t 

97 594 

288 818 
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ANEXO Vlil 

COEFLClENTES DE VARIAÇ~O POR. TIPO DE ESTRATLFICAÇAO PARA n= 15 E 
ESTU-IATlVAS DE TOTAL SEGUNDO AS VAR I~VEIS 

DLSTRLTO FEDERAL 

COEFICIENTES DE VARIAÇAO POR TIPO DE ESTRATIFICAÇAO 

VARI.AVEIS 
Geog. ( iiu 1 Renda com 

Sem Estra Geográfica Renda Geográfica cleoe perl Faixas 
tificacãõ e Renda feri a )e Ren Comuns 

n=5700 n=3270 n=630 n=765 da (n=720T' n=1035 

Renda I 5,0 5,0 4,6 4,6 4,7 4,6 

Renda II 5,0 ,5,0 4,6 4,6 4,7 4,7 

Domic'llios Part. Perm. 0,0" 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 

i\luguel ou prest. mensal 6,3 6,7 9,1. 9,8 10,2 9,1 

Moradores 0,9 1,2 2,5 2,4 2,5 2, t 

Famll.ias 0,3 0,4 0,9 0,9 0,9 0,8 

t·lor. econom. atilto 1,1 1,3 2,7 2,6 2,6 2,2 

Mor. menor tO arios 2,1 2,5 5,2 4,8 5,0 4,1 

DPP 1 a 30 SM 0,8 1,0 1,3 1 ~3 1,3 1,2 

DPP 1 a 5 SM chefe assal. 1,2 t ,6 3,4 3,3 3,4 2,9 

OPP 1 ou 2 mor. ate 5 SM 3,1 3,8 7,1 . 7,3 .],5 6,4 

DPP 3 a 5 mor. a te 5 SH t ,6 2,1 4,5 4,3 ·4,4 3,1 

DPP 6 ou mais mor. ate 5 SM 3,6 4,5 9,4 8,7 9,0 7,5 

DPP gelad. ate 5 SM. ·2,0 2,4 5, 1 4,6 4,8 3,8 

DPP telev. ate 5 SM 1,2 1,5 3,3 3,1 3,2 2,6 

DPP telef. ate 5 SM 5,1 5,6 10,8 10,3 10,8 9,6 

DPP auto ate 5 Sl4 4,5 5,0 t0,6 10,0 10,3 8,5 

DPP t ou 2 mor. mais 5 SM 5,2 6,3 t3,5 12,9 13,2: tt, 1 

DPP 3 a 5 mor. mais 5 514 · 1',7 . 2,1 4,5 4,2 4,3 3,6 

DPP 6 ou mais mor. mais 5 SI~ 2,3 2,6 5,5 5,0 5,2 4,3 

DPP gelad . mais 5 sr-t 0,9 1,0 2,0 1,9 2,0 1,5 

DPP telev. mais 5 SM 0,4 0,6. t,t 1,1 t. t 0,9 

DPP telef. mais 5 Sl4 3,6 3,2 5,9 4,9 5,4 4,2 

DPP auto mai.s 5 SM 2,4 2,2 4,t 3,6 3,8 3,1 

ESTIMATIVAS 
DE TOTAL 

8 763 035 808 

8 811 650 413 

245 433 

1 015 590 006 

1 105 144' 

259 016 

427 690 

292 506 

221 814 

t65 t02 

73 464 

120 273 

50 766 

t44 308 

183 638 

47 346 

42 814 

26 696 

115 147 

103 569 

215 288 

229 970 

116 905 

134 339 



ANEXO VIII-A 

DISTRIBUIÇAO DOS COE FICIENTES DE VARIAÇAO 
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ANEXO :::szm- A 

- -DISTRIBUIÇAO DOS COEFICIENTES DE VARIAÇÃO POR TIPO DE ESTRATIFICAÇAO 
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ANEXO 3ZIII-A 

- . - -
DIST RIBUIÇAO DOS COEFICIENTES DE . VARIAÇAO POR T IPO DE ESTRATIFICAÇAO 

REGIÃO METROPOLITANA DE RECIFE 

20 

• ( 16) e (l6) t(l6) 

t(IG) • ( 16) 
• ( 18) • ( 18) t ( IS) 0( 16 ) 

t(l8) 0 (18 ) 

• ( 16) • ( 16) O( 17) o ( 17) 0 ( 17 ) 
o ( 17) O( 17) 

lO 

( 18) 

5 

. l l * ! 
o * 

, I I I 

SEM GEOGRAFICA RENDA RENDA E .GEOGRAFICA GEOGRAFICA GEOGRAFICA RENDA COM 

ESTRATIFICAÇÃO ' (NÚCLEO 
I 

FAVELAS A E RENDA E ( NUCLEO E FAIXAS 

PARTE PERIFERIA) PERIFERIA) COMUNS 

E RENDA RENDA E FAVE-.. 
L AS A PARTE 

n z 6090 n ,. 5235 n = 1020 n =1020 n: 1560 n: 1230 n: 1245 n : 1065 



ANEXO :sz:JI[ -A 

-DISTRIBUIÇAO DOS COEFICIENTES DE VARIAÇAO POR T IPO DE ESTRATIFICAÇAO 

REGIAO METROPOLITANA DE FORTALEZA 

20 

o( 18) o ( 18} o ( 18) o( 18 ) 

0 (18) 
o( 18) 

0(16) 0(16) 

0(16) 0(16) 0(16) 0(16) 

lO 
o< 16) o(l8) 

0{17) o(l7) 

0(18) 0(16) 

5 

. * l l . I 
X 

o 

, , , , 
SEM GEOGRAFICA RENDA RENDA E GEOGRAFICA GEOGRAFICA GEOGRAFICA RENDA COM 

ESTRATIFICAÇÃO FAVELAS ' E RENDA A (NÚCLEO E 
, 

{NUCLEO E FAIXAS 

PARTE PERIFERIA) PERIFERIA) COMUNS 

E RENDA RENDA E FAVE -
\ 

LAS A PARTE 
. 

n = 5865 . n = 4935 n = 1350 n = 1350 n = 1785 n = 1530 n = 1545 n = 1455 



ANEXO :szrn:-A 

DISTRIBUIÇÃO DOS COEFICIENTES DE VARIAÇÃO · POR TIPO DE ESTRATIFICAÇÃo 

REGIAO METROPOLITANA DE SALVADOR 
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• ( 16) • (16) 

• (16) • (16) 

o (16)' 
•(16) 

8 fi~~ 8fl~~ o (18) o(18) o ( 18) o( 18) 
t(16) • (16) o (17) 0(17~ 0(17) o ( 17) 

tO 

( 17) 

5 

s l l ~ 'l 
o X 

GEOGRÁFICA 
, ; , 

SEM RENDA RENDA E GEOGRAFICA GEOGRAFICA GEOGRAFICA RENDA COM 

ESTRATIFICAÇÃO FAVELAS À E RENDA (NÚCLEO E (NÚCLEO E FAIXAS 

PARTE PERIFERIA) PERIFERIA) COMUNS 

E RENDA RENDA E FAVE -. 
LAS A PARTE 

· n= 6015 
. 

n=4590 n= 1050 n= 1080 n= l305 n= 1245 n= 1290 n= 1260 
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ANEXO 1ZIII-A 

- .. . 
DISTRIBUIÇAO . DOS COEFICIENTES DE VARIAÇAO POR TIPO DE ESTRATIFICAÇAO_ 
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O{ 16 )" 

, 
GEOGRAFICA RENDA 

n= 4455 n = 9-15 

REGIÃO METROPOLITANA DE BELO HORIZONTE 

0(18) 
0(16) 
o ( 17) 

RENDA E 

FAVELAS 

PARTE 

n = '930 

' A 

o ~18) o 16) 
o 17) 

-GEOGRAFICA 

E RENDA 

n= 1185 

0(18) 
0(16) 
0{17) 

I 

GEOGRAFICA 
I 

(NUCLEO E 

PERIFERIA) 

E RENDA 

n= 1065 

o(l8) 
0(16) 

I 

GEOGRAACA 

(NÚCLEO E 

PERIFERIA) 

RENDA E FAVE-. 
LAS A PARTE 

n= 1065 

0(18) 
0(16) 

. RENDA COM 

F AI XÁS 

COMUNS 

n= 1110 



ANEXO 3ZIII-A 

DISTRIBUIÇAO DOS COEFlCIENTES DE VARIAÇÃO POR TIPO DE ESTRATIFICAÇÃo . 

REGIAO METROPOLITAN A DO RIO DE JANEIRO 

20 

lO o( 16) 

5 
i 

o X 
~ . 

X 

I I I , 
RENDA COM SEM GEOGRAFICA RENDA RENDA E GEOGRAFICA GEOGRAFICA GEOGRAFICA 

\ 

E RENDA (NÚCLEO E (NÚCLEO E FAIXAS 
E~TRATI FI CAÇAO FAVELAS A 

PARTE PERIFERIA) PERIFERIA) COMUNS 

E RENDA RENDA E FAVE -
I 

LAS A PARTE 

. n = 5205 n = 3000 n = 1065 n= 1050 n = 1950 n= 1215 n = 1200 n= 1305 . 



20 

10 

5 

o 

SEM 

ESTRATIFICAÇÃO 

n= 4500 

ANEXO :mi-A . 

DISTRIBUIÇÃO .DOS COEFICIENTES DE VARIAÇÃO POR TIPO DE ESTRATIFICAÇÃO 

1 

; 

GEOGRAFICA 

n = 3420 

o( 16) 
O( 18) 

l 

RENDA 

n = 1215 

- -REGIAO METROPOLITANA DE SAO PAULO 

o ( 16) 

RENDA E 
\ 

FAVELAS A 

PARTE 

n= 1230 

; 

GEOGRAFICA 

E RENDA 

n= 2670 

o ( 16) 
o ( 18) 
0(13)" 

GEOGRÁFICA 

(NÚCLEO E 

PERIFERIA) 

E RENDA 

n= 1485 

o ( 16) 
o (18) 
O( 13) 

I 
X 

GEOGRAFICA , 
(NUCLEO E 

PERIFERIA) 

RENDA E FAVE- , 
• 

LAS A PARTE 

n = 1485 

'RENDA COM 

FAIXAS 

COMUNS 

n = 1620 



ANEXO :mii-A 
- - -DISTRIBUIÇAO DOS COEFICIENTES DE VARIAÇAO POR TIPO DE ESTRATIFlCAÇAO 

-
REGIAO METROPOLITANA DE C UR I Ti BA 

20 

o ( 18) o ( 18) 
lO o ( 18) o ( 18) o ( 18) 

o (18) 

o (16) 0(16) 

5 

! 
o 

" , , ' SEM GEOGRAFICA RENDA RENDA E GEOGRAFICA GEOGRAFICA GEOGRAFICA RENDA COM 

ESTRATIFICAÇÃO FAVELAS 
I 

A E RENDA · " (NUCLEO E (NÚCLEO E FAIXAS · 

PARTE PERIFERtA) PERIFERIA) COMUNS 

E RENDA RENDA E FAVE -
I 

L AS A PARTE 

n = 3600 n c 3300 n = 1125 n= 1140 n: 1455 n= 1215 n: 1245 n: 1200 



ANEXO lllii-A 

DISTRIBUIÇÃO DOS COEFICIENT ES DE VARIAÇÃO POR TIPO DE ESTRATIFICAÇÃO 

REGIAO METROPOLITANA DE PORTO ALEGRE 

o (16) o ( 16) 
20 

• ( 16) 
o( 16) 

0(16) o( 16) 

o (16) o(l6) 

lO 
0(23) 0(23) 

5 

o * 
1 

, , , , 
SEM GEOGRAFICA RENDA RENDA E GEOGRAFICA GEOGRAFICA GEOGRAFICA RENDA COM 

ESTRATIFICAÇÃO 
• , , 

FAVELAS A E RENDA (NUCLEO E (NUCLEO E FAIXAS 

PARTE PERIFERIA) PERIFERIA) COMUNS 

E RENDA RENDA E FAVE -
• L AS A PARTE 

• n =3510 n = 3030 n=7so · n =765 n = 1245 n = 1050 n = 1035 n =840 



·ANEXO :sz:m:-A 

DISTRIBUIÇAO DOS COEFICIENTES DE VARIAÇAO. POR TIPO DE ESTRATIFICAÇÃO 

REGIÃO METROPOLITANA DO DISTRITO FEDERAL 

20 

p(ls) 

lO 

5 

o 

i g . ! 

, , , 
SEM GEOGRAFICA RENDA REND.A. E GEOGRAFICA GEOGRAFICA RENDA COM 

' 
, 

ESTRATIFICAÇAO FAVELAS A E RENDA ( NUCLEO E FAIXAS 

PARTE PERIFERIA) COMUNS 

E RENDA 

n = 5700 · · n = 3270 · n=630 n= 690 n =765 n,=720 n=to35 

' 



ANEXO IX 

COMPOSIÇAO DOS ESTRATOS,· NOMfRO DE SE TORES 
NO UNIVERSO E NA AMOSTRA 



ANEXO IX 

COMPOSIÇAO DOS ESTRATOS, NOMERO DE SETORES NO UNIVERSO E NA 
AMOSTRA PELO NOMERO DE DOMiéTLIOS A SE REM SELECIONADOS 

POR SETOR (n), SEGUNDO OS ESTRATOS 

REGIAO METROPOLITANA DE BE LtM 

I NO MERO DE SETORES 
CLASSES 

ESTRATOS DE I AMO STRA 
RENDA UNIVERSO 

n = 1 o n= 15 n= 20 n = 25 n= 3o 

TOTAL - 589 92 64 52 41 37 

1 < 5,7 394 64 44 35 28 25 

2 5,7 -1 10,5 ll 4 1 7 1 2 10 8 7 

3 10, 5-1 16, 7 51 7 5 4 3 3 

4 - > 16 '7 30 4 3 3 2 2· 



AREA 

TOTAL 

NOCLEO 

PERIFERIA 

ANEXO IX 

COMPOSIÇ~O DOS ESTRATOS, NUMERO DE SETORES NO UNIVERSO E NA 
AMOSTRA PELO NUMERO DE DOMICTLIOS A SEREM SELECIONADOS 

POR SETOR (n), SEGUNDO OS ESTRATOS 

REGI~O METROPOLITANA DE FORTALEZA 

I NOMERO DE SETORES 
CLA SS ES 

~STRATOS 
DE AMOSTRA ~ 

RENDA UNIVERSO 
n= 10 n= 15 n= 20 n= 25 

- - 1 138 143 102 80 71 

l < 5' l 667 83 58 46 39 

2 5 ' 1 -i11,3 243 29 21 16 14 

3 11 '3 -i 20, o 72 8 6 4 4 

4 > 20,0 22 3 2 2 2 

5 :i 1 , 8 56 7 5 4 4 

6 1 , 8 -j 2,8 56 8 6 4 4 

7 2,8 -1 4,7 17 3 2 2 2 

8 > 4,7 5 2 2 2 2 

- 30 n= 

60 

33 

12 

3 

2 

3 o 

3 

2 

2 



AREA 

TOTAL 

NOCLEO 

PERIFERIA 

ANEXO IX 

COMPOSIÇAO DOS ESTRATOS, NUMERO DE SETORES NO UNIVERSO E NA 
AMOSTRA PELO NUMERO DE DôMIC!LIOS A SEREM SEL ECIONADOS 

POR SETOR (n) , SEGUNDO OS ESTRATOS 

REGIAO METROPOLITANA DE RECIFE 

NUMERO DE SE TORES 
. . . • I- .. CLASSES 

ESTRATOS DE AMOSTRA ' 

RENDA UNIVERSO 
n = 1 o n = 1s n = 20 n = 2s 

- - . 1 704 109 82 67 60 

1 ~ 5 '1 585 38 28 23 . 20 

2 5 ' 1 --1 1 o ·, 7 226 14 10 8 7 

3 1 o ' 7 -1 18 '4 11 2 7 5 4 4 

4 > 18,4 53 3 3 2 2 

5 :;; 6,4 647 42 31 26 23 

6 6,4--j14 , 5 59 3 3 2 2 

7 > 14 ' 5 22 2 2 2 2 

n = 3o 

57 

19 

7 

4 

2 

21 

2 

2 



7\REA 

TOTAL 

NOCLEO 

PERIFERIA 

ANEXO LX 

COMPOSIÇAO DOS ESTRATOS, NOMERO DE SETORES NO UNIVERSO E NA 
AMOSTRA PELO NUMERO DE DbMICILIOS A SEREM SELECIONADOS 

POR SETOR (n), SEGUNDO OS ESTRATOS 

REGLAO METROPOLITANA DE SALVADOR 

NUMERO DE SETORES 
CLASSES -· 

ESTRATOS DE AMOSTRA \ 
RENDA UNIVERSO 

n = 1 o n = 15 n = 20 n = 25 

- -· 1 460 11 2 83 70 61 

1 ~ 7,6 866 68 50 41 35 

2 7,6-117,1 253 18 13 11 9 

3 17,1 -1 32 ,2 11 3 9 6 5 5 

4 > 32 '2 1 1 . ') 
l. 2 2 2 

5 ~ 4,5 178 1 1 8 7 6 

6 4,5 -1 9,2 31 2 2 2 2 

7 > 9,2 8 2 2 2 2 

n = 3o 

54 

31 

8 

4 

2 

5 

2 

2 



. 
ÃREA 

TOTAL 

NOCLEO 

PERIFERIA 

ANEXO IX 

COMPOSIÇAO DOS ESTRATOS, ' NOMERO DE SETORES NO UNIVERSO E NA 
A~OSTRA PELO NUMERO DE DOMIClLIOS A SEREM SELECIONADOS 

POR SETOR (n), SEGUNDO OS ESTRATOS 

REGI AO METROPOLITANA DE BELO HOR IZONTE 

NOMER O DE SETORES 
CLASSES ESTRATOS DE AMOSTRA 

RENDA UNIVERSO 
n= 10 n= 1s n= 20 n= 25 

- - 1964 96 71 59 51 

1 < 7,7 902 44 32 26 22 

2 7 '7 -1 1.5' 7 337 1 5 1 1 9 8 

3 1 5 ' 7 -·1 2 8 ' 1 188 

I 
8 6 5 4 

4 > 28' 1 35 2 2 2 2 

5 < 5,0 343 18 1 3 11 . 9 

6 5,0 -1 10,1 148 7 5 4 4 

7 > 10,1 11 2 2 2 2 

-

n= 3o 

45 

1 9 

7 

4 

2 

8 

3 

2 



1S;REA 

TOTAL 

N'UCLEO 1 

NOCLEO 2 

PERIFERIA 

,, 
- I 

ANEXO IX 

COMPOSIC~O DOS ESTRATOS, NUMERO DE SETORES NO UNIVERSO E NA 
AMOSTRA PELO NUMERO DE DOMICrLIOS A SEREM SELECIONADOS . 

POR SETOR (n), SEGUNDO OS ESTRATOS 

REGI~O METROPOLITANA DO RIO DE JANEIRO 

NUr1 ERO DE SETORES 
CLASSES 

ESTRATOS · DE AMOSTRA ! 
RENDA UNIVERSO 

n = 1 o n = 15 n = 20 n = 2s 

- ... 8 598 11 o 81 65 56 

1 ~ 11 , 6 709 . 8 6 5 4 

2 11,6-j22,1 739 9 7 5 4 

3 22,1-J38,5 294 4 3 2 2 

4 > 38,5 40 2 2 2 2 

· 5 . ~ 5 ,4 1 690 20 14 11 10 

6 5 ,4 --J 8,8 1 295 15 11 9 7 

7 8,8~14,6 464 6 4 3 3 

8 > 14,6 73 2 2 2 . 2 

9 ~ 5 ,3 2 507 33 23 18 15 

1 o 5 '3 -l1 o' 3 544 7 5 4 3 

1 1 10,3 -1 17,9 176 2 2 2 2 
1 2 . > 17,9 67 2 2 2 2 

n = ·3o 

51 

4 

4 

2 
2 

8 

6 

3 

2 

13 

3 

2 

2 
. -



AREA 

TOTAL 

NOCLEO 1 

NOCLEO 2 

PERIFERIA 

l 

ANEXO IX 

COMPOSIÇKO DOS ESTRATOS, NUMERO DE SETORES NO UNIVERSO E NA 
AMOSTRA PELO NUMERO DE DOMLCILLOS A SEREM SELECIONADOS 

PO~ SETOR (~) , SEGUNDO OS ESTRATOS 

REGLAO METROPOLITANA DE SAO PAULO 

NUMERO DE SETORES 
CLASSES 

ESTRATOS DE AMOSTRA; 
RENDA UNIVERSO 

n = 1 o n = 15 n = 20 n = 25 

f 

- - 1 o 537 135 99 79 69 

1 :;; 1'0, 9 "2 057 25 18 14 12 

2 10,9-\20,3 1 034 12 9 7 6 

3 20 ~3-l 33,6 . 457 6 4 3 3 
4 > 33,6 141 2 . 2 2 2 

5 ~ 6_,8 2 358 31 22 17 15 

6 6,8-\12,1 1 219 1 5 . 11 9 7 

7 > 12' 1 160 2 2 2 2 

8 ~ 5,9 1 637 21 1 5 12 1 o 
9 . 5,9-1 9,5 996 14 1 o 8 7 

1 o 9,5-414,7 393 5 4 3 3 
11 . > 14,7 85 2 2 2 2 

n = 30 

61 

1 1 

5 

3 

2 

13 

6 

2 

9 

6 

2 

2 



Ji.REA 

TOTAL 

NDCLEO 

PERIFERIA 

ANEXO IX 

· coMPOSIÇ~O DO S ESTRATOS, NOMERO . DE SETORES NO UNIVERSO E NA 
AMOSTRA PELO NUMERO DE DOMIC1LIOS A SEREM SELECI ONADOS 

POR SETOR (n), SEGUNDO OS ESTRATOS 

REGI ~ O METROPOLITANA DE CURITI BA 

NO MERO DE SETORES 

CLASSES AMOSTRA 1 

ES TRATOS DE UNIVERSO RENDA -n= lO n= 15 n= 20 n= 

- - 1 147 120 81 63 52 

1 < 6,9 480 56 37 28 23 = 
2 6 , 9 -1 11 ' 9 207 21 1 4 11 9 

3 11 '9 - 1 19 '2 1 42 13 9 7 6 

4 > 19,2 32 . 3 2 2 2 

5 < 4,6 213 20 13 10 8 

6 4,6 -1 8' 1 64 5 4 3 2 

7 > 8' 1 9 2 2 2 2 

-25 n= 30 

. 45 

l 9 

8 

5 

2 

7 

2 
,, 

2 



7\:REA 

TOTAL 

NOCL EO 

PERIFERIA 

-

ANEXO IX 

COMPOSlCAO DOS ESTRATOS , NUMERO DE SETORES NO UNIVERSO E NA 
AMOSTRA PELO NUMERO DE DÓMI.CTLIOS A SEREM SELECLONADOS . 

. POR SETOR (rl), SEGUNDO OS ESTRATOS 

REGLAO METROPOLITANA DE PORTO ALEGRE 

NU~1ERO DE SETORES 
CLASSES 

ESTRATOS DE A~lOSTRA I 

RENDA UNIVERSO 
r.= 1 o n = 15 n = 20 n = 25 

I 

- - 2 525 95 70 59 52 

1 ~ 9 , 6 954 33 24 20 18 

2 9,6 -1 2_0 , 7 453 1 5 11 9 8 

3 > 20 ,7 76 3 2 2 2 

.4 ::; 5,6 771 33 24 20 17 

5 5 , 6-110 , 6 223 9 7 6 5 

6 > 1 o' 6 48 2 2 2 2 . 

n = 30 

48 

16 

7 

2 

16 

5 

2 



~REA 

TOTAL 

. NOCLEO 1 

-

ilU C L EO 2 

ANEXO IX 

COMPOSIÇ~O DOS ESTRATOS, NUMERO DE SETORES NQ UNIVERSO E NA 
AMOSTRA PELO NUMERO DE DOMIC!LIOS A SEREM SELECIONADOS 

POR SETOR (n}, SEGUNDO OS ESTRATOS 

'DISTRITO FEDERAL 

I UNIVERSO 

NOfvlERO DE SETORES 
! 

CLAS SES \ 

ESTRATOS DE AMOSTRA 
RENDA n= 10 n= 1 5 . n= 20 n= 25 

I 

- - 1 00 1 64 48 40 35 

1 õ( 11 '7 164 10 8 6 5 

2 11 ,7-t 19,9 99 6 5 4 3 

3 19,9 -l 29,5 73 · 5 3 3 3 . 
4 > 29,5 31 3 2 2 2 

.. 
5 < 4,3 396 2'4 18 14 12 

6 4 '3 -l 6,6 172 11 8 7 6 

7 6' 6 -l 9,6 49 3 2 2 2 

· 8 l> 9,6 17 2 2 2 2 

n= 30 

32 

5 

3 

2 

2 

11 -

5 

2 

2 



ANEXO X 

COEFICIENTES DE VARIAÇAO PARA O NOCLEO 



ANEXO X 

COEFICIENTES DE VARIAÇÃO E ESTrMATIVAS DE TOTAL PARA O NOCLEO DAS REG10ES 
METROPOLITANAS DE CURITIBA , DE PORTO ALEGRE E DO DISTRITO FEDE~ 

CURITIBA PORTO ALEGRE DISTRITO FEDERAL 

VARIJIVEIS Coeficientes Estimativas Coeficientes Estimativas Coeficientes Estimativas de Variação de Total de Variacão de Total de Variação de To ta 1 n2 930 n• 555 n= 27(! 

1 Renda I 5~4 7 576 587 778 6,8 11011 864 875 6,4 5 925 437 089 

2 Renda II 5,4 7 603 429 029 6,8 11 098 812 035 6,4 5 975 398 638 

3 Oomicll i os Part. Penn. 0,0 242 979 0,0 298 229 0,0 90 334 

4 Aluguel ou prest. mensal 5, 9 1 003 474 588 7,9 1 583 511 541 13,8 720 466 505 

5 Moradores 1,9 1 002 753 3. t 1 084 65\ 4,2 390 748 

6 · Fam11 ias 0,7 255 047 1,0 314 028 1,6 95 669 

7 t~or. econom. ativos 2,3 394 994 3,1 471 762 4 ,4 173 217 

8 Mor; menor 10 anos 4,7. 227 167 8,6 207 056 9,1 82 419 

g. OPP 1 a 30 SM 0,9 226 987 1,5 271 434 2,9 75 852 

lO DPP 1 a 5 SM chefe assal. 3. t 145 254 4,7 156 998 6,7 59 423 

11 DPP 1 ou 2 mor. ate 5 SM 6, 0 74 023 6,9 131 867 11,\ 35 687 

12 DPP 3 a 5 mor. ate 5 SM 3,3 134 759 5,6 141 706 8,6 40 957 . 
13 DPP 6 ou mais· '110:-, ate 5 SM 9,1 34 045 18,2 24 ·197 19,2 12 761 

14 DPP gelad. ate s Sf4 3,4 159 577 3,8 231 845 7,3 64 786 

\5 DPP. telev. ate 5 SM 2,4 195 236 . 2,7 251 '444 5,6 71 321 

16 DPP telef. ateS SM 9. t 44 773 19 ,1 23 069 13,0 33 9\3 

17 DPP auto ate 5 SM 7,6 48 279 12,0 50 369 14,2 25 133 

18 DPP 1 ou"2 mor. mais 5 SM 11,4 23 973 13,5 58 782 \9 ,4 14 918 

19 DPP 3 a 5 mor. mais 5 SH 3,2 \37 080 4,4 171 387 6,3 47 868 

20 OPP 6 ou mais mor. mais 5 SI~ 6, 0 76 228 12,2 67 5\5 12,0 27 528 

21 DPP gelad . mais 5 SH \ ,8 ' 217 539 1;8 28\ 433 2,4 86 929 

22 DPP telev. mais 5 SM 1,2 229 345 1,1 288 088 1,5 87 385 

23 DPP telef. mais 5 SM 4,7 122 822 9,6 79 762 5. t 70 627 

24 DPP auto. mais 5 SH 3,_5 148 627 5,3 169 562 4,6 70 503 

-



1 

2 

3 

4 

. 5 

6 

7 

8 

9· 

10 

11 

12 

13 

14 

15 

16 

17 

18 

19 

20 

21 

22 

23 

24 

ANEXO X 

COEFICIENTES DE VARIAÇAO E ESWIATIVAS DE TOTAL PARA O NOCLEO DAS REGlOES 
METROPOLITANA~ DE BELO HORIZONTE, DO RIO DE JANEIRO E DE S~O PAYLO 

BELO HORIZONTE RIO DE JANEIRO S/(0 PAULO 

VARli\VElS Coeficientes Esti01ativas Coeficientes Estimativas Coeficientes Estimativas de Variação de Total de Variação de Total de Variaç.ão de Total na 71í5 "'" 735 "" 1 020 

Renda 11 5;5 13 346 840 800 5,6 49 729 515 771 6,0 80 135 023 382 

Renda li 5,5 13 385 414 03t 5,6 49 994 661 685 6,0 80 509 845 958 

Oomicil i os Part. Penn. 0,0 388 626 0,0 1 315 593 o,o 2 045 810 

Aluguel ou prest. mensal 5,9 '1 865 509 307 7,4 8249 387 338 6,1 12 387 774 858 

Moradores 2,3 1 722 250 2,6 4 984 727 2,1 8 077 014 

Famil ias 0,8 407 145 1,0 1 40.7 257 0,7 2 139 727 

Mor. econom. ativos 2,8 682 501 2,9 1 976 786 2,4 3 461 108 

i·lor: menor 1 O anos 5,6 , 395 737 6,7 902 555 5,5 1 713 253 

DPP 1 a 30 SM 1,3 351 754 1,3 1 194 479 0,9 1 893 471 

OPP 1 a 5 SM chefe assal . 3,9 211 672 4,1 704 976 3,3 1 190 115 

OPP 1 ou 2 mor. ate 5 SM 6,8 124 297 5,7 549 569 5 ,2. 790 938 

OPP 3 a 5 mor. ate 5 SM 4,0 195 968 o 4,5 631 259 3,6 1 051 934 . 
DPP 6 ou mais mor, ate 5 SM 9,8 67 186 12,9 133 .210 11 , 7 197 193 

DPP gelad . ate· 5 SM 4,2 242 898 2,3 1 117 515 2,9 1 523 594 

DPP. telev. ate 5 SM 2,8 300 154 2,1 1123·338 1,8 1 741 389 

OPP telef. a~e 5 SH 11,2 68 423 9,7 261 804 10,9 310 196 

DPP auto ate 5 SM . 11,6 53 945 10 ,7 192 014 1,9 401 220 

DPP 1 ou '2 mor. mais 5 St1 12,5 42 584 10,6 239 680 10,5 307 105 

OPP 3 a 5 mor. mais 5 SM 4,4 183 776 3,9 733 678 3,3 I 191 332 

DPP 6 ou mais mor. mais 5 SM 5,5 161 161 8,6 339 039 7 '1 544 123 

OPP gelad. mais 5 SM 2,0 ' 344 676 0,9 1 270 172 1,6 1 873 740 

DPP telev . mais 5 SM I' 1 366 996 0,9 1 268 022 1 ,O 1 947 013 

DPP telef. mais 5 SM 6,3 166 127 5,6 548 136 6,2 697 232 

DPP auto mais 5 SM 4,9 191 967 5,1 648 553 3,8 1 157 900 



ANEXO X . 

COEFICIENTES DE VARIACM E ESTIMAHVAS DE TOTAL PARA O NOCLEO DAS 
REGIOES METROPOLITANAS DE FORTALEZA, DE. RECIFE E DE SALVADOR 

FORTALEZA RECIFE SALVADOR 

VARIIWEIS Coeficientes Estimativas Coeficientes Estimativas Coeficientes Estimativas de Variação de Total de Variação de Total de Variação de Total n• 1 305 n= 690 ns 1 065 

1 Renda I 5,2 5 425 569 631 6,1 6 054 345 003 5,1 8 .930 014 317 

2 Renda li 5,2 5 444 681 566 6.1 s 069 114 641 5,1 8 984 556 827 

3 Domicílios Part. Perin. 0,0 255 908 0,0 244 400 0,0 303 333 

4 Aluguel oú prest. mensal 6,8 719 387 912 7,2 815 740 971 7 ,O 1 394 457 956 

5 Moradores 1,6 1 291 ,956 2,6 1 150 593 2,1 1 436 364 

6 Famil ias 0,8 277 407 . 1,2 267 285 0,9 326 137 

7 Mor. econom. ativos 2,1 444 475 3,0 390 224 2,5 504 436 

8 Mor. menor 10 anos 3,6 317 091 5,4 273 793 4,4 377 939 

9 DPP 1 a 30 SM 1,6 210 420 2,2 200 861 1,5 260 816 

10 DP!' 1 a 5 SM chefe assal. 3,7 112 431 5,1 107 892 3,7 152 625 

11 DPP 1 ou 2 mor. ate 5 SM 6,8 49 889 7,6 66 995 6,1 87 539 

12 DPP 3 a 5 mor. ate 5 SM 2,9 125 244 4,4 '114 565 3,6 141 406 

13 OPP 6 ou mais mor. ate 5 SM 4,6 8D 628 7,4 62 167 6,6 73 545 

14 DPP gelad. ate 5 SM 4,5 131 293 5,6 131 185 3,6 194 475 

15 DPP telev. atê 5 SM 3,5 161 972 3,9 163 460 3,\ 212 027 

16 DPP telef. ate 5 SM 13,6 19 654 19,4 16 98\ 16,6 23 864 

17 DPP auto ate 5 SH 10,2 24 281 14,6 24 066 12,2 32 322 

18 DPP 1 ou 2 mor. mais 5 SM 16,6 16 229 18,4 20 638 11,4 29 524 

19 DPP 3 a 5 mor. mais 5 SM 4,8 94 197 6,4 99 837 4,1 134 928 

20 DPP 6 ou mais mor. mais 5 SM 3,6 138 525 5,8 120 115 4,5 136 776 

21 DPP 9elad. mais 5 SM 2,4 215 650 2,7 214 955 I ,5 272 293 

22. GPP telev. mai.s 5 SM 2,0 226 134 1,4 225 647 1 ,t 279 904 

23 DPP telef. mais 5 SM 6,1 80 015 8,8 63 092 8,4 64 455 

24 DPP auto mais 5 SM 4,4 116 991 5,8 116 783 4,6 127 245 
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